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N a d a v a l e l a l i m p i e z a 

c o n t r a l a c a s p a 

P u d r i r á s u c a b e l l o d e t a n t o l a v a r l o y g a s t a r á sus t r a 
jes d e t a n t o c e p i l l a r l o s y l a caspa n o se i r á . 

L a caspa n o es . c o m o c r e e n a lgunas p e r s o n a s , u n e s 
t a d o n o r m a l d e l a c a b e z a . E s m á s b i e n u n a e n f e r m e d a d 
q u e c o n s u m e l a r a í z d e l c a b e l l o y t e r m i n a p o r p r o d u c i r 
l a c a l v i c i e . 

P a r a c u r a r l a es p r e c i s o d i s o l v e r l a y p a r a d i s o l v e r l a 
d e b e f r i c c i o n a r s e l a cabeza c o n 

LOCION E B E R 
VÜSTA. 8«g>U. TiosBt* 

Vtmt , Vidal f Xlb«s, Ta
rín, loart, LafOBl. Dalmaa, 
Soler, Hora, «ta. 
Frasoo da I litro: 10 pta. 

» • i t » a » 
• > 1|4 > 4 

C U R A V J K C A S S V * 



P A G . * Domingo, 2 de agosto áe 1925 E L D I L U V I O 

S E L A NEOTAFIA 
F u n d a d a e l a ñ o 1 8 8 6 

Teléfono 2480 ~ CENTRAL: PLAZA SANTA ANA. 24. pral. - Teléfono 3918 A 
DIRA fílHFíí HlFH exce,ente Y tconómlco, sem- r « i i Dn«fan CuDiertos especiales DESDE 4 PTAS., con excelente y económi 8 
N!U¡ lUiilLll ÜILil do especial para el verano UlIK HtliiIaU* servicio a la carta n D I U U r T D f l R p t ; f f l i i r a n f C f l f p 

raflí C80 LICEO :: illIBLfl OEl Ctlim Éñm 3 T £ S £ r * S ^ i ? a n P l Bar y Billareé 

B a n c o C o m e r c i a l d e B a r c e l o n a 
C A P I T A L : 25.000.000 de ptas. - Totalmente desembolsado 
D o m i c i l i o s o c i a l : P a s e o d e G r a d a , 3 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e t ó n i c a a C O / V 1 B A N K » 
T e i é t o n o s A 1 2 9 - A 1 3 7 - A 2 S O . A 5 9 2 - B o l s a 2 8 

APARTADO DE CORREOS 140 

I m i m i los i w m m i m M 1° íf Iwto 1925 
Ferrocarriles de Cataluña 6 por 100 
Ferrocarriles Andaluces 3 por 100 i . * serle no nac. 
Ferrocarriles Andaluces variable 2.* serie no nac. 
Ferrocarril de Sartlá a Barcelona 6 por 100. . . 
Ferrocarril de Lérida a Rcus 3 por iGO nac. . . 
Ferrocanil de Lérida a Reus 3 por 100 no nac . 
Ferrocarril de Huesca a Francia 4 por 100 . . . 
Energía Eléctrica de Calaluña 5 por 100. . . . 
Sociedad General Aguas de Barcelona 6 por 100. 
Bonos Catalana de Gas 6 por 100 
Asfaltos y Portland «Asland» 7 por 100 . . . . 
Puerto (Je gevllla 5 por 100 
Sociedad Hullera Española 6 por 100. . . . , 
Banco Hipotecario de España 0 por 1 0 0 . . . . 

Prado Kqnldc 
por ciipóo 

684 
« 872 
0 902 
8.838 
0 802 
4.102 
9.11 
0.028 
« 8 4 2 
7.462 

16.032 
5.B87 
7.462 

13 653 

Compra y venta de valores 
Este Banco realiza todas las demás operaciones de Banca y Bolsa 

Cámara acorazada con compartimientos de a l q u i l e r 

O r . M o r a 
V í a s U r i n a r i a s . M a t r L K . titftills. Plaza 
Universidad, I ; de 10 a 12 y de 4 a rt. Eeonúmlcade 6 a D 

1\f\ rtAf A T I R A n n r A T U B E R C U L O S I S , S i r i L I » . - T r a t a m i e n t o 
Un rALAU dAiUJÍA bajo el control S l f l l l m é t r ^ 
WAt. A AtfaiAW W i t A t W A » niactlc de París _ MjADA 8AM M1C0EL. número 2. L0 
Qilado de la Central de Teléfonos); da 3 i S, de 7 a e j horas especiales. 

Enfermedades de la piel y de los 
órganos genitales. Tallera, n.0 29 
De 11 a I •def ia '7 :: :: :: : D R . J . C A S A S A 

T " W ( * l f** A " G r T T T T A Wla« w l n a r i f i s » Hernias. — L)e 11 
U í * ~ f m W ^ X J % W l a i l i i i f l y de « a 3 v media. — 10. U n i ó n . . U 

D v n n M T V m eapedallsta en SUllt , Matriz, Teñí reo. Piel. Pecho. San Pablo, 28 
U l . U U l U i n u U O t l l a 2 y de4 a 7. — Para obreros: Especial económica de 7 a 9 

P H n f p a C i m f c / Í Médico especialista de Venéreo. Slfins, Vías Urinarias, Piel, Ma 
D l U H b d u l l l l l o U tria. Impotencia.-Rambla. Llano de la Boqaeria, 6 (eotre calle 
Hoeplfal v San Pablo).—Consulta diaria de 0 a 12 r de 3 a n. Festivos de 0 a 12. 

V I A S U R 1 N A R I A S - M A T R I Z — S I P I L I S - R A Y O S X 
Cura rádloal da la Blenorragia or óolca - Tratamiento exclusivo 

POWDE DÍL ASALTO, 1 8 - FeíU»oe: visita 10 • 1 y 6 • 8 noch». 

E S E L M E J O R 

V E R M O U T H 

M E I 7 I B I I i l H £ econónic33 de janióD, 
J l t C m C J l 11 i l O fiambres, pescado frito, 
pan, vinos y licores en el K i o s c o d e l a 
R a z n t o l a d e B a d a l o n a . Propie
dad de R. Gascón. Abierto toda la noche. 

¿Quiere V. ahorrar dinero? 
Ef Considerado l iqu ida trajes. 23'90 

y d e m á s g é n e r o s , calzado l i r ado . Gran 
aor t ido en ropas de m i l i t a r , botas 
fn tbo l inglesas. 87 , San Pablo. 87 . 

V e n é r e o ~ S l ñ l t a 
C l í n i c a O e r m o - U r o l é g í c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o , I . " 

CflnsnJu especial para obreros. DNA PESETA 
Visita de siete i nueve de la coche. 



K L D I L U V I O domingo, t de agosto .te W2S 

B R H O O D E C f l T f l ü U f l ñ 
D o m i c i l i o s o c i a l : R a m b l a do l o s E s t a d i o s , n á m . 10. - BARCELONA 

Teléfonos 581 j 552 A : - ; Apartado de Correos 568 
x Dlrecslún telegráfica j teletúaica Cataloniahank :-: 
Agencia nám i Galle Cruz CnblirU, nflm. 8 - Teléfono H 667 , -
Aaencta nútn. 2 Galle Sao Andrés, B ú a 146 - Teléfono S. M. 671 
Agencia nám 3 Calle de Salmerón, n ú a U l - Teléfono G. 184 
S u c u r s a l e s e n G e r o n a y L é r i d a 

AGENCIA ÜR PRRSTAMOS PARA EL. BANCO HIPOTECARIO Dfc ESPAÑA 

Cámara acorazada con compartimientos de alquiler 
-TARI KA D E P R B C I O S 

MODELO 

A 
B 
C 
D 

Alto en 
cm. 

15 
25 
25 
50 

Ancho 
en cm 

25 
25 
51 
51 

Capacidad en cen 
Hmetros cúbico» 

19,875 
33,125 
67,575 

135,150 

Precio 
[anual Pts 

30 
50 
80 

120 

L O » SO.V A C A t t Q O D L BAIVCO V 
NEGOCIAMOS TODOS LOS CUPONES VENCIMIENTO CORRIENTE. % 

POMPAS F U N E B R E S 

L A C O N D A L , S . A . 
TM.ÉF0N0 

1027 A 
TELEFONO 

1078 A 

Central: Rambla de Cataluña, 15, principal 

Jgeco 3 c a c e r o l a s 
CLASE EXTRA-FUERTF 

Tsmaho corriente 
Reba|« 20'55 Antes 29 

. l u e í j o 3 o ' i a f i 
CLASE EXTRA-FUERTE 

Tamaño corriente 
Rebaja 22"0 Antes 31 '20 

J u e g o 3 p o t e s 
CLASE EKI RA FUERTE i 

Tamaño corriente 
Rebaja 7-10 Antes l O ^ 

GRAN SURTIDO EN B A T E R I A S COMPLETAS E N CLA5E 

DOBLE E X T R A F Ü E R T E , DESDE 50 A 500 PESETAS 

U L T I M O S O I A S 

L I Q U I D A C I Ó N 
U L T I M O S O I A S 

F A B R I C A D E A L U M I N I O 
ARTÍCULOS AUXILIARES DE COCINA 

L U Í S A M T Ú M E Z , 8 . G R A C I A 
E S C A P A R A T E S E S Q U I N A S A L M E R O N , 4 3 

T j n r t D / ^ O T n A l T C - Esta casa obsequia a su clientela de-
• M W ^ v í V A r l j » 1 C volviendo diariamente a varios d« 

sus compradores el importe de su compra. 

C A M I S E R I A 

F . Y e h i l s V i d a l 
2 - PUERTA DEL ANGEL - 2 

Durante d presente mes grandes 
descuentos en calcetines: 

Calcetines hilo en colorea rso Pías, par 
Calcetines hilo fantasía 3 > > 
Calcetines seda extra 3 > • 

I Calcetines INTER-W0?EN 10 > • 

| Corbatas Crespón seda a 5 Ptas. 

el io por loo 
descuento que Aproveche Vd-

hasta fin de Agosto hace L , A K E F O » -
M A D O R A , donde ge vuelven traje» y 
gabanes al revés y los trajes caballero se 
arreglan a medida para nlflo. Trafalgar, 9, L * 

T R A N V I A S 
DE 

M O N T A Ñ A 
LIKEH DE Lü WHSSiDII 

Salidas d« CRAYWINCKEL ( f i 
nal Av. R e p ú b l i c a A r g e n t i n a ) , en
lazando con las l í n e a s , 22, 23 y 
26. DOMINGOS Y DIAS F E S T I 
VOS, con Intervalo de media ho
ra, desde las 7'30 hasta las 20'30, 
m á s dos servicios suplementa
r i o s : 2 r 3 0 y 23 h . con ú l t i m a sa
lida de L A RABASSADA a la una 
madrugada. 

DIAS LABORABLES, a las T'SO, 
9. 10-30. 12. IS'SO, 15, lO'SO, 18, 
19'45. 2 r i 5 . 2245 , con ú l t i m a 
calida de LA RABASSADA a la 
una madrugada. 

J i l f l 3 c a c e r o l a s 
CLASE BUENA 
Tl3amaño grande 

Rebaja I S t » Antes \9'40 

J u e g o 2 p o t e s 
CLASE BUENA 
Tamaño grande 

RebajaS'^ Antes 5'50 

J u e g o 2 o l í a » 
CLASE BUEN \ 
Tamaño grande 

Rebaja i r 4 0 Antes 15*75 I 

i f t / Z a r h a n u m r 
tt INFLADOR "FIOX" mn» 

r«cANit«.it.vn u» NumATttO Di CUTIO 
ratL-roi con *iu niKO T rusa 

SE COLOCA RAPIDAJiENTE 
ih roooi km coatu ot taut nooom» • 

fO«o piat. erraoln. unAMt í t c 

rtouat oetallzs en rooo» um oaxaou 
CONCESIONUUOt | CA»4MtUM T COBTAOClXAt 



PAO. < ¿ t o m l n g o , t de agosto d« 1925 

riaiies Cortes. 53Ú. «aesor l 

ULCERA GASTRICA 
« r u t e i b a p r a t í t a a l 

, , „ , u n m k s . PaüsltalM 

Krwa* hmaeist el tratarntente por correspoadencial. 

O r . P A U L I N O A L C A N T A R A 
E»paciaJi»U ca VENEREO r S l F I U S - ü n t ó o . 19. p r a l . - D t i l a L - D e 5 a » eoonómica 

E L D I L U V I O 

BARCOS, SILLAS, 
P A R A S O L . 
T (Jemas artículo» para 

JAKOIN y FLAVA 
camas Doradas 

> de H1ERKÜ, SOMMIERS. etc. 
Uolae <l»»p««ho da 1* táb.-loa 

a , B A L , M B 8 . 2 - B a r c e l o n a 

* E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o s 

• > » » » > > * » • « • « H * • « 4 > • • • * « * > • • » » • » • • • • 

T E A T R O D E ¿ J O V J B O A D B S 

H a 0 3 - A . - 3 3 O I N J " A . T P 3E3 

HAS ÓüaSI R U * 1,A T&JU^>fc»Xia. - Kl Mínelo <. adr 

R O S I T A S D E OLrOR 
BSTCPrüOO ex t lO . UsnUU erMc«ú> a> I n m l iba r J u r I touM 
ültlm»mímds da actotdún da la aomosftfa. - Halan», luna*, aocba 
aiaodiaai u < M U T A S U í n t . W t . - Marcan uocha. KBiKKNo 
<»»aariMa<tf« • lw«»iua an msaaica. da LalaCacda a 7 ÁauoAo 
íittioi. A B A ' K A O O l T t A V U A ( . A I S A K K : i ( U M R : . T A . 

8a daaoaaka ao CootaAnría. • 

•"F T V W W • W í 

E L D O R A D O 
Compañía cómico • dramática del 

} teatro de la Comedia de Madrid 
<ttri|*fe par ai pepater primer actor 

C A S I M I R O O R T A S 
Hoy. tuBiaca. urd^. a taa aioea an pasto. - Koeto. a la» diaa y 
ciarte — Hanaoaoa p n e n a . » . — £1 aiAluca i>CB P E B C A j 
e7 a v C? a lapifam i etapa» dat iBKoeta «darioa aa tra» 
* • / aoM. <íe AratchBB. Eaataiera i- Paao. 

| ¡QUE HOMBRE TAN SIMPATICO! 
Eztto da toda la OwnpaAla. — Trlanlo ndesonal da 

C-A-SIMIJFÍO OJFLT-A.S 
Kaftaaa Inaaa cod»e. — El craa dalia da risa 

IQUE HOMBRE TAN SIMPATICOI 

T e a t r o do l a C o m e d i a ^ J & ^ i 
Altara Baiasa, Marta Udadaay Kdasrdo 1'omM.- Hoy. larda a la* du.-o, y 
•aaba, aiaa ai .» El graa anlodzaBa so caacre aatoa l*m a i d a n al« Hww 
L o r w n a i o . ' Hataaa» primera, uroa, t y I patata, y aecha. 1 50 y »6U. 

GRAN TEATRO ESPAÑOL 
Bay, domlavo. tarde, a !»• coatru y malla y aoaha. a iaa dlaa 

m a m k x i t o o k Loa xbpbo tacv los 
O ü E3 H. I T O 

w mam 9 tmtxtiimm O I V O L E T A » 
GaBjaataa Bal:»». OoaptaU 

ASTB - BKUJt tA - ALEO B U 
Lo» aordaata» eoaiadlaatea T I T O y T A T O 

KaAina, lasat. noetaa. a laa dtea y rOOAl tAB KOOHBS. 
EXITAEO 4a 
O K C E S X a l T O y aus 8 D I V O L B T A S 

0 » H « I 
5 <• 

I 

T E A T R O C Ó M I C O 
COHUPAItHA I N T E H N A C I O N A l . I ÍE «íf :viM i V 

Dliacdón trtietica: M a n u e l S u t f r a A e s 
— I 

Hoy, doolnao. - Tarda, a i«» a. - Ñocha, a laa d¡«n IC7 y 108 toura- T 
•enualooai de la ra vista Ce grau eilio 

X l i o mrtimtmm l i o 
• l.OOO vaaMiluai • • a a u a 
<• • » m « * n f l l c n » d a a o r w l o w 

• • H P . e i o K !• i» i ; i , a n n a 

Butacas a 5 p e s e t a s 

Asientos numerados 2 pesetas 
Maftaaa, tnaa» — Aocaa, a la» dlaa: de 

K i •* n .«t :. 

Vleroaa T da Asostoi KülkKVo da lea mwm» cuadro* de la 
• C O U N O A V B M S t O N D E K f S S - M B 

C O L I S S E O P O M P E I A 
t m v a a r a . a I 10 T a l A l o n o 3 7 Z - 0 

A ra l . dtamaaea. tarda, a la» <t«aua 1 aait a i c i t a la» nea y Ira» qaartai 
l . ' a a o a e t r * ( M n a n v o r t r a b a n e a r drajaa eaqnatre ac t a 

•Macóla». B Aicoat». KSIRKXO 
K5 tSfACA Grao Teatro Bosque 

Compañía da zarzuela d i primer ardan m m i de n m 
rartaiA do s a n aapcctáeo'o 

«w-»•>» 11 a 4 * > > n t ' * * * » »«• • a * » * i a * a • 

t e b t i i o mmm 
f Compañía D I A Z - A R T I G A S 

d l i - iA lda p o r 

iVLanuel Oioz de la Haza 
Hoy. domlaco. - Tarda, a la» elaeo. - OSASl IOsO KXlTi) da la 

praelsaa comadla an tres noto» 
L o s c a b a l l i t o s d e m a d e r a 

La liada ecawdla ao na acto, da 'o» hormanua Quintero, 

Mocha, a la» diac y coarto. - La aneadla an tra» «ctia. do Antolne y 
l a r y , (raduealda da Arturo Murl y Argul 8 da Heridla. 

L o e o a b a i l i t o s de m a d e r a 
«atan» , lar.»», ocha, f . 0 3 C A D A L L I T O S D E M * . j 
HanÍM. c che. EKTREKO de la come,lia an tres actoa da JniM 

Uonalca. «d«i:taJa a la a-eeua espadóla por Hanoel y Joa* Unam» 
Uraa. 
Knock o el triunfo de la Medicina 



E L D I L U V I O Oomiago, I d* agosto 4» 1MV PAXJ. • 

C i n e m a t ó g r a f o m 

y V a r l e d a d e m a # 

i T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S 

| 1 juprem mll tu» -Tc!*ftao A - OifeatAu ait^ac*; Jacinto U | | | j 

£ T.™™»»d«da veri.no. - fcilouluextraordlnaflaa. ->r*\¿aoonüna» • 
| J ^ ^ a V i e . a t ? ^ - ^ ; 

I H O N R A B A » A T U M A D R E 

| E L * C H I C O p o r C H A R L O X 

t H E R M A N A S O O i W L E Z 
f klat* hefmo»I»imaí •ofiorlUíjnn c»b«Uero 

B, ' ****** * 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hor dooüDza. - SaidúB uuUnai da noaa • ona. - UiOa r "o. ha. 

h u u u k a m a » c - u ^ a u c s . v i r a i n i o e n v a c a c i o n e s , 
u . ^ ^ X ^ , c e i a f á n d e t r i u n f a r , ^ ^ ¿ S T 
É r c e n t i ñ e l a d e l a s e l v a , ^ ^ ^ « m ^ 

da la grandiosa palíenla 
R E Y S I N K E I N O 

L f l B H R R B C H D E L O S M O N S T R U O S 

^ W á S A n r R e y s i n r e i n o . 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y G l n o N u e v o 

Uijr do oí luí o. Uraadioio jr mocsu-uoM programa. 
C a r r i t o e l S u b a s t a d o r L o s p e l i g r o s 

•« proveetari la naiu tornada da tas Intateaanta nrla. - "ocha atirano Mí 
la srandicaa aarla T c y b i l í r c l I I W e dloa» programa aoaa-
l.?u'IM"r ^ ^ ^ u ^ S S S . ' S ; R o s a r i o L a C o r t i f e r t 
W E l c e n t i n e l a d e l a s e l v a , tó^.T* 

C I N E D I Ó T r A M A 
frcgrama para hoy. domingo. — Qraodaa laftloMa. — Noche 's'renoi 

• a a n m l a n l o €•• m « < l l a n o c b s da iaj «aloaelonra Capitolio - C o a 
• I «««Tior n o l u o i t o - l . n m u l a r « • u n mn\4mn - \ ir t tZlm 

l l i u oduiiea da rl«arortinu.t.—iVov»»J«»«Joa I n C c r t m c l o n n l M a 
Mi.a.ma, oxiraurdm.irlo» y aulcoto* utr^noa. 

P a t h é P a l a e e 

S a l ó n R e i n a V i e t o m a 
Hoy. dnmlniro.-Temporada de Termo. pre,do» oconímlco». - Mitlnal da 
onoo a uua.-Tarde ceeldn cootlnaa eeoacUl de tre* t media a ocho. - Kocfca 
í ' d ^ r ' . S S S E l c o r s a r i o E l d e l a m a l a 
s u e r t e R J ^ f t " Mué l«aB 

unes i rúiluioi 
por J»ckle Uooran (Chlqallla) 

V I V A E L R E Y 

Cines Iris Parft ? Ropal Cine 
h ' , t t ^ S J S ^ t ' ^ ' i ^ Z S ^ E l r e y s i n r e i n o , 
• ^ i a f E Í c e n t i n e l a d e l a s e l v a , S S ^ Í 
E l a f á n d e t r i u n f a r , "ST .^níS* V i r g i n i o e n 
v a c a c i o n e s , S ^ ' í ^ n - i l r S ^ E r S E l r e y s i n 
r e i n o ^ S S ? L a b a r r a c a d e l o s m o n s t r u o ! 

B B 5 Janea, el neo ntnordlBariae 

P a t h é - C i n e m a 
O r u u a t t l n n U s e a n o 

(KL WALOH MAS FRCSO D8 BAR-.'EL/ XA ) 
Hor. dumlniro. Tomporada da (moda* reorfoea.—Praeio dalao SO ciadma 
Stat'aal da uno" a ubi. — Tarda. K-jldn cobutbi eepacia; da tra* j medial 
o no -Moche, danuera K A a c r i t í n a prudaoclda ex- P a f i t r a t a 
v coarto a doce y cnarto I , » c a < " , u " trnorolBarla - » « H y C U 
e l g a r a g e L ^ - ^ L # A B O H E A I E 

por María Jaooblol 

D I A N A : A R 6 E N T I N A : E X C E L S I O R 

Hor. domingo. - kstraordlaarlaa Melenea. — Matinal da o oca a mas. 
Tarde, eMogido programa. — hooha. doe eetupandoe eetronaa. 

CepUolo tepclmo da la gnndJoea o ota i 

principadiniarprotes AIMK SIUU.V GL^AKl>y CLAUUE HKRBLU 

^ ' T í r d í u ^ S S ' E l c e n t i n e l a d e l a S e l v a 
peral «lo mal xctor, id-vio de todo* loa pdoUcoe rOM MUL — La 

enteojac io ta^ io . V i r g i n i o e n v a c a c i o n e s . 

• I A S v S S Í & T 5 r ' E l a f á n d e t r i u n f a r 

y por 1* mouialma ortro.ia Mar<oarita da la Uotta. 
T NOCIlfc. due oetapao li» aetrASua. — (.'aulluio octaro y di timo da la 
{ ooloaai obr» l i l , RKY « I N R B I N O . — l a emil 1*1 uallaaH 
A Je t'mf>r!r>n«nte argomCBCo CA R A R k í A C A D S I.OS 

a t o i M S T R u o s . 
W*ftain luno*. insnparabia* aaireoo*. - Kl tauiauata olnadrama 

en Ha l lo d * « a h « r m n n o - — Aventara octara do «Unchar 
r Tonocr» r a t a ñ o c h a an l a e a r a d a i n u a b i o . por el 
campeón mnodtal da boxee JACK DSHPSKT y la clou cOmloa <i* 

gran rlxa n l a b i o r a s aaco l a r a s -

Hoy. domingo, gran acalda matinal de II a L—Predodalmo programa 
•ovmpaiUdo*da loe apiaodldo* Q U I N T E T O S 

E L C A M I N O D E H I E R R O 
lularprolaelda da loa > >ularas L Jlth Junaos y Wtlllam !>• 

L A U L T I M A C A R R E R A " ¿ U s 
AJCttlA, por al malogrado aater WALLACK REID. 

B L. • R M I T A f l O T R L, O S O fitmla dlba;ada 
A C T U A t . I D A D a s U N I V E R S A L -

M É ^ " " n E L TESTIMOWO HÜÜO 
i K l ! : " ¿ S S ? EL CAMINO DE HIERRO 

par aiedUbra 
Kicao LÍtealD 

E N T R E C I E L O Y T I E R R A 

Maftaoa. lonoa. — E l « a m i n a » <S« k l a r r o treo* y oalara* 
aptoodloa-Enlr* d a l o t i l a r r n . - H o r d a r a o l i o d l T l n o 
Interpretade por HUdrad HarM* y Bllloi Derter - BaprUM del *B-
•aao oóu'loo T r f b u i a o l o a o a . por al aneioaialma «Aft* da ta pan 
ta::. HaKOLD LLOT1) .KL>.-BI l o c o d a S a n d a U o . « m t l d a 
com 'día. 

http://veri.no
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ABI8T0-
: CRITICO S A L O N K Ü R 8 A A L I 

EL PREDILECTO DE FAIIU18 DISTDfóOlDAS I 
O B Q U K S T I N A S U f i B 

proifrnmii con e 
Noticiarlo Fox núm. 33 
MA&niia. luiit« >e:eclü procr.ima FOX con cruitro i'rftii'ios ef ireco*. 
N o t i c i a r l o F o x n ú m . 3 4 . - E l h e r r e r o de l a I 

| a l d e a , ^ l ^ ^ l f i ! - J a s a n d o a l G o l f | 
E l . H O M o n - . I . O B U por John Bllbstt. ; 

(Baños de San Sebastián) 
Bl lagar mtf Tnmco de Banalona 

H O Y Y T O D A S L J t S N O C H E S , 
Escogido programa de películas 

N o t a b l e o r q u e s t i n a C O N S T A N » . — S e r v i 
c i o d e O o l o n d r l n u s , R e s t a u r a n t y B a r 

C I N E P R I N C E S A 
V I A l ,C Y A T A N A . I « . - X Ml . í íKO . O l w i - >. 

Bt único treat qne se aiifrut» da baan» t«Boar>tara T Is pro eoáoo 
olaraUe Banstliiu. - Hoy, doalnew o n i O H B K e n i T A R l O par 

Zddls Poto. e l , HAQU*».» • iOR. em«ordinario film mtmpre'íido por 
•1 popular Fraa M«to. — JUOUETK*! DBL OBSTINO por Alta 
Haaimova. - E.E CHICO, por loa A i ! > te » rlaa CBAKIAil » CHIQLTl-
LIM.—Noeh». aomoiiuio con loa praetoaos aatranoai ifmno a l a t n o r l 7 
E n t r * •> « t eno r y l a v a n t f a u z a por Ua PnplT-

Miha— (ntadMeamaMr • 

B a t i o s 
Prnfeaor da baila da Saléo úatao oo EapaAa qne ea tef 
ñor»» en««ft» bleu •! baiiB 0» doclodad.-lUpaclalldad 
«alo* mi/leruas. — Kaicbausa pirautida. — CI«»m 
parÜIcoi»r*i. — Aea'omfa toa'lada en al af.o 1870.— 
Calta GlacDt da ta Boqnarta omnaro 2 rouaauaia, prm.* 
lonco a la silla <ta ta BcqoaHa 

V E N U S S P O R T • P A L A C E B A L L 
R o t i d u i^r«j« A i m j n l o . v S * * r t t l r c a T 

Hoy domlndu, Italia de -ocledad tarda y noeM por la banda TLHU8 
', dlrl»! U por el »eftur Pouai. — Eatrenoa: 

UNI 3IKP ETrUSClPE 
TANQO ARGKNT1SO. R1TAUAIBA 

Nochs éntrala «na pase;». 

noy 
SP.MlT 

CACEE VAL.ENCIA, | 7 « • o n i ' - » A r l b a a v M m t t n n M ' k 
Berma« «alúa d« baile. — Ll mis coucnrrlJo da la ,'n -cntn l elegante 

h o v . o o y t i x o : > . T A R a e . o r a n b a i e b 

O A N C I N O P A L A C E 
El.L'j.VNr i bAIAJH l l A i l . l - - L-jUti-S. l i i . CEUCA l.A P. TKT0A5 
Hoy, tarde y noche: GRANDES BAILES 
8aieeto< prorrtmu 'te C-altabli • ua loa ano ücnnu rarloe «Urenos. - lom»-
torable interpmaeldn de la notaMe BAMiiA l'ANaSO.-Por laaoche oon 
tlmt.tídn de i»* VTtJtUAS SK^BCTAS DH LA aOCUB>At» 

L A B O H E M I A 
Espléndido Salón de Baile 

Hoy. •lominir.'. (JEAXUKS IIAILES tarde r ncona por la «teQisre «nlin 
«da BANDA iai.t>IA». - Prucrama «ta Igual de baftablat da NuTEltAll. 

H S u t r s a c a L a , T J kt A . 

E l b c r i l * «!«. t i o r H a s r « 
«río p o p u l a r 

H M M 

O l v o r s l a n o m v a r i a * 

O p a t a s 

H c í m o r í s t i e a s i 

O , 7 2 

| P L A Z A TOROS DE L A S A R E N A S I 
# 

Oomlago día t da Aceito de ISB — A tac cnatro Je la tarde 
O R A N O I O S A C O R R I D A D J B N O V I L L O S 

^ M ^ ^ Barmoclilmofl botUIos tana, do* do 
j H g D . J O S E B U E N O J H S 
^ ^ • ^ ^ qaa «crin relaoaadaa por al aptandl<W y ^ • • ^ 

'aliento rejoneador ÜABALLJCBO EH PLAZA KSPAROU D O N 
C A S P A R B S Q U S R O O . Kn eaw da no morir del rejda eerin 
moarto» a eMqae por dieha teAoc - BKU SOVILLOS DB 
O o n L U I S C A M E R O C I V I C O 
anta» PAULADEV qsaaarAn aetoqceidoepor lotaptandldeBdif «roa 

G I N E 8 I L L 0 , M A J I T O 
y L A G A R T I T O 

Uen ios oerreepondl—tea oaadritlaa • 
Ildospaehoaa abrirá e>«It Si rlarafa. oaa coatadsxta. «B «I f M 

ta Kmprota (lene eatablocilo en el Teatro Principal Pataca-
l'etullei por cartalaa. 

B a r C a f ó R e s t a u r a n t B i l b a o 
Kata B>ubloelnilenco ee baila iltoado en la aalla Aneba 

twar ta . fren»» a ta mora Oua da Correa, ta •arrtete ee 
ceba, chaflán a la da 

excelente tanto 
• • • n l w t M r axtreajaraa osaae as Naunraat, a ta caxu y a en-

Manea. - Todo» lee diaa eoaetarte por «l gran orqoeetat eiéttike osarca 
«Hr.ofaíd», qoa Itas* l l ü i r a a i i i f ñ. u aMadda da ta diatiaaalda y «ama-
roea oo^cuireudiv -S- rlrren banqnetee por eccargw. - FelefoBe adía UK-A 

T X J n O - ft. £L 
E L » O B S T R U C T O R Mife iC melón ra. 

piitanoa y 

H O T B L t R E S T A U R A N T 

L A R A B A S S A D A 
, TaLMOt-O-lUánolaayaAMdoadtaadoiluda-MaBrt aapoolabtanlM 

Z iba •UaxAHi- - -N irlMe eana*ataaaafto»n^»C>hte>i— iloaia tOptaa. 
Z UrqMatinaJaM-BandFaraitad*. —Pareado baila Ja l láaT buaiui. 
A IraaTiaa y antncara daada Urarwlacke^ aaata la 1 da ta iiia<lrugada. 
A Orandea aaloaea nara baflaaaÉte Oran les aalotMa paxa baaqaete» 

T P I 1 W9C% . t > A D U T V i s i t a V d . l o * b l l o a d a l<t 

n Q " B U E 
Ctao al aira liara.-Hoy, dotatnj» tarda.«oncerio Banoa \ar 
(ara.—leeaa. a taa dtaa aaoaa aoarta: E l C i r c u l o t í a ia 
Moalaa. por Maa Horray y atrae. — Orq aflata» Kaad Tic b-
Uaad. - Café Kaetamani Carod. - Uartea día A Tarear»_™-
Uda tXl lU '>BL. lNAaU ORAS CASIILU) UK F0W!<J>, 

irtanaradad y por al ma«r plrotócaico taTAra 
aEHHAN'<.'6 Y MASIAS 
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gtoieodVioa i»rdiM» »fcl«r^» Urda y aoote. fmciocando UxUa 
a«ar»u- w i m . a i s o wawfcs. hontaGs BUBAS l-AU¡ÍA 
t i m a ¿ b i j l n c o x- tmeai r ico . wcicLiíTAa a c o p i ^ a h a í 

H O Y , D O M I N G O . T A R D E S 
PCnXlSEL-LU. - SABDASA». - FüBüOS JAPOSESE8. 

EL GRAN ZEPPEUN DEL TURO 
KOCHKi (JOSCIv BTO EXrBAO«DlífABI'J por 1a BANDA D I 
i. A KA i MI-ra BABc KU'KA. i-tlntd» m 1» rrmn Ptaw da Tumam 

dM l arO. — iMé- lics-.sarut a e*r«o de C«rM. 

L»A B U E N A S O M B R A 
C a b a r e t e¡m p r l m » » - o r d a n 

O l n l o l . 3 « P l a g a T»bIt-o> - T a l é l o t i o n a g * 

Cantío da Alecrla T bnan fasmcr 
« O E l e * a n t a « t a n í n l s t a a 

IS E » « « « w n t f w • • m n r » i aa 
x o c l a n U t O r a u a s t l a a J A Z Z - D A N C L O X X B S 5 
CUADRO FLAMENCO 

Dirigido por al To;er»nó cnlCArrlata 
AMQEL. S A N C U K Z B A U Z A 

o a . TeP j a * j ^ x j s t e ? 
- Ron<la «la füaa A n t o n i o . • 

día7, aiaaSy •arti» noeba- — CsnurA al popular Laiua S acostó 7 Tiara M 
MANOLO U T O R 

M A R I N A : - t A F R I C A N A t - t T E Í M L P E S T A D 
acompsftado par an «mlnaota pUaijta. 

7 X 1 5 1 X 1 3 A B 
En ta eamU-B áe eitA jsoats&a MuarA med loa dio* tastlroa mejor qaa an 
tüaifilB otro logar. — <>tac31 atoa pacoraaiu. — Alna treaooi y partrlmoa. — 

Ktnoctanintat atroeetonaa. 
TRIBU DE NEGROS FUL.AH 
lauraaotlslma atrascldo qaa con. ra rara» ooaambrai r czdtlcai dannkj 

•lailán ^raDaemeaf la eartoaldad del pdPiteo 
Gigantesca Atalaya ' Ferrocarril Aereo 

Museo de guerra - Original tren de Montaña 
qaa •analta rdoorrer coajoiameue al cu*» o S-ABQÜi. Bato ral « • crnatrao-
cíúa. - U n a ooneiano peí la .c.-».»l:»J\ UamOa C « A R M O N I O A 
u ^ I t « : E i I . a i « i S « U . — U» oaorlaa oa i« aaita da •«• tañer y 0*1 Fsaeo 

de Gracia, faaiJcan el aecaaa al TUdúabü. 

MONUMENTO A COLON 
Soberbio ascensor eléctrico 
•• cJ?; :1f ,15 iu-"roa '-e aitnxaí r airaoúaaaa dlmaaa tcualadu oa a: Ib 

r rm.i>«--eu[' -.^ABXMhRÍUASO. — F£BBUCAKKll. l-iJUSttTO 
; ; : \ m ra e i - v i s r * p a s o j u - í ! . a ¡ k o mi akabus 

M u s l o ~ h m l l m 

D o p o r i o o 

C a r r e r a s de G a b a l l c s » fiipódrome á e Casa A & t f i e e i 
XHB.nert t de Aconto. - A loa cuatro r mediada la urde. - ic-aiora-

$ ' a i.ora ía uo Verano - Premíam IStfaa.ijLOBgEOAT va.:»») 
ü '• t r A . fOLUKN r K1GUET - lapacho da aa trida de Ubre Uira-
lac.uo ea « stcrtiarla da ia Sociedad da Carreras. Pv«o da Gr i e t e ,« ootto: 
y a;. :i»taqa!'!»« rtc, Omiito da LoeaUdadea >In «amento- - APodc» para 
ios citttro renalonaa 18 o^aiao. 

F R O H T O H P R I U G I P A L P A L A G E 
. 'Ominro tarde a L-.ji sfnea aeot «conreo - KitiaorJiaarln oartlda 
v-..*01» J u o r t n t l r O o l t l » eooirn V l e a n l a 11 y A m o . - o í o . — 
- » lee diet y enano. -- fcxsiaardiiiarin iiartido a ca»;a; H a r n a a i l o 
' A r r i ó l a etiutr» I r l t t o y e n I I I y i r r t o n ú o . 

FOLIES BERSSRE í g 
l A l o n o 3 , 0 3 9 . A 

MOUIUIIALL 1>K LAS 
S;i|í» N()V1,1>A!>EH 

lui^o.tante clcuco artlmoo ojanoaato da Peliaa «rttitos toda» de 
grcií éxtuv-Kutra ello* 

Les Daisíes w Paquita Reixach 
Parejadj oalla Eminente >«l,.irlua 

EoUd lurpreu:ode ia cansonetUta 
MerceUes 3ueno 

UBAS KXriX) del notable duotto 

liUAN'>IuaO EXII'O de la célebre canzonetleta | , 

A D E L I N A H A J E R A 
> C i? ** a* # «A; . | •- - . 

ROYAL CONCERT "SŜ Sfigf1 
Hoy gtas debut de ia eancloniata 

Qiandes otacIoom a M«t-G«tf«« H o U t s v i l a , .M*rGecS«k» 
C r o » , H « r m i c n a « M o m * u y c i s o P o n a 

l 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Í'B 

» > l « t i 

o nyr H ] - ^ r a 
POFULAR MUSIC HALL TcLiroNO aasa-A 

7 o O a a t c a c b a r r a n l a a a n l n t a a 7 0 
ZULIMA-IDEAL NAGRITA 
Conüesita ZOE j Bella D0B1TA 
C o n d n t a W * a « l c o « . - C o n l u n t o * Arli««tJco« 
Uor -lia 81. — UKaMMí;.-' rJUtO de ia Intrrar-anto rovUta da 

and -rno eapaetAcnlo 
n I T O S 13 El 3L.XJZ 

ID Coadroo. Ul — SU Tr» ei exprorenua 9U. — 10 Kuuros y orlylna-a» 
"L - Si Eícultnraia» mnlore» en 

»fl*T ¡cr cansía» y prozramaa. 
f * M > » — • « • O * 

Cecoraelooea. 10. - ¿caltáralo* major»- en escena SO 
Oaten 

B A - T A - C L A N 
— — M a r a s a é s a O u e i n a , S O — <« 
£1 m a s l c - i i a l l de l a s m á s « e l e c t a s a t r a e s l o a a e 
Parí*, a la» tre» r a-*ll" " NocOe ata< aavr» y me i l * - VariatA» 
s o - a s ^ t x s - x - a s - o o 

fl*. V l l c , - PortaOltab - A. f a o o t a * . - C b a r t t o . 
A. F a u n u é » - C l a v a r . — A n a «la L l « 

Todo» ¡ai Ja .yaa •Abarca y días fa^roa. tarda, a la» clnoo- - Toda» a» 
nociíe» a ¡aa onca. ia gran rarlai» da modarno aapaetAcnio 

ADAN V E V A EN U l 

P A R A I S O P E R D I D O 
Hoy damlaao. J da oaorta OKSDT da la» _ 

HEBMAKA8 RE6HI y €0861111 ÜAfiZOH 
Gran Restaurant: Precios populares 

Í |P| J| Jf| J- iT-L * «T. J.l*! J 
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CRONICA DIARIA 
i - x - * 

P a r r i c i d i o s 
En Jeres, u n p a i r e ha sido asesi

nado, de dos p u ñ a l a d a s , po r u n h i jo 
auyo, a quien h a b í a reprendido con 
alguna aspereza. 

Recientemente, o t ro h i j o mataba a 
palos a su madre. 

Uaofa tiempo ya que no l e í a m o s 
f r í m e n e s tan repugnantes en la o rd -
Blea negra. 

Cuando lodos los resortes morales 
4e aflojan en una aociedad, suelen 
fuedar en pie los sentimientos p r i . 
p iar los , restan intangibles los lazos 
fe sangre, base Indestructible de la 
yoezlstencia humana. 

Pero, a q u í , ya hasta eso ae va r e 
lajando, va deviniendo u n oonvencio-
>al ismo m á s , un l ud ib r io m á s . 

Un par r ic id io , aun perpetrado por 
leres anormales, por monst ruos de 
ignoranoia v de barbarie, es u n hacho 
<¡ue debe r í a cr isparnos a todos de 

h o r r o r . 
A educadores y gobernantes, espe-

tlalmente, h a b r í a de per turbar les la 
ranquilidad de su d i g e s t i ó n . 

No desconocemos que es genera!-
tncnte el ps ip ia t ra , el f r e n ó p a t a , el 
flue en esos casos debe ent rar en ac-
í i ó n inmediata. 

Pero, cuando no so t r a t a de enfer

mos graves, de loooa peligrosos, de 
locos rematados, todos nos nabrlamos 
de poner a medi tar . 

U n retrasado l i s io lóg ieo o ps icold-
glco, un s imple Irascible no llega a la 
o o n s u m a o i ó n de delitos tan horrendos, 
si al medio en quo vive no favorece 
el desarrollo de la o r lmina l idad . 

Es ta i n c u b a c i ó n del c r imen nefando 
puede hacerse por medio del ana l fa 
betismo, por medio del v ic io y la i n 
mora l idad , por medio del hambre y la 
d e s e s p e r a c i ó n . 

¿ Q u é g é r m e n e s de estos hay es-

Ea r o í d o s en nuestra pa t r i a , que luego 
a l ian t i e r r a propic ia para su desen

volv imien to y producen estos f ru tos 
malditos quo todos lamentamos? 

Hay aue pensarlo bien, para que 
fu turos horr irres no nos cojan de sor
presa. 

L a muerte de un padre o de una 
madre por su p rop io h i jo es uno ao 
loa f e n ó m e n o s , de los dramas m á s 
t r á g i c o s que pueden o c u r r i r en la 
Naturaleza. 

E n los Al t imoá registrados por la 
c r ó n i c a negra en E s p a ñ a , ¿ n o s cabe 
a nosotros, a todos aosotros, directa 
o Indirecta, alguna responsabil idad? 

He a h í el problema. 

E l Municipio 
tajo I t presldenolt del teniente de aleal-

i e guetituto de Abastos, Mflor AJegrel, M 
»e!ebró ayer la lubasla da varios pueitos va
cantes en los mercados da asta ciudad. 

El acto fué autorizado por el notarlo don 
losé Boxd. 

Para un puesto del mercado Central de 
Irutas y verduras, que tenia ÍJsdo oomo tipo 
la suma de 1,000 pesetas, ss presentaron 
siete llcitadores, siendo adjudicado a Maria
no Serrano Uaíic por k cantidad de 18,500 
pesetas. 

En otro puesto de verduras del mercado 
l e San Antonio también ss obtuvo un bene-
fclo mayor dsl doble de lo calculado. 

i Caros pagaremos esos baneficlosl 

Ha salido «n vtsja de tslndlo por el Me-

flodla de Francia el teniente de alcalde sus-
tuto don Manuel Alvarez G. Ollvella. 

Con motivo ds las obras de oloaoas, em
pedrado y pavimentado da varias calles, sin
gularmente de San Martín da Provengáis, la 
Comisión ds Ensancha nos ruega hagamos 
presente a los propietarios qus deban reall-
fcar obras que «zljau la remoctún del suslo, 
de cualquier claso qoa sean, que ss preciso 
•ollciten en seguida la correspondiente auto
rización, pues una ves estén construidas laa 
fcalle», no se eonceder&n penn'sos do dicha 
•lase duraste un plazo da clocó aflos, a Cn 
Ide evitar el constante deshacer y rehacer 
cu» tanto perjudica a la estética da la d u 
dad y que producen obsUoulo en la ví i pú-
•llca y • erjudican siempre el pavimento. 

Ha llegado de Burgos y Granada el tenien-
ta de alcalde delegado de Cultura, seCor Cas
tillo quien estuvo ayer maflana a visitar al 
aloalde accidental, saflar Pensé, para comu-
hloarle sus inmejorables impresiones son re
ferencia a la buena Instaleolón y a las mu-

Ctias atenciones de que son objeto los esoo-
ires barceloneses que veranean en las Indi

cadas poblaciones. 

En uso de licencia ha salido para Ssn Hi
larlo Sacalrn el Interventor municipal don 
Eduardo Buxaderas. 

Durante su ausencia le sustituirá en sus 
fundones el sub-lnlerventor don Victoriano 
Valí». 

La Comisión de Ensanche ha resuelto am
pliar el alumbrado da la Diagonal, por ser el 
que exista an la actualidad Insuüclsnte y 
quedar sectores muy a oscuras, sobre todo 
mis alié de la calle de Montafia. 

La Instalación será de alumbrado provisio
nal por no estar todavía resuelto qué crite
rio lia de seguirse en el alumbrado deQnl-
tlvo de Barcelona y no querer la Comisión de 
Enganche demorar por un momento mis los 
trabajos ds la Instalación de que se traía. 

El teniente de alcalde seflor Castillo ha 
gestionado, dorante su estancia en Madrid, 
que la colonia escolar barcelonesa que vera
nea en Granada haga, a su regreso, el viaje, 
en su totalidad, an coches de segunda clase, 
y que puedan descansar unas horas en Ma
drid, en uu edlQeio escolar que ha ofrecido 
para ello el alcalde de la corte. 

W alcalde aocidental, seflor Pensé, estuvo 
ayer madana en las diferentes oflolnas de 
expcndlolón do cédulas t i objeto de com
probar determinadas denuncias. 

Vid ai seflor Pcnsi que el servido se pres 
ta bien y que Bflo hay dsflcleoclas en la ex
pendeduría ds San Martin, por falta de per
sonal, habiendo dado las órdenes oportunas 
para subsanarlas. 

Se participa a los contribuyenUs que soli
citaron el pago anticipado de la cuota del 
arbitrio sóbre los Inquilinatos del actual ejer
cido económico que a partir ds mañana pue 
den pasar a retirar los recibos de las respec
tivas zonas expendedoras do las cédulas per
sonales. 

Al propio tiempo se advierte coa oarioter 
general a todos aquellos seQores que, aún 
sin haberlo solicitado en «1 plazo eonoedldo. 
deseen gozar del beneficio que significa el 
pago anticipado de las cuotas, que pueden 

pasar a hacerlas efectivas también en las 
referidas oficinas, donde se Ies dar&n cuan
tas facilidades sean compatibles con el buen 
servicio. 

El beneficio que reuresonta el pago anU-
dpado eonslete en la Doniflcadón del 6 por 
ICO de la cuota asignada, con la ventaja de 
que dicha cuota es Inalterable durante todo 
el ejardclo, aunque por circunstancias que 
sobrevengan les eorrespond;'"-» una supe
rior. 

Hablando ayer maúana oon los penoUUUs 
el seflor Nebot, Jilo que dentro de poco 
tiempo quedará prolongada la Diagonal 900 
metros con dirección a Esplugas. 

A este objeto se están realizando las últi
mas gestiones para tan Importantlsiina meló
la, pudiéndose creer que comenzarán las 
obras antes do quo se termine el verano. 

Hl próximo viernes saldrá para Francia el 
teniente da alcalde, delegado de Cultura, se
flor GaallUo. 

Este afio la fiesta de coujunlo de las co
lonias escolares de Intercambio, o sea las 
madrileflas residentes en Barcelona y las 
barcelonesa» residentes en El Escorial, se 
celebrará en la corlo, según acuerdo tomado 
entre el teniente do alcalde delegado de Cul
tura de esto Ayuntamiento y el alcalde de 
Madrid. 

I 

La vida dei trabajo 
Lea limpiabotas 

Hace tres meses ene empezó el conflicto 
p'anteado entre la Ünlóa de patronos l im
piabotas y la Sociedad obrera La Igualdad, 
ds dependientes limpiabotas de salón, pro
movido a causa de querer Imponer dicha 
ent l í id patronal un horario Individual y sin 
legalización de ninguna dase, continuando el 
conHicto como el primer día. 

En la Odcgael'Mi regla del Trabajo so 
efectuó una asamblea general de patronos, 
donde se patentizó las aspiraciones del ho
rario ds trabajo de los mismos, prrscntáil-
dose dos proposlcloae?. Puestas a votación 
salió triunfante, por 42 votos. la que, en 
bien de la alase, no podía por menos que 
triunfar. Se levantó acta de dicha asamblea, 
que fué firmada por el subdelegado del Tra
bajo, y en la que consta el siguiente punto: 

fleadmlslóa de todo el pcrsoual despe
dido. 

Pues bien; si el acuerdo fué tomado por 
mayoría de votoe y avalado por el subde
legado que presidio la asamblea, legtllzán-
doio can su firma, {cómo ca que el coi>-
tHeto dgue an la misma tesitura que cuan lo 
se p&nleó y dioho subdelegado no Uace 
prevalreer su recto criterio en el oumplli 
miento de dicho acuerdo? i Cómo es que 
no se le da una solución? i Cómo es .̂ ue 
en varios establecimientos del ramo siguen 
borlándose de lodos loe preceptos legisla» 
ti vos y cierran a la hora que les da la 
gana? i Cómo es que, por encima do todoe 
los requisitos legales que se han llevado a 
cobo, siguen en la calle 34 obreros? 
¡Hay deredio a que se abuse de la pru
dencia y buen proceder de estos hombres? 
Existe el acta en que consta el acuerdo, 
existo una Justicia que apoya todo lo que 
as de razón y lóglro: preg qne ésta falle y 
«umpla en el aenUdo de esa ml¿ma pala-
bnu—L. M . O. 

Federación sindical de obreras 

La Bolsa del Trabajo de esta Federación, 
Baja de San Pedro, i y 3, 2.*, se complaco 
en comunicar a las clases patronal y oorera 
que desde el 1.* del comente tiene am
pliados sus servidos (oomplelamente gra
tuitos) de ofertas y demandas para tqda 
clase de trabajo pertinente a la mujer. 

Horas de despacho de noere a una de 
¡a macana j de cuatro a nueve de ¡a noche. 
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¿ R a m b l a s o b u l e v a r ? 
Esta cuestión, que parecía definitivamente 

resuelta después de la votaelón obtenida en 
el plebiscito celebrado cuando desempeñaba 
la Alcaldía do esta ciudad don Fernando A l -
varez de la Campa, vuelve a ser tema da ac
tualidad como consecuencia de los rumores 
insistentemente propalados de que por el ao 
tual Avnntamicnto se Intenta acometer la 
obra, tan contraria al sentimiento popular, de 
ronvcrtir en una calle más de nuestra urbe 
las tipleas y tradicioBSles Hamblas. Las ma
nifestaciones del teniente de alcalde sefior 
Nebol, negando lodo fundamento serio a aque 
lia Intenciún. dehoria liastar para acallar de-
ílnillvamente las .¡iscusiones que de nuevo 
se promueven alrededor del tema "¿Ram
blas o bulevar?" y, sobre todo, dcsllusio 
nar a los que todavía, suponiéndole venta
jas puramente quiméricas, detlenden y sos-
llenen el proyeoto de destrucción del .más 
famoso de nuestrSs paseos. 

Mi in'.encnción directa, por razón de los 
cargos que ostento en dirersa» Agrupacio
nes, en la campaña pro-Ramblas, que cul
minó en el plebiscito de que se hace men
ción, me obliga a recoger algunos de los con-
ceptog vertidos en el articulo que, tratando 
aquel problema, apareció en "El Noticiero 
liniversal". en su edición del martes último, 
suscrito por personalidad de tanto relieve 
social como es don M. Garriga-Nogués. 

El modo de practicar el plebiscito en buen 
número de caaos, no en todos, no tuvo nada 
de original, puesto que la fórmula era harto 
conocida antes de la celebración de aquel ac
to. El "quien calla, otorga" se pierde en la 
noche de los tiempos. Pero, además, el si
lencio, en aquel plebiscito, tenía una slgnl-
fleaoión bien determinada, ya q u ^ previamen 
te se había advertido que suponía el voto fa
vorable a una de las opiniones que debían 
expresarse. He dicho que no en todos los 
casos se practicó así el plebiscito, porque 
en la casi totalidad de las votaciones en que 
tuve el honor de intervenir se computaron 
solamente los votos emitidos por medio de 
papeletas suscritas por cada uno de los aso
ciados, previos los requisitos necesarios que 
aseguraban su autenticidad. En otro caso, 
que por cierto s& refiere a una Agrupación 
muy directamente afectada por la cuestión 
"¿Ramblas o bulevar?", la votación se h i 
zo en junta general extraordinaria, convo
cada para aquel sólo objeto. En todos estos 
actos los partidarios del bulevar llega
ron a reunir di&cilmente el cinco por ciento 
de los votos expresados. Lo que sf me pa
rece original, con perdón del señor Garriga-
Mogués, es la suposición que expone de que 
si Tos votos de los remiso^ se hubiesen da
do por favorables al bulevar, la mayoría la 
habría obtenido esta solución. 

Y pasemos ahora a lo del •mboteilamien-
to de ¡as Ramblas, problema, en efecto, ca
da día más agudo y evidente, pero que en
tiendo no ha de salvar la sustitución del 
paseo por un arroyo central. Este mismo pro 
blema se presenta ya en los momentos pre
sentes y habrá de agravarse en cuanto dé 

comienzo la circulación de tranvías de vía 
ancha en la Vía Layetana, cuya urbanización 
corresponde precisamente a lo que hemos da 
do en llamar bulevar. El embotellamiento 
da las Ramblas no se produce en la total ex
tensión de las mismas.. Desde el Llano de la 
Boquerla hasta la Puerta de la Paz las dlfl-
Gultades para la circulación rodada son, nor
malmente, apenas perceptibles y con relativa 
holgura se desarrolla por el arroyo descen
dente de la Rambla de San José. Es, pues, 
sólo en el arroyo ascendente de esta última 
parte de la Ramblas y en ios ftscendentes 
y descendentes de las de los Estudios y Ca
naletas donde se manillesta el ímbotellamion 
to, causado en parte por lo exiguo del ancho 
de los mencionados arroyos y jle un modo 
principal por la extrema angostura que sa 
observa entre la parroquial de Belén y el 
palacio del marques de Comillas. Y esto úl
timo no lo remediaría la conversión de las 
Ramblas en bulevar, sino que, contrariamen
te, habría de agravarlo. 

Considérese que en el arroyo que resul
taría aprovechable con la supresión del pa
seo habrían de Instalarse las dos vías (as
cendente y descendente) del tranvía, dejan
do a ambos lados sitio suficiente para el pa
so^ de dos carruajes en una y otra cUreo-
ción y ensanchando, además, las aceras en 
lo necesario para el servicio de los tranaeun 
tes desposeídos del paseo central, y dígase
nos si todo ello es posible en el espacio que 
limitan uno y otro edificios. No es. pues, co
mo se ve. el bulevar una solución del pro
blema. 

De acuerdo en que se destruya lo que no 
pueda conservarse, sustituyéndolo por lo 
que esté más en armonía con las necesida
des da la vida moderna, pero con las limi
taciones que imponen la tradición y el arte, 
y aún, como en este caso, la propia conve
niencia. La destrucción de las Ramblas no 
es una necesidad inexcusable y el bulevar, 
como se ha demostrado, no ea la solución 
de los defectos que a aquéllas se atribuyen. 
No despreciemos lo nuestro, lo one nos ca
racteriza,, lo que es "tipleo" (valga la pala
bra), para adoptr otras modalidades que no 
han de reportarnos mayor provecho. Con un 
asterisco sefiali Paul Baedaeker, en su "Gul 
de d'Espagne et Portugal", nuestras Ram
blas a la atención de los viajeros. No le obll 
guemos i que tenga que suprimirlo en suce
sivas ediciones, al convertir en ana calle vul 
par, de alineación anárquica, que ahora disi
mula la frondosidad de los copudos plátanos, 
este paseo-alma de Barcelona, encanto de 
propios y extrafios. 

La solución del problema de la circulación 
rodada en las Ramblas ha de hallarse con
servando la forma actual de las mismas y no 
destruyéndola», aue no es otra cosa el pro
yeoto de convertirlas en bulevar. Una pe
seta falsa no es una peseta, dijo no sé quien. 
Las Ramblas sin su paseo central bordeado 
de corpulentos plátanos no serán tales Ram 
blas, aunque se les conservara esa denomi
nación. Como y dónde puede hallarse aque

lla solución ha da ser producto de la bueni 
voluntad de todos. Mucho puede coadyuva! 
a ella el Excmo. Ayuntamiento inaugurandt 
cuanto antes las obras de ta vía de la re
forma Plaza de la Unlversidad-PucrtOi 
que habrá de absorver buena parte del trán
sito rodado de la superior de las Ramblas. 
También contribuirla, en efecto, a descon
gestionarlas la reducción de la circulación 
tranviaria, si su supresión absoluta no se 
estima conveniente, aunque no creo en esta 
solución después de haber leído la respues
ta dada por el Consejo Permanente Munici
pal a los vecinos de la Plaza de Santa Ana, 
que solicitaron la continuación de la paradas 
término en aquel lugar. Se trata do intere
ses de la Corapafiía de Tranvías, que se esti
man intangibles. Quizás podría facllitarsa 
esa circulación y evitar ei embotellamiento 
con una rectíllcaclón de las aceras y del pa
seo central de las Ramblas de Canaletas j 
de los Estudios y de la parte Inferior de es
ta última. Tengo entendido que, a ese res
pecto, una importantísima entidad comercial 
domiciliada en la segunda de las menciona
das Ramblas formuló un notable proyecto. 
Y, finalmente, se podrían desde ahora obviar 
muchas de las dificultades que se observan, 
no tolerando la autoridad municipal la per
manencia por tiempo Indefinido de autos y 
coches particulares y de alquiler en los arro' 
yos ascendente y descendente de las ya d i 
chas Ramblas de Canaletas y de los Estu
dios. 

Ramblas y siempre Ramblas. El bulevaf 
ha de olvidarse como una quimera que nin
guna utilidad práctica habría de reportar á 
nadie y constituirla un atentado contra el 
derecho de los barceloneses todos. Seriad 
los propios comerciantes e industriales ave
cindados actualmente en las Ramblas los que 
sufrirían mayor quebranto, puesto que su
primido el atractivo del paseo central a» pr«' 
duclría automáticamente la disminución con
siderable del número de transeúntes, pro
bables compradores, limitándolo al de los 
que por obligación o necesidad ineludible 
habrían de recorrer el espacio de acera l i 
bre oue les dejaran las terrazas de los bares 
y cafés, únicos establecimientos cuyo desa
rrollo favorecerla de un modo indudable 1» 
nueva urbanización. 

JUAN FABRES LAPORTA 

V i d a j u d i c i a l 
Hurto. 

La artista Jesusa González ha denunciado 
que de la casa donde vivía realquilada le sus
trajeron ropas y mítálioo por valor de 25€ 
pesetas. 

Reclamación de salarlos-
Francisco Rochlna ha presentado una de

nuncia contra su patrono y una Sociedad dt 
accidentes del trabajo porque no se le han' 
abonado 600 pesetas que, a su juicio, se lo 
deben. 

El Juez del distrito del Oeste. 
Terminada la licencia que por enfermo lo 

fué concedida se ha encargado nuevamento 
del Juzgado del Oeste el juez propietario 
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don Mariano Rodrigo, cesando el juez muni-
«Épal del mismo distrito, don Enrique Lapla-
ka. que lo desempeCaba interinamente. 

Sobreseimiento. 
Ha sido sobreseída por la Sala tercera, de 

9*ta Audiencia la causa que se instruía 
IWntra don Rafael Arnau SalVador por su
puesta falsedad, que ya con anterioridad lo 
nabfa sido por la Jurisdicción de Guerra. 

Notifleaclones y edictos. 
El Juzgado de la Barceloneta, secretaría 

del seDor Slmarro, notifica la quiebra de don 
Joaquín Vidal Gulllem y que ha sido nombra
do depositarlo de la misma don Tomás La-
torre, domiciliado en la calle de Arlbau, 62. 

El Juzgado de la Lonja, secretaría del se-
8or Riera, ha dictado sentencia en el expe
diente promovido por doña Amparo Torras 
Morete. 

El Juzgado municipal de la Lonja notiflea 
• los ignorados herederos de dofía Francisca 
Parés Rovira la sentencia dictada «n «1 j u i 
cio promovido por don Benito Tomás Ve-
daña. 

Llamamientos. 
En actuaciones criminales se llama por di 

versos Juzgados a Ramón Alloza Alfonso y 
Pascual Allset Sorribas. ; 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para maSana se han efectuado los siguien

tes señalamientos: 
Antejuloios, a las diez: 
Número 1,035, por reclamación de sala

rios del obrero José Bigata contra el patrono 
Montserrat Miles. 

Número 1,036, por accidente del trabajo 
del obrero Enrique Coello contra el patrono 
Juan Bayes y La Preservatrice. 

Número 1,037, por reclamación de sala
rios del obrero Santiago Ribas y otros con
tra el patrono Torras y Passanl. 

Número 1,038, por reclamación de sala-, 
rios del obrero José Jiménez contra el pa
trono Joaquín Rexaah. 

Número 1,039, por reclamación de sala
rios del obrero Maximiliano Hochter contra el 
patrono Pedro Alvarez, S. A. 

Juicios, a las diez y cuarto': 
Número 1,002, por reclamaclóii de sala

rios del obrero Domingo Grutzner contra el eirono Paulino Romá. —• Jurados patronos: 
rbonell, Coll, Fábregas; obreros, Vlure, 

Castell, Andreu. 
A las diez y media: 
Número 648, por accidente del trabajo del 

tbrero Portlán Llopls contra el patrono Ma
riano Gálvez y Compañía Zuricíi. — Jura
dos patronos. Ferré, Casáis, Basté; obreros, 
Vlllaplana, Miret, Asenolo. 

A las once: 
Número 987, por reclamación de salarlos 

del obrero José Poveda contra el patrono T i -
burclo Faloón. i — Jurados patronos, Basté, 
¡Tarrach, Casajuana; obreros, Caballer ' .A.), 
Cafiellas, Rodríguez. 

A las onoe y cuarto: 
Número 904, por reolamaclón de salarios 

del obrero M . Péres contra el patrono E. 
Carmena. — Jurados patronos, Vlla, Serra. 
Casajuana; obreros, Vlllaplana, Redondo. LIo-
« t . 

A las once y media: 
Número 910 por reclamación de salarlos 

del obrero P. Castellá contra el patrono Hls-

Smo American. Jurados patronos, Mesquida, 
erreres, Rulz; obreros, GaUlnat, Llorens, 

Caballer (B.) 
A las onoe y tres cuartos: 
Número 1,006, por reclamación de sala-

Mos del obrero E. Coll contra el patrono P. 
Canflt. — Jurados patronos, Fábregas. Gené, 
Casáis; obreros, Llorens, Gómez, Castell. 

A las doce: 
Número 990, por reclamación de salarlos 

Bel obrero J. Martínez contra el patrono P. 
Abellaneda. •— Jurados patronos. Valla, Mon-
tevs, Badó; obreros, Cafiellas, Redondo, Ca
baller (B.) 

Del Gobierno civil 
Los ferrocarriles <Je Catalufla 

El gobernador civil, al recibir a los pe
riodistas, les dijo que el ingeniero leíe ae 
los ferrocarriles de .Cataluña le había In
formado respecto a la interrupción que su
frió hace unos días uno de los trenes de 
la Compañía referida. 

En dicha Información se asegura que ei 
coche que sufrió la averia habla sido • ins
peccionado los días 30 de abril y 17 de 
junio, y que en la Interrupción no huno ei 
más Inslgniflcanle peligro para ios viajeros. 

El gobernador afiadiá que habla reiterado 
las órdenes para que se adopten medidas 
y se efectúen las inspecciones con más fre
cuencia. 

Las aguas de Sltgea 

En el Gobierno civil nos fyé facilitada 
la siguiente nota: 

"Él alcalde de Sitges manifiesta al Go
bierno civil la buena calidad de las agtias 
que surten aquella villa, y remite, como 
comprobantes, un certlflcado del director 
del Laboratorio del distrito, en el que afir
ma la po'rbilidad de las mismas, y otro del 
juez municipal haciendo constar que du
rante el aflo no se ha registrado defunción 
alguna ocasionada por Infección de origen 
hidriep." 

El ferrocarril subterráneo 
de Barcelona a Sarriá 

Las Cámaras oficiales de Comercio y Na
vegación y de Industria, ei Fomento del Tra
bajo Nacional, el Instituto Agrícola Catalán 
de San Isidro, la Sociedad Económica Barce
lonesa de Amigos del País j la Liga de De
fensa Industrial y Comercial da Barcelona 
han dirigido al presidente del Directorio m i 
litar una extensa y razonada Memoria en
caminada a demostrar que la conveniencia 
de la construcción del ferrocarril sabterrá-
neQ de Barcelona a Sarriá no cohonesta la 
fórmula económica escogida por el Ayunta
miento, porque infligiría grave quebranto a 
ios intereses del Municipio y aun podría 
afectar al crédito de la Hacienda municipal. 

Los representantes de las referidas en
tidades ponen término a la Memoria supli
cando al presidente del Directorio mllilar 
que disponga sean reclamados al Ayunta
miento de esta ciudad todos los documen
tos, datos y antecedentes necesarios para 
formar Juicio acerca de todo lo actuado por 
dicha Corporación con motivo del presu
puesto extraordinario correspondiente al pro
yecto de construcción del tonel del ferroca
r r i l de Barcelona a Sarriá con el objeto de 
comprobar, en su caso, la Infíacclón de los 
preceptos del Estatuto Municipal relativos 
a la formación de presupuestos y emisión de 
empréstitos exlraordinarios y a la Imposi
ción de contribuciones especiales y de re-
ourso» también especiales para el eervlclo 
de Intereses y amortización y ordenar si, 
como cnlicuden los peticionarlos, asi proce
de, que se deje sin efecto todo lo actuado 
en dicha materia, no concediéndose auto
rización ai Ayuntamiento de esta ciudad pa
ra llevar a ejecución los repetidos acuerdos. 
.Asimismo suplican que por el Directorio 
militar se concedan al Ayuntamiento todas 
las facilitados necesarias para que pueda 
estudiar nuevamente el problema, adoptando 
una fórmula compatible con la situación ac
tual del Municipio y de su Hacienda para re
solver satisfactoriamente el problema ciu
dadano que supone el paso a nivel por la 
calle de Balmes del ferrocarril de Barce
lona a Sarriá. 

El seguro maternal 
La dirección general de ¡a Caja de Pensio

nes para la Vejez y de Ahorros llama la 
atención de todas las entidades y organls-. 
mos sociales y mutúallstas sobre la Impor
tancia de los propósitos gubernativos da 
creación del seguro maternal y sobre la In
formación pública que acerca de esta mate
ria y cumpliendo ia real orden de 18 do 
junio último acaba de abrir el Instituto Na
cional de Previsión. 

Esta información debe desarrollarse coa 
arreglo al cuestionarlo siguiente: 

I . •— Zona de aplicación del seguro <W 
maternidMl. 

I . » Obreras a quienes comprende. 
t.' Edad de las bencllciarlaa. 
8.° Condición económica de las miama*. 
I I . — Beneficios del seguro. 
1. » Asistencia facultativa, domésUo* t 

de hospitalización. 
2. * Pensión maternal. 
3. ° Lactancia. 
4.o Periodo de duración del beneficio.-
¡SI. — Coste del seguro. 
1. * Cuantía de la cuota obrera. 
2. * Idem de la patronal. 
8." Bonificación del' Estado. 
4.o Otros recursos. 
IV. — Adrainistraciín del seguro. 
1.* Elementos coadyuvantes del In«tl-

tulo Nacional de Previsión y de sus cajas 
colaboradoras. 

2.o Instituciones de beneficencia. 
8.' Mutualidades. 
4. * Empresas de seguros. 
V. — CoordlQíieión del seguro de mater

nidad con otros seguros sociales. 
Los Informes escritos se enviarán al Ina-

tltuto Nacional de Provisión, calle de Sa-
gasta. número 6, Madrid, o bien a la Cajal 
de Pensiones para la Vejez v de Ahorros, 
Vía Layelana, 56 A, antes de las doce de l i 
mañana d«l día 19 de octubre de 1925. 

Notas políticas 
Adquisición de un manuscrito. 

El Ayuntantieato de Lérida ha tomado el 
acuerdo de adquirir un manuscrito de carác
ter político del eon'ie de Espafla del aflo 
1838. 

Prat da la Riba. 
Ayer se cumplió el V I I I aniversario de 

la muerte d« Prat de la Riba. 
Ultrajes a la bandera. 

Para el dia 4 del ooiriente tiene «afialada 
la Audiencia de Tarragona la vista de la cau
sa que se sigue contra varios lóvenes d« 
Reus por supuestos ultrajes a la bandera. 

El hecho ocurrió el año 1931 durante los 
festejos de San Ramfci. 

Noticia desmentida. 
Escribe un periódico de Tarrasa: 
"Hace algunos días que se comenta en 

los círculos políticos de esta ciudad «1 r u 
mor de que había sido ofrecida la Alcal
día, vacante en nuestro Ayuntamiento, ti ex 
alcalde nadonalista don Emilio Soler Ao-
glada. 

Una persona caracterizada de la actual s i 
tuación nos interesa hagamos público qu« 
no es exacto el rumor." 

Ex diputado anformo. 
El ex diputado don .\atonIo Ferrer Bár

bara se halla enfermo en Tortosa. 
Cambio de Jurisdicción. 

Por haberse inhibido el juez militar h í 
pasado al Juzgado do primera instancia de 
valls la causa seguida contra Pablo Alemany 
Booet, vecino de aquella ciudad, por su
puestas amenaza^ a industrialfis y oteases 
al Directorio militar. 

V a / p o r " B E 3 T I S Servicio fijo y semanal directo a Valencia sale todos 
los miércoles a mediodía el magnifico y rápido v % ^ v ^ ^ ^ m ^ j . - - •r 99 
Admitiendo carga y pasaje. — Pasaje de 3.a clase, 5 pssetas, y de 1.a clase, 10 pesetas. — Para informes a su armador 
DON VICENTE GARCIA PETIT.—ANCHA, 21, PRINCIPAL. (ENTRADA, CARABASA, 12).-TELEFONO 4018 A. 
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C u a r t i l l a d o m i n i c a l 

U n * mu jo r en Madr id ha matado a 
i a amante, c o r t á n d o l e l a ar te r ia fe -
motral con u n gran cuchi l lo . 

A.naí no se t ra taba de v ind ica r u n 
honor u l t ra jado, pues l a agresora era 
« a s a d a , s ino de castigar agravios rea
les o supuestos que la hembra despe
chada no quiso soportar m á s t iempo. 

U n hecho vulgar , nada i n s ó l i t o , que 
m a n t e n d r á vivos po r unos d í a s los 
oomentacios de las comadres del ba-
jrrlo 7 <lel cua ' 96 han l imi tado los 
p e r i ó d i c o s a dar cuatro l í n e a s en una 
gaoetilla. 

l3e han vis to tantos casos a s i l . . . 
Sin embargo, es acreedor a que so

bre esta sangre ver t ida por mano de 
mujer hagamos algunas reflexiones. 

L a m a y o r í a de los hombres e s t á n 
oonvenoidos de que la super ior idad 
mascul ina radica en el domin io des-

Í
iótioo y en la h u m i l l a c i ó n de la m u 
er. Mirada solamente como u n ob
elo de placer, las deferencias y los 
lalaffoe t e r m i n a ñ en cuanto se ec l ip

sa al acicate de la p a s i ó n . Entonces 
.vuelve a ser la muje r para ellos la 
yfotima de siempre, l a esclava, atonta 
ó n l o a m e n t e a cumpl imenta r ios ca-
priobos y ó r d e n e s de su s e ñ o r . 

Mirada a s í la mujer , n i en la so
ciedad n i en la fami l i a ocupa el s i t io 
que por deber le corresponde, y bu 
honra, sus afectos y su pres t ig io son 
t r a í d o s y manoseados con la mayor 
incur ia , d e s d é n y ligereza. Se lanzan 
frases e q u í v o c a s , conceptos resbala-
d i i o s y j u i c i o s difamantes con la m a 
yor faci l idad, y cada " p e ñ a " , cada co
r r i l l o de cafó se convierte en mesa 
do d i s ecc ión , donde queda hecho a ñ i 
cos el honor de una mujor porque a 
u n c ín ico lenguaraz a s í le v ino en 
capricho para satisfacer su vanidad o 

Iiara hacer só lo u n chiste y excitar 
a h i l a r idad-de los concurrentes. 

Generalmente estas cosas, falsea
das y abultadas, no suelen l legar a 
o í d o s de las desacreditadas; pero a 
veces no fal ta la oficiosidad o la m a 
l a fe de a l g ú n oyente que da aire a 
l a d i f a m a c i ó n y la infel iz mu je r r e c i 
be en su c o r a z ó n uno de los golpes 
m á s rudos al verse objeto de las b u r 
las y la chacota do u n co r r i l l o de s i n -

v e r g ü a n s a s que in ten tan pasar por su
jetos honorables. 

i Q u é pasa entonces? Unas veces la 
v í c t i m a devora en silencio su afrenta 
y l a bur l a del c í n i c o ; otras concibe, 
madura y ejecuta su venganza, que 
estalla ruidosa, sangrienta, l l e v á n d o 
se l a vida del m u r m u r a d o r canallesco. 

Una ves c o n t e m p l é en Madr id un 
caso de estos que me hizo profunda 
i m p r e s i ó n . Un conquistador de café 
nos abrumaba todos los d í a s con sus 
supuestos t r iun fos amorosos y la des
c r i p c i ó n detallada de sus no menos 
i lusor ias v í c t i m a s . Gustaba de ci tar 
nomhres y precisar detalles, y una 
tarde, cuando el café era u n h e r v i 
dero, una joven bella, arrogante, se 
p r e s e n t ó ante nuestra mesa y, co
giendo por las solapas al deslengua
do, lo z a r a n d e ó y d i j o : 

—Eres u n v i l l ano y u n canalla. Pa
ra hacer eso que t ú te jactas do ha
ber hecho conmigo es preciso antes 
ser hombre y tú no lo eres. P o d í a m a 
tar te (y t i r ó u n cuchi l lo al sue lo ) ; pe
ro una p i l t r a f a como t ú no merece n i 
u h d ía de c á r c e l m í o , s ino esto. 

Y, e c h á n d o l e u n salivazo a la cara, 
le so l tó dos bofetadas recias, sono
ras, que ropercut ieron, como el chas
quido de u n l á t i g o , en la ampl ia sala. 

Y s a l i ó del ca fé con la frente m u y 
alta y la mirada retadora. E l " c o n 
quis tador" se e s c a b u l l ó y no le v o l 
vimos a ver m á s . 

Aque l l a mujer se l i m i t ó a despre
c i a r ; o t ra hubiera matado. 

Que no lo olviden los burladores de 
mujeres, porque las hay que matan. 

FRAY GERUNDIO 

lluvias son Intransitables para el trifloo 4 f 
carro» y camlone», por sus bache». faa4 
gales y obsUculo», dando lugar a vuelco% 
atascamiento» y desgruola». 

Parece mentira que vías tan Importante* 
como son las de Campalan» y Bomanl, enl&s4 
Industrial y meroantl! entre Barcelona, Ccdl« 
blanoh y la Torrassa con Hospltalet, en Ifl 
parte alta de su término municipal, est^g 
en tal estado de abandono. 

El alcalde de Hospltalet, eeflor JlroéneiL 
que también es Industrial, comprenderá i ] 
justa petición de los firmante» del esoril* 
presentado ayer en aquél Ayuntamiento, J 
en unión de los demás ediles jurados aoot«« 
dará el arreglo de aquéllos arroyos cea* 
trales, que en hrvlemo no lo cruzan ni 104 
pájaros. 

SI el vecindario que pide esta justa re* 
forma no escasea ni rehuye el pago de su* 
atenclone» municipales, convertidas en unt 
serle da gabelas. Impuestos, Ucencias * 
contribuciones, justo es también que se vi 
atienda en tan justa petición. 

El señor Jimánec y los demás ediles tle» 
nen la palabra. ' 

JUSTINO DE NEVH 

Petición justa 
Los fabricantes. Industriales y vecinos de 

las 'calles de Campalans y Bomanf, de la 
barriada do Coll-blanch. se han dirigido al 
alcalde y concejales de Hospltalet, en atento 
escrito, pidiendo la pavimentación con grava 
o gravllla de los arroyos centrales di aque
llas abandonadas vías. 

Uaee unes tres meses que en estas co
lumnas me ocupé del abandono de dichas 
calles, s Instancia de aquellos Industriales, 
fabricantes y vecinos, que en tiempo de 

HUESPED ILUSTRE 

El ex ministro de Instruc
ción pública mejicano 
señor Vasconcelos 

Se encuentra en Barcelona el Ilustre se* 
8or Vasconoelo», ex rector de la Unlversl» 
dad de Méjico y ex ministro de Instrucción 
pública de dicho país. 

El seQor Vasconcelos está recorriendo Es* 
paña en viaje de estudio y viene última* 
mente de Salamanca, en donde "El Estui 
dlante", juvenil periódico, alma de una nue* 
va generación estudiantil que se levanta y 
se apresta a la lucha, le tenia preparad^ 
un cariñoso y efusivo homenaje. 

El accidente de automóvil que lesioné 
gravemente al catedrático de dloha Univer
sidad señor Hoces y a otro oatedrátio< 
de la Normal de Maestros, que Iban 4 
recoger en Medina al señor Vasconcelos» 
moiivó la suspensión del proyectado home
naje. 

También en Madrid, y por distintáis can* 
sas, tuvo que ser suspendido el acto quS 
los estudiantes y ateneístas preparaban, u 
ilustre ex rector de la gloriosa-

Unlversídad mejicana. 
Üeseañíos oi'e el señor Vasconcelos, 

_ llevs 
un grato recuerdo ae l í Juventud univer
sitaria española, que se agrupa siempre 
alrededor de todo lo que signifique progrese 
moral e Intelábtual. 

Beciba el Ilustre huésped nuestra mM 
cordial bienvenida. 

B E G B O S Y N O P A L A B R A S 
Son todos los anuncios de 

S 1 . A T O 
y lo confirman las grandes multitudes que acuden a estos Almacenes en días de REBAJAS 

Actualmente continúan las REBAJAS de PRECIOS por fin de temporada 

B A T A Q para señora, precioso modelo de percal novedad, O'QC nocotoc 
A i A O más de 1.000 dibujos, al insignificante precio de L UÜ {ICOuUlO 
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r í a c o a e l t 3 
Hace finos n»escs. n ojeando !a Prensa « t -

*«njera en la fledaoclón, tropezamos con un 
t r l l e t ío tUnb-do "Un tenor espaBol trinnfa 
n Itaíia". Despertada nnestn curiosidad. 
Ib leímos y por Al nos enteramos de que 

£1 coropairiota ntiestro, ua valenriano, el 
ñor Vicente Sanrpere. habla obtenido xm 

Adto rotundo «n el teatro Chiarella, de To-
líno, cantando "Catmen" con la Bnades, 
i t r a fran artista espaflola. a ta. que tampo-
to, coolesamos nuestra Ignorancia, cono-
Mantos. 

Tenia Interfis la jinticla de esos dos es
tañóles aclamados en la tierra clésira del 
I r te y la tradujimos y la publicamos con 
•sa ingenuidad del periodista que anónima-
«jente contribuye al éxito de los derois, «n 
boa colaboración humilde y entusiasta, po
tas veces reconocida, agradecida pocas ve
tas, portavoz y eco resonante de la gloria 
•Jena, que a punta de pítima o a fllo de 
tijeras cimentamos y hacemos dar la vuelta 
•1 mundo, de periódico en periódico... 

Pocos dfas después de la pubncaeión de 
la breve .noticia un íamUiar del temor elo
giado se hizo presefitar a nosotros 7 nos 
aló las gracias. Por él supimos de las cam-

Íjfias del artista y por él heanos sabido 
oy su llegada a nuestra ciudad, apresu-

lindonos a solicitar por su »ediaciéñ tma 
tarta «ntrevista, qae ea el acto eos fnc 
•once di da. 

—Regreso contentísimo de mi " toa rnée" 
por liaba — nos dice Vicente Sampere, des-
§>ués ée Jos saludos ds rúbrica—, colmado 
de atenetcnes y agasajos ctryo recoeroo 
perdurará etcmamente en mi Jaemoria. 

Modesto y eencilio, este muchacho qoe 
ta plena juventud la gloria ha ungido, na
da en él recuerda ia lataa "posse" del divo 
•ndiossdo, tan parecida a la del " t e i ó m e -
• o " taurino y a la del "as" tteportárta, v l r -
toosos del "do" de pecho, de ta. veróalca 
tacaiofriante, del chut formidatite, iguales en 
la soberbia y en los emolumentos, 

—Tener voz es una cosa y saber can-
lar otra. La voz potente y bien timbrada, 
Armoniosa y dulce; la espiendidea de las 
fconltades vocales es un don de la Ñalu-
taleza que no debe lenorgullecer a quien io 
posee; es algo tan halagador, pero tan ia -
fcerecido como el "gordo" de la Loterra—• 
responde Sampere a nuestros oomcntarlos—. 
QT de La misma manera que hay quien no 
Uhe hacer buen uso de la fortuna, hay 
^uiea olvida que el mérito de un artista 
taace como algo propio, personal ya, de su 
modestia, de su apueaclón, de un estudio 
•onstaote, de una perseverancia plana de 
•nslas de superación. Sin esto el artista no 
fexlste y sólo queda una laringe privile
giada, unos pulmones poderosos, un mara-
¡vllloso órgano de emisión, una perfecta ca
l a de resonancia, algo mecánico, en fln, 
impersonal y ajeno al "agraciado", d ig ís -
Bioslo asi, con tal prodigio, i No le parece? 
4 —Asi es — decimos. 
" Y, por una lógica asociación dé Ideas, 

Kosamos en aquel tenor catalán que 
oe quince, veinte afios pisó el ta

blado del Liceo, dotado de una voz 

purisima, de unos agudos fáciles y b r i -
nantlstmos, ene tuvo í e por en par abier
tas tas puertas de ta c i m a y do pasó de 
tes umbralas, lameroeeaer del don magnifi
co oon qae ai destino ciego le talara... 

— i Quienes fueron sus maestros 7—contl-Buainos. 
1—Conchrta Callao y al maestro Baleells. 
— £ S su descubridort 
— i M l . . . qaé? 
— E l que se (fió cuenta de la belleza de 

«n voz, de esa voz <rae el atltlco murtcai 
de " I I Stccio", de Milán, calificó de "voeo 
fresoa e genffl<Ma", 

— [ A h ! B orBanlsta de mi pueblo, que 
fué qctíen me flló las primeras lecciones 3 
los primeros alientes, 

—¿Cuál ta su repertorio? 
—"Bigoiatto". " i á t a " , "Pagüacal", "Car

men", "Tosca", "Otéüo"^ "Aírleana", "Tro
va tor-c", "Andrea Chénier". "Un bsüo in 
masohera", "Madame Bntterfly"... y "Ma
rina". Hun ía oívidaré qne mi primer gran 
trhmto fué coa "Marina" en Bareelona... 
y ea eaiaiftn. 

— i S a delwjit? 
—En Jerdíafs de Clavé, de Mataré, en 

1*?2. 
— i í H jMibüco JtaHanet 
—£ntendidisiBM y caito; tatga, además, 

en cuenta que la mayoría de los teatros 
italianos es-4a subvencIoaados por las Ayun
tamientos, con lo cual la euitura musical 
se •exlfer.dc y populariza^ 

—¿OuS/Piensa usted de los actuales can
tantes españoles? 

—'¡ HoTnhre! Muchas « o a i s ; pero dejemos 
este juicio al público, leht 

—Como usted quiem. i Cuándo le aire
mos en Barcelona? 

—Ko s é ; pero tenga la eaguritiad da tjae 
ase «s mi j i a n deseo y lo satisfaré desde 
que se me presente oeaslón favorable. 

—¡TSn qué teatros ha cantado en Italia? 
—En el CMarelIa, de Torino; Duse. de 

Bolonia; Olímpico, de Vlcenza, y Nacional, 
de Milán. 

— ¿ Y ahora? 
— ü n a s cortas "vacaciones en mi tierra, 

estudianao, y luego a Trieste una larga tem
porada, donde por vez primera cantaré "El 
buque lantasma". de "Wagner, y "Ablsso", 
del maestro Srr-areglia. -Otiamierl, el repu
tado dtrector, dice que ambas obras se 
adaptan a mis condiciones y temperamento. 

Puera í e todo propósito de ^publicidad, 
vtielvp la ccFnversación al tema de los can
tantes españoles, da ios compositores es
pidióles, «e ta decadencia fiel arte Urico en 
España.. . 

T Vicente Sampere, "el afortunado a In
teligente poseedor de ana voz absoluta
mente escepcional", como dice un colega 
italiano, ros dice cosas Intereaentíslmas que, 
« su ruego, no repetimos... 

Y conste que nos duele la obediencia. 

MANUEL ESPADA 

Insistiendo 
PARA KL SSflOR JUEZ MUNICIPAL DEL 

DISTRITO DE ATARAZANAS 
Por afiguüda vea nos dirigimos a esta au

toridad en súplica de que atienda la peti-
alóo de as'os pobres ancianos de la calle de 
San Paolá, 5, l . * , 1 * Bn una instaaeia pre
sentada al Juzgado pides « t o s dos ancia
nos sexagenarios, abandoaactos de tota el 
mundo, que Íes concedan dos meses de p r ó 
rroga para poder encontrar un mal cobijo. 

El Infeliz anciano se ha acercado a mies-' 
tea Redacción y, oasl llorando, nos ha dici.a 
que el tndioado Jaez no qwtere concederles 
nlngila nuevo plaio y qae seguramente cus 
muebles ae veráa lanzados al arrovo xm dia 
de estos. 

También nos ha dicho que se le quisa t a 
ce? firmar un documento «in leérselo ni a i - ' 
terarle de lo que decía, y él no quiso flraiar. 
¿Cómo so puede haoer flmar un docuiaea-
to sin saber de lo que se trata? ¿Gfano sd 
puede hacer temar a ana persoHa q«e no 
puede apenas leer por la eoriedad de vista 
da que adolece? 

He aquí nn pobre hombre cuya falta ba 
sido tener &:masiado corazón. Se apiadó de 
la desgracia ajena, admitiendo en sú casa a 
una mnjer ewi sa sr&rino, que fueron las 
autores del escándalo, y be aaui qua le 
desahucian del piso por este escAndalo que 
otros han promovida. 

JEstarla hlen y los rumores han negado 
hasta jiosutros — qne esta realquilada y sa 
soítrino, después de haher promovido el es-
cfedalo y una Tez oumpliaa la sentencia del 
lanzamiento, se quedaran bonitamente coa el 
pJso, mientras Ira pobres viejos, miserables, 
fallos de todo, fueran lanzadas ¿J arroyo ala 
tener tiempo para encontrar una maia. ta-
rraca ? 

Federación de la Prensa 
catalano-balear 

En la reunión que tuve Jugar reisealc-» 
mente en la Asociación de la Prensa í*ia-
ria de Barcelona a fln do constituir el Co
mité de la Federación de la Prensa catalMe-
balear que resulte elegido ea el I I I Congre
so celebrado en Gerona, quedó aquél cons
tituido como sigse: 

Presidente, doa Ignacio Itóbera v &i»vira; 
vioepresidsate i . " , don José Toas; Vtceprea-
denle 2.°, don José fiarcia Alvarez; secaie-
tario. don Francisco Carbonell; -niceseci-e-
tario, don JosS Agustín Palmer; lesorero,-
don José Vlch; vocales, don Korherto Trom-
peta. don Antonio Roca, don José Caires, 
don Joan Ramírez, don Juan Revira y doa 
José Vives, qae representan a ta. AseciacHia 
de la Prensa Diaria de Barcelona, a la Aso
ciación de Saleares, s 5a de fiernaa, a Ja 
Asociación de periodista? de Barceloaa. a l 
Sindicato profesional de periodistas y ai 

las Asociaciones de Lérida, JJanresa, Beus,-
Tarragona, Tarrasa y Sabadell. 

El nuevo Comité acordó apoyar la In i 
ciativa de la Asociación de periodistas refe
rente a recabar de los Podares públicos 
el que los derechas de oertifleade de los 
diarios y revistas sean rebajados de treinta 
a claco céntimos, sin derecho a Inderntúza-
ción en eaao de pérdida, y facultar al se
cretario para que redacte un proyecto do 
reforma de estatutos, que deberá aprobarse 
en el IV Congreso, que tendrá lugar en Ta
rragona. 

El mejor refresco 
D E L I C I O S A B E B I 
D A D E F R U T A S 

LA TROPICAL 
E S T E B A M G A Y 

NUEVA DE LACY, 3 BIS 
TeWaao 3S9-S. P. 

C¡ ¡ A fir« Empresa i t Puncas Finsbns. - Central: Bohnes, 76; telé i . 3770 A.- A d m i n i f 
,p O i a tración y oficinas: San Andrés, ¿ 4 1 : tel. 819 S. M.-Sucursales: Riera Alfa, m-, te
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R e c u e r d o s d e m i l a r g a u í d a 
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E L TEATRO C A T A L A N 
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L A RELOJERIA DE FEDERICO SOLER 

Algunos de sus concurrentes 

J o s é IWaría Arnau 

J o s é M a r í a Arnau r e s i d í a durante 
largas temporadas en Arenys de Mar, 
au v i l l a natal , en donde babia nacido 
»n 7 de septiembre de 1831; pero, 
cuando v e n í a a Barcelona, no dejaba 
de concur r i r a la tienda de Soler. 

A r n a u tenia algunos a ñ o s m á s que 
nosotros y, cuando nos lanzamos a 
las lides teatrales, él h a b í a yft sabo
reado las dulzuras del éx i t o . 

E n su mocedad h a b í a dejado Je v i -
jrir en Arenys para estudiar en B a r 
celona la a b o g a c í a . 

Duran te los a ñ o s de carrera, oomo 
bint iera gran a l ic iún al teatro, fundó 
en el Igcal del O d c ó n una Sociedad 
denominada E l Circo, de c a r á c t e r d r a -

Ei á t i oo - l i t e r a r i o , en cuyo centro esta-
leció u n Conservatorio de declama

c ión y, como medio de propaganda de 
dicha i n s t i t u c i ó n , l a n z ó el pe r iód i co 
teatral , que él mismo d i r ig í a , l l ama
do "Las Candilejas". 

A r n a u fué i n t r o d u c i é n d o s e en el 
teatro, escribiendo obras en castel la
no para las c o m p a ñ í a s locales que 
funcionaban en los teatros cercanos 
al Paseo de Gracia. 

De oslas obras la que m á s éx i to ob
tuvo, haciendo que el nombre de su 
autor comenzara a descollar en la 
c o m p e t i c i ó n e s c é n i c a , fué la comedia 
de magia t i tu lada " E l mango de la 
p a r t é n , que se e s t r e n ó en el Prado 
C a t a l á n . 

E n el mismo teatro e s t r e n ó t a m 
b i é n A r n a u la pieza en u n acto "Les 
atmetlles d 'Areny?", que se ha r ep re 
sentado en todos los escenarios g r a n 
des y chicos de Catalana. 

A l f o r m a r Federico Soler el reper
to r io que deb ía cons t i tu i r el caudal 
da la s e c c i ó n "La Gata", A r n a u d ió le 
la pieza en u n acto "Els banys de Ca l -
detas". Pero, provis to de alas propias , 
no se s u p e d i t ó a la voluntad del n ú 
cleo d r a m á t i c o formado en to rno de 
polsr, s ino que dió obras a las d e m á s 
Empresas que, ante el éx i to de "La 

Gata", se preocupaban del teatro ca
t a l á n . 

Durante el a ñ o 1865 actuaba cu Ro
mea una c o m p a ñ í a d i r ig ida por Ger
vasio Roca, en competencia con la 
que acaudillaba Fontova en el U d e ó n . 

J o s é M a r í a A r n a u e s t r e n ó aquel 
a ñ o en dicha c o m p a ñ í a do Romea una 
comedia en dos actos t i tu lada "La 
pubi l la del V a l l é s " , en cuya obra Ac i s 
clo Soler d e s e m p e ñ a b a u n papel do 
empleado cesante que le val ió m u 
chos aplausos. "La pubi l la del V a 
l l é s " obtuvo u n éx i to merecido, pues 
en m i concepto era muy superior a 
las "gatadas que en el Odeón estre
n á b a m o s . 

A r n a u , durante aquellas p r imi t i va s 
temporadas de nuestro resurg imiento 
teatral , tuvo obras en cartel eu d ive r 
sos teatros, siendo las que fueron r e 
cibidas con mayor agrado "Un pol las 
tre aixelat", " F o t o g r a f í a s " , "Les a t -
metiles d 'Arenys" y "Les tres a le-
gr les" , en u n acto, y " A l ai tro m ó n " 
y "Un embolic de cordes" en dos. 

E n 1869 le estrenaron en Romea la 
comedia en tres actos "Les pubil les 
y els hereus", que también" es una 
obra de va lor posi t ivo dentro de nues
t ro teatro. * 

• « • 

Pero la obra cumbre en el reper to
r i o de J o s é M a r í a Arnau es ' L a railja 
ta ronja" , comedia en tres actos que 
se e s t r e n ó ea Romea. 

Tanto el asunlo como la parle sa i 
netesca del mismo e s t á n trazados do 
mano maestra y ia obra causo sen
s a c i ó n en el púb l ico , que vió en "La 
m i t j a ta ronja una de las produccio
nes m á s acabadas que se le dieran, 

A r n a u , que conoc ía el valor da su 
obra, estaba nervioso antes del estreno, 
temiendo que en alguna escena, ya 
por los comparsas, ya por la d e ü c i e ñ -
í e I n t e r p r e t a c i ó n de alguno do los pa 
peles secundarios, la comedia fla-
queara. 

Para que se t r anqu i l i za ra u n t a n 
to , como yo conoc ía la obra por asis
t i r a los ensayos de la misma, me 
o f rec í al autor para sa l i r con los c o m 
parsas. 

Acep tó Arnau y en el estreno y du 
rante las tres o cuatro pr imeras r e 
presentaciones a c t u é de cabo de c o m 
parsas en la escena que hay en dicha 
obra de la "arrossada". 

Aunque m i i n t e r v e n c i ó n en la obra 
era tan modesta que pasaba inadver
t ida, la recuerdo porque es la ú n i c a 

vez que he actuado de actor en u k 
teatro p ú b l i c o . 

L a escena no ten ía dificultad a lgu 
na y sa l ió a marav i l l a , porque e s t á 
maravi l losamente "vis ta" y escrita', j_ 
A r n a u q u e d ó t r anqu i lo . 

D e s p u é s e s t r e n ó Arnau otra coma
dla en tres actos t i tulada "Dones I " , 
cuyo asunto es muy parecido al d« 
"La m i t j a t a ron ja" , pero que ae da-
sarrol la en otro ambiente. 

E n esta obra, la ú l t i m a de A r n a u , 
s e g ú n creo, d é j a s e sentir en su autor 
la influencia de la m o d e r n i z a c i ó n . 

£ 1 estudio pintoresoo de los perso
najes y situaciones no se hal la tan 
cuidado como en sus s a í n e t e s y co
medias anteriores y, en cambio, p r o 
fundiza m á s en la parte psieol i 'gira 
de los momentos. 

• • • 
Arnau d e d i c á b a s e al teatro por a f i 

ción, no por profesionalismo, pues 
nunca abandono el ejercicio de su ca
r re ra n i el cuidado de sus propieda
des, y en los ú l t i m o s a ñ o s de su vida 
a b a n d o n ó la l i te ra tura , r e t i r á n d o s e y 
a i s l á n d o s e en Arenys. 

Pero quienes h a b í a m o s sido sus 
c o m p a ñ e r o s de glor ias y fatigas ea 
aquella época glor iosa de evo luc ión 
no le h a b í a m o s olvidado y los com
ponentes del Sindicato de Autores dra 
m á t i c o s , a g r u p a c i ó n de e f í m e r a vida, 
fuimos a rendir le una vis i ta de ho
menaje en el verano del a ñ o 1012. 

L a p o b l a c i ó n de Arenys en pleno 
se a d h i r i ó a l a m a n i f e s t a c i ó n de los 
viejos amigos de Arnau y la v i s l l a 
r e s u l t ó algo conmovedor e i m b o r r a 
ble. 

Al cabo de u n a ñ o de aquella m a 
n i f e s t ac ión , en 4 de agosto de 1013, 
J o s é M a r í a A r n a u , estrella ru t i l an te 
que h a b í a cruzado por nuestro teatro 
c a t a l á n dejando una estela luminosa, 
m u r i ó en aquella v i l l a c o s t e ñ a en qua 
viera la luz p r imera de su v i Ja 

CONRADO ROURB 

Bóraulo 5. Rocamora 
ABOQADO 

Granvla Layotana, 13 
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De política extranjera 

A l e m a n i a y los al iados :: 

deudas de la g u e r r a 

M a r r u e c o s 

L a s 

Otro c o m p á s de espera. L a contes
t a c i ó n del Reich a la nota de los a l i a 
dos es tan imprecisa que para hacerse 
aargo de ella j pun tua l i za r su c o n 
t e s t a c i ó n s e r á n necesarios algunos 
d í a s y toda la habi l idad de los e x é -

Íetas d i p l o m á t i c o s de P a r í s y de L o n -
res. T ienen esta g r a n c o n d i c i ó n los 

•lemanes, decir y no decir, e s c u r r i r 
se, dejar puertas abiertas para esea-

Sarse; en ana palabra, no tomar una 
e c i s i ó n clara, leal y efectiva. E l los 

pretenden hablar de t ú a todo el m u n 
do, s i n acordarse de su c a t e g o r í a de 
Tenoidos y de que, en cal idad de tales, 
A r m a r o n el tratado de Versalles, ea 
•1 cual radica el or igen de la moderna 
Europa , de esa E u r o p a que se les fué 
de la mano por la t o n t e r í a del kaiser 
y las presunciones r id icu las del gene
r a l Ludendorf . F r a n c i a e I n g l a t e r r a 
•e han puesto al habla para concer
t a r una c o n t e s t a c i ó n antes del p r ó 
x i m o septiembre en la cual Alemania 
pueda ha l la r o c a s i ó n de i r a Ginebra 
con mot ivo de la r e u n i ó n de la So-
eledad de las Naciones. Y e s t a r á de 
ta l suerte estudiada y redactada esta 
nota de los aliados que le sea m u y 
dif íci l a l Reich escaparse po r la t a n l 
gente, esfo es, dejar las cosas a l aire 
jr pasar meses y afios s in resolver na 
da defini t ivamente. 

• • • 
T , mien t ras tanto, los Gobiernos de 

Franc ia y ds Ing l a t e r r a se. ocupan d e l 
modo de fijar la c u a n t í a de l a deuda 
francesa y manera de saldar la . La 
• u e s t t ó n es po r d e m á s enojosa, p o r -
que nadie ignora que F r a n c i a no e s t á 
• n s i t u a c i ó n de sobrecargar su p rc -
•upuesto, imponiendo sacrif icios i m -

Sosibles a l p a í s , condenado al gac r i -
oio desde el mes de agosto de 1914. 

E n el curso de la c o n v e r s a c i ó n que 
ingleses y franceses sostienen en L o n 
dres, los pr imeros no h a b r á n de o l 
v ida r que tendieron la mano a los 
•lemanes, autores de la guerra , para 
sanear su s i t u a c i ó n financiera. No 
pueden, pues, ser exigentes n i en ia 
e u a n t í a de la deuda, n i en los plazos 
para el p&go. No es lóg ico n i j u s t o 
poner en aprieto la hacienda de F r a n -
• i a , t an castigada por la guerra cruel , 
sostenida en los m á s p r ó s p e r o s t e r r i 
t o r io s de sus provinc ias del Nor t e . 
Cie r to que Ing la t e r ra tiene sus apu
ros , oreados por la fa l ta de tacto y 
de p r e v i s i ó n de sus p o l í t i c o s , de sus 

indus t r ia les y de sus banqueros, I n 
capaces para hacerse cargo de ia nue 
va s i t u a c i ó n sooial y e c o n ó m i c a del 
mundo desde, los oomienzos de la gue
r r a . I ng l a t e r r a quiso vencer y h u m i 
l la r a Alemania , s in darse cuenta del 
inf lu jo del v a c í o a l e m á n en las re la 
ciones de la p r o d u c c i ó n y del consu
mo in te rnac iona l . E l consumo ha d i s 
minu ido , l a p r o d u o o i ó a encarece t o 
dos los d í a s ; por esto las expor tac io
nes inglesas van menguando, a c o n 
secuencia de la competencia en los 
grandes mercados. De a q u í esta c r i 
sis obrera que preocupa al Gobierno 
de ia Gran Bretaf ia , que, de no r e s o l -

j j rerse pronto , puede degenerar en r e -
neldfas y d e s ó r d e n e s de c a r á c t e r co 
munis ta . Y a q u í cabe una p regun ta : 
la r e d u c c i ó n de las deudas, u n p r u 
dente corte de cuentas, ¿ t r a e r í a la 
forzosa consecuencia de sanear el a m 
biente financiero de Europa? ¿ V a l e la 
pena de que los acreedores se i m 
pongan este sacr i f ic io , que despeja
r í a l a s i t u a c i ó n de los deudores, a u 
mentando su capacidad adquis i t iva? 
Es posible qifo algo do esto se les 
haya ocu r r ido a los encargados do 
t ra ta r tan complicado problema. Pe-
c u ó r d e s e que en los Estados Unidos 
se ha lanzado la idea de fijar u n n ú 
mero de afios bastante l a rgo para el 
pago de la deuda, con u n i n t e r é s m ó 
dico in f e r io r a l comerc i a l . De esta 
suerte h a b r á n de pasar var ias gene
raciones antes que la deuda e s t é sa l 
dada, que lo s e r á cuando nadie so 
acuerde do su or igen . Cortando, pues, 
por lo sano, la actual g e n e r a c i ó n , tan 
castigada, r e c i b i r í a u n beneficio po r 

muchos mot ivos merecido. 
• • • 

Sigue candente el problema de M a 
rruecos . E n Franc ia const i tuya l a 
p r i n c i p a l p r e o c u p a c i ó n del Gobierno 
y do la o p i n i ó n , que, por fo r tuna , ha 
reaccionado contra las nefandas p r o 
pagandas de los comunis tas y los 
inexplicables sent imenta l ismos del so-
oia l i smo. Tantas delicadezas en favor 
do los r i f e ñ u s , ignorantes y b á r b a r o s , 
no se explican como no sean d i c t a 
das por la suma t o n t e r í a . ¿ P o r q u é 
no razona A b d - e l - K r h n a l est i lo co
m u n i s t a y socia l is ta? ¿ P o r q u é antes 
de atacar a los franceses, que no le 
h a b í a n molestado, no les p r e s e n t ó u n 
mensaje de f ra te rn idad p i d i é n d o l e s 
a u x i l i o para conservar la independen

cia de sus t r ibus? E l mensajo lo en
c a r g ó a los fusi leros de su t ie r ra , i n 
vadiendo ia zona francesa, que nada 
tiene que ver con la del Rif , d e s t r u 
yendo y saqueando cuantos pobíados i 
hal laban a su lado. Semejantes f e ro 
cidades no son dignas de ia m á s i n 
significante benevolencia. ¡Ay de los 
franceses si el Jefe r i f e ñ o ae hubiese 
instalado en Fezl Todas las l á g r i m a s 
comunistas no h a b r í a n bastado pa ra 
l l o r a r las desgracias de los que t r a n s 
f o r m a n el Norte m a r r o q u í en p a í s c i 
vi l izado y de los que han creado im-t 
portantes riquezas en las d e m á s zo
nas del pro tec torado. 

Hace algunos a ñ o s , cuando E s p a ñ a ! 
so d i s p o n í a para luchar en Iqs c a m 
pos de Mel i l l a , d i j imos que el R i f es 
u n avispero pel igroso, por cuyo m o 
tivo ora preciso estudiar el m é t o d o ; 
m á s conveniente para melerso en é l j 
Entonces es posible que el m é t o d o do 
una h á b i l d ip lomacia hubiese ganadoi 
la mayor parte de las voluntades r i -
feflas; pero p r e v a l e c i ó el o t ro , el dd 
la fuerza, que ha dado muchos d i s 
gustos, ha costado mucha sangre y 
mucho dinero, c o n d u c i é n d o n o s , des
p u é s do afios y de d e s e n g a ñ o s , a esta 
s i t u a c i ó n de ahora, esto es. a c o u -
certarnos con F r a n c i a y, mediante una; 
a c c i ó n conjunta , acabar con las aga
llas rifefias y con las pretensiones-del 
Jefe A b d - e l - K r l m . Y esta a c c i ó n hfí 
de ser firme, e n é r g i c a y contundente, 
porque toda debil idad, cua lquier v a -
e l l a c i ó n r e t a r d a r í a l a s o l u c i ó n de 9*h 
le confl ic to, semejante a u n incemno, 
que, de ser apagado, no ha de dejar 
rescoldo de n i n g u n a clase. Do t i e m 
po Inmemor i a l el R i f ha sido U t o 
permanente do r e b e l d í a s que t e r m i 
n a r á n ahora si Franc ia y E s p a ñ a so 
deciden a Hogar hasta el í ln, s in r e 
gatear medios n i sacrif icios. 

E . COROMINAS C O R 5 E L L 

Notas militares 
Se ha (Uspoebto que el perscmal de Jefes, 

ofletales, otases o Individuos da tropa y 
sus asimilados que se encuentren en sltua-< 
eión de desaparecidos sean baja en el t j ^ r -
cito cuando cumpla el afio de su desiparli 
ddn, cumpliéndose por los cuerpos, de(HB-
deaclas y habliltactones de clases cuanta 
respecto el particular disponen los art ícu
los segundo, terfero, cuarto y ouinto do la 
real orden de 27 de Juilo de 1922. 

— So ha dispuesto que cuando los mo
zos no puedan presentar la cédula personal 
de uno de sos ascendientes por halUi'sa 
en ignorado paradero este documento se 
susUtoya por una eertlfleacidn de la Delega-
cMn de Kaolenda de la provincia en que el 
mozo baya sido alistado. 

— Ayer tarde, poco antes de las nuco, 
sallé sn automévll para Lérida y el valle de 
Arin el oapltAn general, don Emilio Barre
ra, oon su ayudante de campo, don Rafael 
Fernández. 

PARQUE D E M0MTJÜ1CH : Restaurant Font del Gat 
TELEF. 50 H . — TODAS LAS NOCHES de 9 a 12. — Quinteto por señoritos, amenizado po» la protesora de piano CARMEN OALI y la 

violinista ENCARNACION MORENO.-Servicio esmerado.—Banquetes, bodas y lunchs para bautizos. 

^ > m T tf"^ T p < g £ Habiendo adquirido ventajosamente de precio una gran partida de piezas kakis y gabardina, colores sólidos 
U ' L ^ • / t » 2 ^ podemos otrecer trajes a precios baratísimos Traje kaki extra, color sólido, a medida, 50 ptas. —Traje gabar. 

dina extra, color sólido, a medida, 60 ptas. - Pantalón kaki Rgto., color sólido, a medida, 20 ptas - Pantalón gabardina extra, color sólido, 
a medida, 25 ptas. Cortador especial de uniformes militares y civiles — S a s t r e r í a S X A D I U W , San Pablo. 128. cerca Ronda San 
Pablo y Paralelo.—NOTA: El cliente qne presente el anuncio, ana vez tomada la medida, se le hará ana bonificación del 10 por 100 
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E L D I L U V I O e n T a r r a g o n a 
(D* n 

DESACIERTOS V DEFIOIENOtAS 
PALES 

Firmes en nuestro propósito, vamos á ms-
lernos ' iy de nuevo con la dssdlobada ges
tión ediiicia, que tan descuidados tiene todo* 
aquellos asuntos y servicios qne dlreota o 
Jn.liractamenta dependen de la actuación do 
ls Alcaldía, en primar término, y ds la Comi
sión permanente y pleno, en segundo lugar. 

Sin temor a pecar ds exagerados t anl-
'eameute haclénaonos eco de la opinión pd-
büoa, no tenemos inconveniente su *3ir-
ínar que los servicios municipales se ba
ilan abandonados como nunca. 

Para demostrar a nuestros querido» leS-
tores q̂ ae escribimos siempre cua fnnds-
mento de causa basta fijarse en los rsolen-
tes hecbos: 

Haoe unos días que al alcalde accidental 
ae le ocurrió girar una visita ds Inspeosiún 
a los mercados, y, según nota oflolal taciU-
tada, por ciertas anomalías que observó In-
mediatamente ordenó que se abriera una !a-
formeclfin pública para erigir responsablU-
dades. 

También el delegado del matadsro eteotsd 
nña visita & dicha dependencia, y oomo con
secuencia de ella se Instruye «xpedlents *on 
igual fin. 

Y ahoral preguntamos nosotros: ¿Qui de-
muestran estos hechos? 

Demuestran, a todos luces, que reina un 
abandono tal en loa asuntos y servicios, qus 
tcuemos la convicción de qne cuantas Ins-
peooloaes verdad se efectuaran o«ri qus 
igual número de expedientes sa incoarían a 
loonseouenoia de ellas. 

Hay que convencerse que un boque sin o*-
pltán no puede navegar sin correr t i In
minente riesgo de estrellarse. Asimismo oca-
rre en cornparaoión a ios problemas y ser
vicios municipales, a causa de que no tea-
gamos al frente de esta Alcaldía ¡a persona 
qye hace falta y los ediles que deberían ds 
secundarle en su labor. 

Si el censor fuera un poquito benévolo 
^on nosotros, que nos perinltlsr* dsolr la 
opinión que merece el actual Ayuntamiento, 
se lo agradeceríamos de veras, al solo ol>-
jefo de que llegara a conocimiento del go-

tor-snrrsspsBMl.) 
bsrnador ds esta pcorinoS, á m 
Soler. 

Nosotros, en estas mismas eolumnas. aas 
hemos oeupado varias vsoss es eomeotar f 
osnsurar duramente algunos acuerdos y essos 
verdaderamente esoandalcsos. 

Es muy cómodo aceptar la Alcaldía r rs-
nunclar generosamente los gastos ds rsprt-
ssntacldn a ella anexos, para luega no haoor 
ds alealds ea perluloio manifiesto da loa In
teresas ds la cluuad y ds sus veoinos, ala
gando como argumeoM as fuerza qus pr i 
mero tlsne qus atender a su bufete. 

Frar.oamente, es oensurabie e Inexplicable 
la actitud adoptada por el alcalde, don José 
Jové, continuando en el cargo, a pesar de 
reconocer él nüsmo que sus muchas oeupi-
otoaes profesionales no le dejan apenas 

tiempo para acudir al despacho oficial. 
Por esto nosotros encontramos mor l d -

gloo que ciertos cargos públicos ssaa re
munerados, para qus el pueblo pueda sxl-
gir de este modo mayor calo a 
los nombrados o designados. 

Por consiguiente, somos partidarios, tal 
como disooue el Estatuto municipal, da que 
los alcaldes dispongan de los gastos da ro-
presentaolón como' remuneración, para qus 
al designado deba y pueda ocuparse la nm-

Jor parte del dia en el estudio y resolución 
s los problemas y coufllctot latentes j a 

que todos los serriolos marchen coa regu
laridad, evitando y corrigiendo con energía 
todos los abusos y deflofenolas. 

Por lo que se refiere a Tarragona, mien
tras no ocupa la Alcaldía un hombre que, 
además da poseer una vasta cultura, sea 
reoto y enérgtoo, y qus ss dedicara exclusí-
varnento al desempeño del esrgo, no hay da
da de que todo segnlri comuletamente Igual 

SI algún día llegamos a tener la suerte 
de que rija los destinos de nuestra ciudad 
el Ayuntamiento qus Individualmente todoe 
pedimos y anhelamos, entonces tenemos la 
completa seguridad de que sin reparos, j 
desdo luego con ai aplauso del vecindario, 
acordaré un Importante empréstito, única 
manera viable de afrontar y resolver defl-
nltivameote todos los proyectos y reformas 
de urbanización que transformarían Tarra
gona en una ciudad Ideal en todos aspectos. 

Palacio de la Generafidad 
La Comisión permanente 

En su última reunión Ut Comisión pro-
eTnetal permanente se oeupó da loa sigatea-
tes asuntos: 

Resolución del concurso para la srovlslós 
do una plaxa de oflolal primaaJ de la se-
«retaría de la Diputación. 

instancia del Ayuntamiento de Qornslli 
para que se repare' el camine mnnteipal de 
CorneíU al Prat. 

Instancia del propio Ayuntamiento para 
9ue ¡a Diputación se encargue ds la' ooa-
Servaolón del camino que enlasa la esla-
elía con el origen de I» carretera de Cor-
aelU a Fogás. 

Aprobación de la penauts, aceptada ea 
principio, de una parcela añera a la carre

tera de Cornel'á a Pogá» por otra pertené-
oleate a don Antonl* Cullará. 

Instancia del Ayuntamiento de San Martin 
de Torrellas para qus se subvencione el 
puente qne ha construido a ra coste sobre 
el torrente dencwnlaado Osa Paulo. 

Instancia del alcalde da Mollns ds Rey 
solíettaodo ss construya un camino de San 
Bartolomé da la Cuadra al barrio de La 
RIerada. 

OSolo ds la Alcaldía de San B&ndiUe de 
Llobregat sobre la lentitud con que te l le
van las obras ds pavimentación ds la ca
rretera ds Tarragona a la de B a roe! ana a 
Santa Cruz de Calafell. 

Oficie de la dirección ds Obras públicas 
provlaolalee relativo al erMtrto que et Ayun
tamiento ds Barcelona ba Impuesto a los 
carros dedicados gí transporte ds piedra que 
entran en dicho término mnnlelpal. 

i < i l l i H i a n fa t& k Savenléti 4t «aaf r 
dadaa, da eooismMad ««a t u eoniIgnMBá 
•et tal presupueste, a ta Baouala Profeeie-
nal para la Mujer, Eaeueia Gataalaaa da Arta 
DramAUeo, servicie de tavtttigaolocet *** 
cneológloas y da eeasarvacléo y o<Ulog*«ljtl 
ae monuniíat*». 

Adaptación del personal adianto a lee M« 
guientet serriolos: 

Serrioie de lavsaticaolooes araueológicas f 
ds eonservación y ca!a!oga¿!ón ot monumea* 
tos, servicio de lnv»«tlgacIone8 lexl«ogréflaaa« 
escuela local da \M arlas da Canst de M i £ 

AdapUelóa del personal del Lab ora ton» 
provinotal de Higiene. 

Distribución de fondea para al presenta 
mos. 

Una auapenaldn. 
M dice' que la Qoznlalóa provincial per

manente acordó n suspensión de empleo j 
suelda, por un afie, del mayordomo de • 
Diputaolitt. tefior UWIIo. 

No se kan hecho públicos lo» motivot I 
que obedece di cao acuerde. 

OamMo de aecretarW. 
Ha cesado en d oarge ds secretaria paf* 

tluui&r de la presidene!» de la Dlputaolé* 
el ofielal prXnaro don Baldomcro ValL 

Tomó posesión de la sitad} secretaria t i 
alto funcionario de la Diputación seflor 8«-
baatUa. 

El problema hullero 
La solución de la crisis hullera Inglesa «a 

el sentido de reducir sa precio de coate 
vendré a agravar problema de la activi
dad hullera espadóla. SI con si precio sa i 
tsrior a la luosa ds ahora ya na podía com
petir el carbón asturiana coa el Inflé» ea 
el mercado del Mediterráneo, i cómo nodri 
competir si aquél se reduce t 

Cuando se estableció a principios de I t t l 
el derecho a w e l a r i o de 7*60 pesetea, na 
sin muy empedada lucha, ees tipo son t i 
pago ea oro era suficiente amparo para t i 
trabajo nacional; pero como despué» ss ha» 
ido reduciendo loa fletet y t i rendlmlente 
de la mano ds (Ara en Inglaterra ha aumen
tado algo y ss relajó aquel derecho con una 
reducción del 50 por 100 o poco menos, y 
nuestros mineros no han logrado d« sos 
obreros ventajas añilo gas, aqusl de.-eohe 
ba pasado a ser Insuficiente, y lo será mo
cho mis si Inglaterra logra reducir so pre
cio da coste. 

Cierto es que aquella reducción de dere-
eboa se limitó a un eontingeate anual da 
750,000 toneladas; pero se evidente que, 
de hecho, la rebaja se extienda t toda la 
Importación del país que la alcanzara. É 
sólo Importaran m » 750,000 toneladat la 
bonificación ea cada una seria de la» 8'M 
peseta» ore; pero si la knportaolóa llega a 
1.500,000 toneladas, la rebaja ss extande-
r i al total en la proporclód da 178 pese
tas por tonelada, dada la solidaridad entre 
la actividad eccnómlea favorecida. 

Por esto no et Insignificante como dallo 
la concesión, sobre todo al concurrir aque
llas otras causas de que ss haya hacho la-
suficlenta aquel dereohe protector, y a<ai 
resultará todo ello más Sgravado «i de la 
presente orislt sale reduemo el preelo (ta 
coste británico. 

E L B A R A T O 
C I O 

o f; i . 

Este Bazar dssds mañana pondrá a la yanta D I A IMPORTANTE PARTIDA 
de calzados para caballero de bness calidad j eicolenta resaltado 

TODOS 
: a : 

Pesetas 
par 

al pdblíco A PI2ECIO DE 

Estos calzados no proceden de ningún 
salda, ea nna oferta qne este Bazar baca 
VERO ADERA OCASION 
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L a s a g u a s d e B a r c e l o n a 

Comentarios a un remitido de !a Compañía 
i J 

D i j i m o s en nuestro ú l t i m o a r t í c u l o 
que t r a t a r í a m o s de Ja pos ib i l idad o 
imposibi l idad de extraer los 53,400 
metros oúb icos diar ios de la oones-
s i ó n de 1895 a que tiene derecho la 
C o m p a ñ í a , j de poder rea l izar lo en si 
prop io Pives L i l l e o de s i t e n d r í a que 
r e c u r r i r a la c o n s t r u c c i ó n ds nuevos 
pozos. Vamos, pues, a el lo . 

E l ú l t i m o a lumbramien to de dicha 
cuenca del Llohrega t as si del pozo 
isonocido po r Fives L i l l e , del que se 
extraen hoy d ía 83,000 metros oúb icos 
a! d ía , equivalentes a 382 l i t ro s por 
segundo. 

S e g ú n e¡ i n fo rme emi t ido por el i n -

Sjn ie ro s e ñ o r Ortega, hoy Jefe de 
brag p ú b l i c a s da esta p rov inc ia , con 

mot ivo de la i n s p e c c i ó n da dicho pozo 
Fives L i l l e , encomendada po r {ficha 
Jefatura y publicado en el "Tercer 
In fo rme de la A s e s o r í a T é c n i c a " en 
1C12. en la p á g i n a 16 sa lee lo s i -
g u í e n t e : 

"Que de dicho pozo p o d r í a obtener
se u n caudai de 760 l i t r o s por se
gundo; s i bien actualmente de t e rmi 
n a r í a arrastres perjudiciales para la 
potabi l idad del agua y para l a misma 
estabil idad de la obra, es de esperar 
que, a medida que se vaya p r o l o n 
gando la e x t r a c c i ó n del agua, se p o d r á 
i r forzando paulat inamente el caudal 
e x t r a í d o s in el pe l igro antes mencio
nado, sino hasta alcanzar dicho cau
dal o aproximarse a la m i t a d del cau 
dal conocido de 1.000 l i t r o s . " 

De esto, que t ransc r ib imos de dicho 
dic tamen of ic ia l , r esu l ta l a vaguedad 
de que puede llegarse a extraer del 
Fives L i l l e 750 l i t ro s por segundo, 
eomo só lo puedo l legarse a extraer 
aproximadamente l a m i t a d del to ta l 
concedido, o sean B00 l i t ro s por se
gundo. 

Si bien de lo que acabamos de co
piar de ese dictamen oficial se des
prende que es bastante dudoso que 

Íiueda llegarse a a lumbra r los 500 
Uros por seeundo, nosotros a d m i t i 

remos esta c i f ra , que ya ea mucho a d 
m i t i r , toda vez que de 382 l i t ro s por 
segundo saltemos a 500, que repre
sentan 118 l i t ros po r segundo de d i 
ferencia . 

Esto supuesto, r e s u l t a r í a que del 
Fives L i l l e se e x t r a e r á n 500 l i t ro s por 
segundo, equivalentes a 43,200 metros 
o ú b i c o s diar ios , en logar de los 
33,000, y el aumento s e r á de 10,200 

metros c ú b i c o s . Paro para a lumbra r 
los otros 500 l i t r o s po r segundo, e q u i 
valen í e s a otros tantos 43,800 met ros 
OK&looa que fa l t an pa ra al to ta l de 
86,400 da la conecsidn da 1,000 l i t r o s 
por segundo, s e r i inevi table cons
t r u i r u n nuevo p i n o de i g u a l capaci
dad, e var ios , instalando la maqu ina 
r i a correspondiente, para lo cual se 
necesita mucho t iempo, ya que si F i 
ves L i l l e se empato en octubre ds 
1905 y q u e d ó te rminado y reparadas 
sus graves a v e r í a s en septiembre de 
1909; y todo esto suponiendo que la 
capacidad de la eapa artesiana lo pe r 
m i t a . 

De modo que, sumados los caudales 
presentes, admit iendo que s i Fives 
L i l l e a lumbra 43,200 metros o ú b i c o s , 
la C o m p a ñ í a dispone de 20,500 del 
B e s ó s y 5(1200 del Llohregat , con tan
do los 7,000 de la ant igua de Gorne-
U á ; to ta l , 70,700 metros o t íh lcos que, 
a ñ a d i e n d o los caudales fu turos , t e n 
dremos que entonces c o n t a r á con 
113,900. digamos 114,000 metros c ú 
bicos d i a r i o s en n ú m e r o s redondos. 

E l Es ta tu to m u n i c i p a l prescribe que 
l a d o t a c i ó n ha de ser de 200 l i t r o s por 
d í a y persona, y suponiendo a B a r 
celona u n m i l l ó n de habitantes, se ne
cesitan 200,000 metros c ú b i c o s d ia 
r io s . 

Y preguntamos ahora noso t ros : i de 
d ó n d e s a c a r á l a C o m p a ñ í a loa 86,000 
metros c ú b i c o s que le fa l tan? ¿ E n q u é 
onenoa y en q u é paraje tiene t í t u l o s , 
derechos o concesiones adminis t ra t ivas 
para obtener esa f r io le ra de metros 
c ú b i c o s que fa l tan? 

E n los tomos publicados por l a Ase
s o r í a T é c n i c a de la C o m i s i ó n de 
Aguas, en 1911, por datos p ropo rc io 
nados por la m i s m a C o m p a ñ í a , se lee: 

"Que la red tiene una long i tud de 
650 k i l ó m e t r o s de t u b e r í a de 4 a 70 
c e n t í m e t r o s de d i á m e t r o . Todos los 
tubos son de hie r ro colado, a excep
c ión de los 70 c e n t í m e t r o s construidos 
con cemento armado. L a red, hecha 
por ampliaciones sucesivas, no obe
dece a un p l a n de conjunto , y , oomo 
se ha dicho ya. escasean en ella los 
de gran capacidad." 

Cierto que en esa red se han hecho 
reparaciones y ampl iac iones ; paro en 
parte a lguna hemos v i s to se hayan 
instalado t u b e r í a s de mayores d i á m e 
tros que los s e ñ a l a d o s po r la Aseso
r í a . Solamente por el remi t ido q u e co

mentamos sabemos que se va a i n s t a 
lar una t u b e r í a de 1*25 metros desde 
G o r n a t l á a Ssplugas y de a q u í a la 
plaza de E s p a ñ a . Pero, y si resto da 
centenares de k i l ó m e t r o s de t u b e r í a 
ds mediano y p e q u e ñ o ca l ibre , ¿ s a 
baila en eonoiciones para l a d i s t r i -
b u o i ó n de ssa caudal de 114,000 m e 
tros c ú b i c o s diar los , o 200,000, s i los 
tuviera l a C o m p a ñ í a ? ¿ N o estamos 
viendo y e n s e ñ á n d o s e al p ú b l i c o , en 
unas eonferenoias interesantes que 
e s t á dando el doctor T u r e l l , c ó m o esas 
t u b e r í a s no t ienen n i la mi tad ds su 
p r i m i t i v o d i á m e t r o por efecto de las 
Incrustaciones c a l c á r e a s ? 

S e r í a m u y interesante que el inge
niero de la C o m p a ñ í a aclarase pantos 
de t a n t í s i m a trascendencia, oomo el 
del paudal de agua de que dispone en 
firme la C o m p a ñ í a , y ds la real idad 
en que se encuentra toda ia t u b e r í a 
d i s t r i bu t i va y no u n sector de ella. A! 
ello vienen obligados los que prestan, 
servicios p ú b l i c o s , y mucho m á s cuan-: 
do la o p i n i ó n esta t a n interesada er' 
ese problema de las aguas. 

Gomo a s í no ssa, r e s u l t a r á demos
trado que, po r lo que respecta a la; 
cantidad y c o n d u c c i ó n , los caudales 
de l a C o m p a ñ í a e s t á n m u y lejos de 
reun i r las condiciones necesarias p a 
ra c u m p l i r lo que p r e c e p t ú a el Es t a - í 
tu to m u n i c i p a l . 

E n el p r ó x i m o nos ocuparemos de 
si l a calidad o potabi l idad de las aguas 
de l a C o m p a ñ í a r e ú n e las condic io
nes que previene si Es fa tu to m u n i ^ 
cipa!. ' 

G U I L L E R M O L O P E Z 

Servicio metereológico 
de Cataluña 

Situación general atmosférica de Europa a 
><u 7 horas d*l día 1.* de agosto da 1828 

Las bajas presione* del Norte ds Europa 
constituyen un ciclón bien definido, cuyo 
centro de mi alma se halla en Escandlnavia 
oon notable perturbación del tiempo en las 
costas del mar Báltico y lluvias generales en 
Alemania. a 

En la Peoinauia Ibérica «I tiempo es bue
no, exceptuando las oosUs del Cantábrico, 
donde se registran algunas lluvia» v nieblas 
bajas. 

Estado del tiempo en Cataluña a las 8 hora» 
El buen tiempo es general en Cataluña, 

oon cielo despejado y temperaturas elevada».-
En el curso inferior del Ebro, eorrespon-

diente a la provincia de Tarragono, y en lo» 
llanos de Urgel y Bages dominan vientos re
lativamente fuertes del cuarto cuadrante. 

El régimen de nieblas y neblinas dornias 
en la región costera. 

C a r b ó n e o m p r i r r a i c i o S I N H U M O J ĵf §|||(£f||¡|¡| 
F A B R I C A C I O N E S P A C I A L , 
P A R A T O D O S L O S U S O S 

TODA CLASE DE DETALLES Y PRUEBAS GRATIS 
: GRRN EeONOMIfl ? LIMPIBZS Píbrica y uepésito: Pasaje ds 

Saladrigas. 15 j IT (P. B ) 

Exquisito 
Vino espumoso 

Unico en su género 
R A I M P U F ? 

Pídase en bars 
restaurants y coimaáoí 
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GñCETI l i l i a 
LA lofeiiz viuda con siete hijos do la Ronda 

át San pablo, núniero 48, prtnelpol. 1 dos 
ni'jlloa llo-T.etaos la ateaoiún de laa perao-
nas caritalivas acerca de la triste ailuaolón 
poniue utravlosa, pues apenas pueden comer. 

Uustosos atendemos el ruego. 

üá¡ÜfSÍá fiSÜiljtíEI £ ^ m a d . í ^ d r o 
guertaj y Conde Asalto, 68. — Frasco, 2 ptas 

* 1 
La Comiaióa de Gestas da la ealle de 

Santo Domingo del Cali ha eonfaoclonailo 
ua programa da íealejoa, que sa oelehrar&ii 
eo la forma sliruieote: 

Día 4, a las nueva d« la nochs. Inaugura
ción de la espléndida InstaUotúu ei^otrica 
y pasacalle anunciando el gran baile, que 
empezara a las dlea. amenizado por el Jaaa-
baud Uové, sorteándose ima magaülca «toya» 
y obsamilándose al bello sexo. 

üia 8, a l.ts diez de la noebe, extraordi
nario talle a i-.rgo del mismo Jozx-band 
Dové. 

Üia 9 por la tardu. originales flestaa de
dicadas a Is gente menuda y en las que 
participará nn excelente imitador de Raía-
per, recitando «bistosas poesías y oantaud» 
canoioaes eómlau, tenxuiiacdo oon un t í
pico baile cas Uso a manubrio, de siete a 
nuevej , . 

I.a ComlaMa, deseosa de corresponder s 
las saflorltas que coaoorrlrán a estas fies
tas, !es ofreoeri magnlfloos regalos. 

•= FREIXEHET, el lu i l l o r sarnpany. 
* 

La Juata directiva de la Sooiedad Bar
celonesa de Inquilinos baoe público que ha 
cesado, por destluoíón, en au cargo de 
gestor Judicial don Alfonso ?. Ramos. 

Cuantas personas tengas reo lalaciones 
que formular pueden hacerlo en al domi
cilio social de la entidad, remando. 30 
(Unión Gremial), donde seria eonveolente-
mente atendidos. » 

Un carro atropello en la ealle de Nueva 
Belén a Emilio Martines Alegra, de 58 afios, 
oaus&ndole lesiones de pronústieo reservado. 

• 
Al descender de un tranvía en maroba 

se cayó en la calle de Sane Hosa Paseual 
Rivera, produciéndose lesiones de pronós
tico reservado. 

de sales da fruta.— 
Es la mejor y más 

agradable.'— Frasco, 2 pesetas 

La Baño* Social de Previsión y Batimulo 
de Catalufla ha elegido su Consejo en la 
forma siguiente: 

Presidente, don José Oarela Sanjoan; se-
rrotarlo. don Pablo Surta Vecdrell; conta
dor, dos José BatUori Paastas; vocales: don 
!.orenzo Dlumenjó, don Jusn Zapatero, don 
¡Vinclsoo Freixas, don José Navarro, don 
A.-nadeo Colín, den Enrique ferés. don José 
Preixas, don José Bosch, don Ignacio Camps, 
don Antonio Canudas, dos José Stsqueüa. 
don Luis Olrón. don Padro Canalla, don 
^ • avenido Mi i . l . d m Antonia Orau. don 
Framisro Rn -mora y don José Paren; 

comisionados: dos BanlU Qirón. don Félix 
¡Jallester. don% Jacinto Amigó, don Santiago 
Oarrido. don Jasé Hesseit<acb, don Maxl-
nAao Ferrcr y don Ezequicl Vendrell, y se
cretario general, don Arturo de Grúa y Ma-
grittá. 

* 1 
A f t e s o n a c l o s nuevo sistema AVILA-

Pasío de S u Jiua, 73 - DA8CEL0KA 

La Comisión organizadora del campeonato 
de ajedrea, afio l í t S . de! Fomenio Martí
llense, de aonerdo con el Club Buy Wpes, 
seti prepaimdo un in'.ereaanta matea a 
ouatro partidas, en el cual tomará parte 
un equipo da diea Jundons de cada en
tidad. 

Las dos primeras partidas se celebrarán 
en el Fomento Marünense y las das restan
tes en el café del teatro Olympla. 

= P A T I B L A U . Exquisi tos helados. 
* 

Ea el Centro Bareelonás. DlputacWn, 95, 
el grupo de Juventud celebrar* boy una 
fiesta artlstioo-Ulenrio-musical, ejecutada 
por el sefior Goers Kalntaeny. 

El acto empezara a las cinco de la tarde 
y la entrada será libre. * 

K A Q U I H A 8 DE ^SCRIBift 
todas marcas. AOV1RA, C i a r u , 4 

En el Dispensarlo Pompeya durante el 
pasado mes ds Julio se han practicado 
2.SOS visitas o ounelonas, 196 inyaoclocas. 
21 aniUsis. 7S aplisaolones eléctricas, 6'va
cunaciones y 7 pequeSas openeionea, sien
do si total ds los servicios prestados 2.«10. 
Aderr.is, han sido entregadas graluHamen-
te 177 espaeialdades farmacéuticas, cuyo 
valor «a da 892 pesetas. Los enfermos nus-
vos han sido 537. 

MÁS PREMIOS MAYORES!!! 
LA NUEVA LOTERIA DE LA SUERTE 

L a AdmiQía t r ae ión da L l u c b o.* 8, 
Rambla del Gaalro, 15, de ' L o s qainoe 
Mil lones*, ha vaodido an esta sorteo 
el b i l le te n ú m a r o 20,ICO de la teroora 
saria premiado oon 00.000 pesetas, y 
30 billetes del centenar, y en ella 
e s t á n an venta loa billetes del 10 da 
octubre y Navidad. 

Han sido hallados an la vía pública, y 
están depositados en la Mayordomla de este 
Ayuntamiento, a disposlrlóa de las penoaas 
que aeredUea ser ios duefios, los siguien
tes objetos: 

Un» caja da cartón conteniendo un par 
da xapates, ana cadeca de metal, un dedal, 
na fnsqntto y varias prendas de ropa o n 
da; un llavero oon una cadena, ota so lia-
vas y un l'avlo: un aparato marca Radio 
Ibsria, deteriorado; un bolso monedero de 
piel, color oscuro, conteniendo metálico; un 
monedero ds piel, .forma petaca, conteoleado 
meláüoo; una llave; una cartera de piel 
negra conteniendo una fotografía, una par
tida de bautismo y una ioeacla del ejéraito 
a nombre ds Praadioo Cu&at; un monedero 
de piel, forma carien, pan sefiora, conte
niendo tres raedalUKs anunrladoras, diez 

céntimos y dos pañuelos: un trosa de tald 
blanca, con royas azules; un llavero coa 
siete Uavacitas; t n pendiente da metal coa 
piedras, al parecer, falsas; un carnet del 
somatén a nombre de Joaquín Pitareh; una 
maleta de cartón coa varias prendas de ropa 
usada, para caballero; nn llavero con dos 
llaves; un pa&uolo grande con una camiseta 
nueva para caballero; una cartera de pleL 
color marrón, para caballero, eoníenleada 
papeles sin vslor. * 

de sales de fruta — 
Sabrosa bebida ra-

fmeante. — Fiasco, 2 pesetas 

Hamos recibido la visita de un sefior 
empleado, aludido en nuestro suelto acarea 
de Iss cédulas, y nos ba manifestado que 
no ha Incurrido en la falta que se le atrti 
buye, creyéndolo confusión o mala Inter* 
pretaolón. 

AI mismo Uempo nos manifestó que nd 
pocos incidentes son debidos al estado da 
nerviosidad del público, por la larga espara 
que se les obliga hacer. 

Por nuestn parte, nada hemos de afladir 
a lo dicho, pues sólo templanza y mesan 
pedíamos en público y empleados, pare-
cléndonos bien el medio que pan alio sa 
emplee, sea el que sea y lo proponga quiaa 
lo proponga. Es preelao que cesen, por na 
haber lagar a ello, las lustifleadas protes
tas del público y desde luego precisa tam
bién que termina el suplicio a que de ra-
flejo está sometido el empleado. 

Respecto al sefior Fernández, lamentamos, 
si ha sido como él afirma, que una mala 
Interpretación le haya atribuido un hcoha 
que no ba cometido. 

— Piedra» afilar, h erramientaa todo» oflcloi, 
muela* euneril, prod.pulir mAnnol, El Vulcana 
Ronda San' Antonio, 100. Pieza Universldail 

' * 1 
Habiendo sido aprobados con fecha I t dai 

pasado más los registros tácales de lo* pue
blos ds Montmeló. San Pedro de Ribas. Mal-
grat, Ponlrubi y San Baudilio de UobreaaL 
los propietarios da fincas incluidas en dichos 
registros fiscales disponen del plazo da na 
aflo para formular las reclamaciones colecti
vas que autoriza la ley de 28 de Julio da 
1922. 

mm mm s ^ a -
paladar. — Fnsco, 2 pesetas 

• * 
invltadoa por la Alianza Internacional da 

la Hoteleria han ani.-^dado su vlsits s nues
t n ciudad, donde permanecerán varios días, 
buen número ds hoteleros de América. 

Tendrá lugar la visita en la pr!rnav»ra dai 
aflo próximo y a fin de preparar debldaman-
to la recepción j romensar los preparativos 
ds la Asamblea Mundial que se celebran ea 
París durante el mes de abril ds i 92», sa 
reunirá en Barcelona en la seijuads milnoaaa 
del mas de octubre venidero el Comité de la 
Alianza Internaetonal de la Hoteleria, cus In
tegran representantes de todos los paisas. 

Para esta visita del Comité ds la Allaosd 
Internaoional ae están ya haciendo nrepara
tivos por parte de la Asociación de Hoteleroa 
y Similares de Catalufla y la Federación Na-

Hágase examinar la vista en nuestro 
I I T S T I T X T T O 

por el Dr. A. Sala. MÉDICO OCULISTA 
Consulta gratis 

o P T i e f l L F R j m e o e s p a ñ o i i H 
C . C O T T 
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0ou»l Hotelera a fln da dlaponer a loa mJeni-
fc-o» del citado GomlU una eariQosa aeo^ld*. 
Tamblín teoeuics oetlelaa da oue M eela-
brarin graodea Ceataa en honor i » loe ho-

Si . ro . que en octubre te reunirán en Baroe-
na. 

LA LOTERIA DE LA SUERTE 
E l TERCER PREMIO, da pesetas 

10,000, que ha correspondido en el 
sorteo de ayer al bi l le te n ú m e r o 
12,063, ba • ido vendido, Junio con ea» 
aproximaciones y centenar, en la a fo r 
tunada A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s 
n ú m e r o 12, que don Miguel Valdós 
tiene a su cargo en la Rambla de las 
Flores , n ú m e r o l í . 

E n dioba A d m i n i s t r a c i ó n se ha l lan 

{ la venta los bil letes para si sorteo 
enél lco 10 de octubre, el PREMIO 

MAYOR del oual s a r i de 2.000,000 de 
pesetas, y as imismo los del sorteo de 
Kavidad, ouvo PREMIO MAYOR ha do 
ser de 15.000,000 de pesetas. 

« 
La Delegación da Hiohoda ba aaflalado pa

la mafiana los el guien íes pagos: 
A don José Matalx, 18,179*38 pote tas; 

Julián S. Alonso, S . íg í 'SS; Julio B. Domé-
íeoh. S.aSO'lO; Ccnnelo Fenaoh, lO.SM^a; 
Víctor Perrelro, 42,847'82; Pedro Oarola, 
7,4 i 3 ' i 2 : Alfonso Galián, 15,040'11: Antonio 
011, 3,685'6e; An'onlo da U Huerta, t .HM'l i 
José Jorre. 6,958*10; Eugenio Martin, pé l e 
las 3,619 ¡'SíiJoan Neto, 6,560,29; Alfredo 
Ortigas, 45.t&2'60; Mariano Obvirae pele
tes 1,648'80: Jaime Poob, t,108'03: Juan 
Rublo, 655'46; Martano Salaaova, 68.008*71: 
Eduardo Tolosa, 6,850*59; Jefe tupertor de 
tollela, 3,742*20. 

• » : - • 
En la playa de Somorrostro apareció el ca

dáver de un hombre. MentlOcado, roinlW 
ser el de Ramón Font Sala, de 45 años, ha-
Wtanto en la ealle de Pallis, 147. 

El Juzgado de Marina, que aa peraond an 
• I lugar de la ocurrencia, ordenó el leiranta-
idento y traslado del cadAver al depósito 
Judicial del Hospital Clínico. * 

En el Hospital Clinloo Ingresó una mujer, 
de nacionalidad Italiana, llamada Alejan.l'im 
Alemany, que presentaba síntomas graves de 
M O M M H B . 

Por no poder articular palabra, al Juas de 
guardia, que lo era el da la Conecpclóa, no 
puda interrogarla. 

La Aleniony vivía an una casa de la calle 
4e Quevcdo. 

Al Juzgado dló cuenta del hecho la Ad-
•ünlstradón del Hospital Clínico. 

= R U B I H O T E L CATALUAA 
Banquetes, Cubiertos. Carta. T e l . 8004 

El doctor don Juan Ploranza Martí, do-
nlclllado en la salla de la Princesa, na-
mero 85, 1.*, nos ruega hagamos público 
que, visto el fallo racaido en «1 concurso 
recientemente celebrado en el Ayuntamiento 
para el nombramiento de ochenta médicos 
municipales supernumerarios, agradecerá 
que esta tarde, de cuatro a cinco, te reú
nan en su expresado domicilio loa módicos 
que. habiendo tomado parte en dicho con-
«urso, se hayan visto postargados, a fln de 
«amblar Impresiones y acordar lo que pro-
•eda. 

» • 
Han sido detenido» Ramón Salvador Mon

te a) -Cap de Gat« y Jaime Tort Slcart, 
flchados ambos por la policía como terro
ristas. 

El -Cap de Oat* hada poco que habla 
sahdo del presidio de Granada de extinguir 
eondena. 

— * " 

Ba la ealle de Valencia, eruoe son la 
da Bailan, un autooamión atropelló a Juan 
J»s4 Antonio, da ( t aflea, y a Ramón Cas-
UUo, 4e 14, eausando al primero heridas en 
la cara j ambas manos y a Ramón herida* en 
la rodilla dereebs. 

Loa dos fueron ausállados en si Dispen
sarlo de Orada. 

El conductor del autocamión tvé eoddu-
oldo a la Delegación de policía. 

ss 8a empapelan habitaciones • 16 
pesetas. Fuente San M i g u e l . D e t r á s 
Casa ia Ciudad. 

r= SI quiere usted evi tar o cu ra r 
los ataques de Apoplegfa (Fer idura) 
ose " A n i i a p o p i é t l c o Berdaguer" , e u t i -
guo especí f ico vegetal. Venta en f a r 
macias. Prospestos gra t i s al L a b o r a 
t o r i o : S e p ú l v e d a , 172, p ra l . Barcelona, 

•* 

Un tranvía de la linea da aircunvaladóa, 
en la plaxa de Catalofia, atronelló a Bernabá 
Oómex, da 86 aflos, causándole heridas en la 
eaboza y oreja dereeha. 

El herido fu i auxiliado en la Casa de So
corro da la Ronda de San Pedro. 

El eonduetor del tranvía se dló a la fuga, 
teniendo que hacerse cargo del cocho un Ins
pector. 

>= ü n teeoro para su h i l o es ei 
A l á o a r del dootor Sastre y M a r q u é s . 
Es u n e n é r g i c o desinfectante; cor ta y 
evita toda a f e c c i ó n in tes t ina l , expa i 
sa las lombrices (cues) y purga s in 
i r r i t a r . Se toma a todas las edades. 
No perjudica. Ven ta : Hosp i t a l , 109, y 
Cadena, 2. 

• 1 1 
• consejero ponente de Cultura, sefior 

Robert. an nombre da la Diputación se ha 
incautado del material de los servidos ar-
mieológioos y de conservación y catalogación 
de monumentos, depositada en la Junta de 
Museos, así como también de los objetos pro-
«odentes de las excavaciones da Ampurlas, 
real.'aadaa por la misma Junte con fondos 
provinciales. 

E L I N D I O 
E m p i e z a m a ñ a n a , tunes , l a 

l i p o i l i lie Eeieies 

firso Mm He Precios 
S

Ayer a medio día nurohó a París el vlce-
rMidante de la Dlpntadón prarlndal, conde 
s rigola, el cual, dentro de breves días, 

sogolra su viaje a Alemania. 
A su regreso Irá a Bilbao. * 

1 ESPEJOS para CAMIONES 
Se i n s t a l a n en e l a c t o 

| CAMÁL04aaria. sai». 9 
— « 

Anoche, en el expreso, salió para Ma
drid, desde donde se dirigirá a Cállela para 
pasar allí los veinticinco días que tiene de 
veraneo, el Jefe eapoii )r de po xia, seflor 
Hernández jfallllcs. 

Durante su ausencia estará al frente de 
la Jefatura el coronel de seguridad seflor 
Moreno Carvajal. 

s o n 

p e l i g r o s a » 
i Hay que 

m a í o p l a a f - i 

Las moscas traen a ¡a casa los 
gérmenes nodvos que recogen 
•a lugares Inmundos. Euvene-
nau los alimentos. Contami
nan cuanto tocan con su cuer
po cubieito de microbios, la 
gente, las paredes, cielos rasos 
y muebles. El Insecticida FLIT 
mata las moscas, los mosqui
tos, las chinches, las cucara
chas, hormigas, pulgas, poli
lla y demás Insectos caseros y 
sus huevos. Es l impio, de fá
cil apiicacidn • inofensivo. Du
rante las rlguiosas pruebas 
efectuadas pudo observarse 
que el FLIT no mane ha ni dafia 
los vestidos, la ropa de cama, 

los tapices ni los muebles. 
Venta al por m ayor: Busquéis 
Hnos., Cortes. 587, Barcelona. 
Venta al detall en droguerías, 

ferreterías y estancos 

M i 

R a d i o t e l e f o n í a 
Radio (Hotel Colón, 325 metros) 

PROGRAMA PARA HOY 
Radio Barcelona 

A tes 17 '5j : al seplimíno R a ü o tocari 
bailables amcrioanoa. 

De tea 19 a las S I : seganda parto. Con
cierto por los artistas señorita María Dar-
nlt, tiple; seflor Antonio Amiel, tenor; sefior 
Juan Olí Rey, bajo, y al septlrainlo Radio, 
•interpretando "Hernanl-' (verdl) , tecoelo 

Í»r la tiple seflorlta Damis.e 1 tonor sefior 
miel y el bajo seflor Juan Gil Rey; el seflor 

Toresky recitará "Carta con notas", "VaíiUl 
<te ramenaa" y "Dos elegantes"; "Paust", 
dúo (Qounod), por la señorita Darnia y el 
seflor Amlel y el seflor Gil Bey; el septi-
mlno Radio interpretará "Berceuse" (Kron-
ke), "Schumann Albura". "Africana", dúo 
(Meyerheer), por la seflorlta Darnls y el se
flor Amlel; "Lucrezla Borgia", terceto (Don-
nlxetl) por la seflorlta Darnis, seflor Amlel 

^ A i n A f i f l T A U r b a n i z a c i ó n j a r d í n flHTOLI 
M n & l U A f t H \Sh¿AA V e n t a s o l a r e s d o m i n g o s B a r i a d o e s t a c i ó n y E s c u d i l l e r s . 4-
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y sefior Gil Bey; crónio* deportiv», qu» »e 
dará eotre la última parte del programa. 

A tas 2 1 : coartert» vocal e ícatrumenlai 
por la «oprano aeSortta Mercedsa Arenas y la 
• n fiaesla ludio Catalana: "Em-yaathe". ober
tura, par la orquesta Radio Catalana ¡ "La 
paríate damor" (Tamt) ; "El sal tiró de la 
canUBa", "Seruldilias" (CarmaD); "Vlgnia 
de testa", Cafvet. por la seflorlta Arenas, 
acompañada al piano por el sefior Badla; 
"Pizzirati", Fi l lc l ; "La Casta Susana", fan
tasía, Gilbert: "Poeme", Scassola; "Dania 
rusa". Tscliaikowsky, por la orqulesta Ra
dio Catálana. 

A las S2'1S: rVcilal éo poeataa por «Ion 
Crespo: "Oriental", Palaeta: "Era 

na aire suave'", Rubén Darío; "Son loa ca-
deles", fragmento de Cyrano da Bergerae, 
K. Boatand: "i£>ui*« supiera escUMrt , td-
timo dialogo de Ramáa da Campaaraor. par 
la seftorita líseofet y el sefior Qraapa. 

A las 2i"M: programa de bailables por la 
orqacalloa antericana Radio Catalana. 

RADIOTELEFONIA I 

Di feato: E s t d t e c i a t a ü i s I H B W T 
Pasa* tfi San J u s . 17. -

PROORARU P A M 

A l is 1 8 1 » : rf septimiao Radio tnterpra-
tart ".Melodía • valse I t ígaan" , Mont-aw»-
kk; • Revé", FranO: "Daaza híhigara núma-
m i " . Brabas; "ladiwretioiien", valses, 
Sí«te. 

A las t i : la señorita Ana M . Pérez caa-
tara "Oaonón aaltgua casaftaia". "QilMiS-
rar". batkanera. original: ^SegnldUlas". po
pulares; "Casias populare»"'. 

A tas 21 "30 : el guitarrista Jos* PaMo la-
terpretará "Encallpta»". gavota. original; 
''Uaaurta viión", ocigmal; " ü n verano m 
ATena", '•Polka*, original; " A Dioa gracias*, 
f iiti^Tila. orM&al; "Garzas", vals. 

A tas 31'4&: el sefior FraatiaM SaU rad
iara "Cuanta me muera". A. D. ; "Record', 
Fraociam Cajaprodán; " X zagala", Joaé 
Garría Bazalea. a peticiia. 

A las it'OS: el barffono Antonio Fllo-
nteao caatará "ES barbero da Sarilla", ao-
vatina. Rossinl; "Rigoletío"', parisrtiHa. Vardl; 
" í 'aust" . Gomad: 'Trovafon;". Vardl. 

A Us %t"M i el s«ptijBlno Runa tocará bai
lables arreritanos. 

ftrrP.o CaUlaoa 
A las 19"i'5: •"Vive !a classe". B>uri'l>a. M l -

lok: "Wallido". vals, Berüa; "La cerottosa", 
fantasía, Chapf; "Marcha turca", Masart. por 
la orquesta Itaiiio Catalana. 

A Us 19' VQ; coaíeceneia da don José 
Ih4ñ-3 Jaso, sobre el tema "Higiene domís-
t i ra - . 

A l«s 20: coacierto por la orquesta Ra
dio Gatatanar "Sanare torera", pasodoiile, 
Krvi t l ; -Paire onMse". metodta. Oandolfo; 
"folies de coeur ". vals, Claveaad; "Molinos 
de vienío". fantasía. Loaa; "Ra re r í e" . Sala-
bert: "Balo tas baaCeras". marrlia. Su usa. 

A las 23: "Sentimiento ándalas" , pasodo-
ble. Pte»*: -Btandmette-. OHtot; ^B l Ra-
badi" (canción popular). Huguet; "La Gio
conda", danza de las horas. PonchiaM; "3aa-
p e y arena". paaodoMe. Valla j Patas, par 
ta orquesta Radio Catalana. 

A tas 23*30: ptogiaaia da baBaMaa por ta 
orquesta amerteaiui Radio Catalana. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATRO* 

El próximo mlércolao aa aorvlri en al 
Bosqus la suculenta "Escudada do po-
géa". — Sa ha Ajado deünlUvamente para 
el mléreolaa el estreno de la revista de gran 
especUculo "Esendella da psgés". 

Aoeroa da esta obra, cuyo anuncio ba 
despertado tanta expectación, tenemos las 
mejores referencias, pues sabemos que su 
libro es de una gran variedad, muy nue
vo, y en él sa cotnbtaan elementos artfstl-
oo» de gran fuerza, aseeaas cémicas, cua
dros pfásücaa bonitos nAmeros de conjun
to, riquísimo resttrarto y esplendidos de»D-
rados. La música es frivola, lisera, y tiene 
números de los que van derechos a la" popu
laridad. 

"Bscudella de pagés". no cabe duda, har i 
desüíar por el Bosque a todo Barcelona. 

• • • 
El éxito do ta Challto en el Español. 
Como se esperaba, está constituyendo ex 
gran óxtto da taquilla la actüarióo de 

Che Uto ea el teatro Espaftol. 
La beRfatma y afamada artista se ve a&B-

gada a diarlo a cantar gran número de 
cuplés fuera de programa, a bailar ta rumba 
mrtaídad da races, dama que, oomo aa aa-
bWo, ejeeot» Chelttc coa especial cadencia 
y gracia. 

Las mallnéa se veo también coneurridf-
slmas y en ellas Chellto da a conocer ua 
repertorio que, sin estar exento de picardía, 
no rebasa los limites de la dlscreciún que i m 
pida coicurretwta de público femenino, 
entre el que cnenta coa generales simpatías 
ta popular artista. Prueba ea que, desde el 
día de su debut. pr> I n w l — las mujeres 
entre el numeroao pAbbco qoa acude a aquel 
coliseo del Paralelo. 

• • « 
La compañía catalana Vlla-Davl en el Bar

es lona. — Bl -Ota 12 del co r réa le hari su 
presentaciAp en el teatro Barcelona la com-
paCIa dramática catalana Vila-Davl. integra
da por las mejores clementoa de nsestra 
rscen». 

Mana Vila. eoosiáerada como u e s t n i me
jor acteñ, y Pfa Oavi. primer actor da ex
celentes cualidades, tum dáncs l rado en sua 
actuacioBea so estudio, su arte personalísi-
mo y su voluntad para ocupar el lugar 
preeoúaente q.ia han ^'"""•"rt" 

En ta compaata que baa formado ligaran 
la tolmitabte Marta Morera y adores tan 
estimables como Enrique Guitart, Joaquín 
Viñas, el de loa gran lea aciertos; el gra
cioso Domingo Aymertc, J. Cía pe ra. etc. 

CoeeedieRdo a esta temporada todos los 
bonoces. cuesta la Bapresa rea estieneo de 
Sacarra. Cánida. Bertráa. "Doriavab". A r -
tts. Poig y Ferrater. Dorfta y Torta{kla. 
Luis Capderíla- y otros literatos de igual 
renombre. 

La presentación da ta MHpaMa a» efec
tuará, como decimos, el día 12 de agosto 
con na homenaje al patriarca de la» letras 
catalanas, Angel Ouimeri. poniéndose sos 
dos grandes obras "Terra bataa" y "La Bal-
dirona", en la» que María vita y Pfo Da vi 
logran un éxito imüaetUM*. 

Además, como ya d'Iimo», Enrique Borrás 
hará sais de sos r reacio oes. 

PMfcgemoe a ta Bmpresa de! Barcelona 
por su esfuerzo es pro del teatro catalán. 

• • • 
"¡Qué hiwÉra taa «hagétteo'." ea Ortaa.— 

Tras "La TVfa". por si el púhTico no sa 
habla reído bastante con la feliz Interpre
tación da Ortas, " ; 0 " * hombre tan simpá-

Uoo I " ea algo definitivo, donde sa desborcM 
ta gracia dal saladísimo actor, Inlmitabla a 
inauattlulble aa ese trabajo personaltolma 
que as toda la obra. 

Desda que Ortas aparaba en la escena (M 
Eldorado es un regocijo continuó, qua haed 
olvidar las amar | iras más honda» qua no* 
acechan en el áspero camino do la vida. 

Ver a Orlas, secundado por toda la oom-« 
pafila del teatro de la Comedia de Madrid* 
ea "iQué hombre tan simpático I " , ea axpo< 
uerse al destomillamiento por efecto de lod 
saludable» y sedantes efectos de la risa. 

Tarde y noche se representará hoy el 
gracloV Juguete da Amichea, Estremera T 
Paao. 

Y todos loa días verá el público do Bar* 
celona a Ortaa en "¡Qué hombre tan slm-
pátlcol", pues hay «hnpatla pira ua ri ta 
largo en Eldorado. 

P u b l i c a c i o n e s 
Estar.—La novela femenina en »u número I 

publica una liada y dolor osa novela da 
nuestra querida colaboradora y exquisita IU 
terata dalla Laeaor Martínez de Cerrera. 

Ra el tnaaeurss de unas bravea pági
nas la aut ra nos ba deleitado con ta el», 
ganeta da aa prosa, nos ha eoomovido \t-
ten—mente coa ta tragedia intima de Kv. 
ter, ta J'> vencí ta enamorada qu» muere <H 
amar tanto. 

El amor de Ester es ua amor iiaposible. 
Las circuasUncias, la fatalidad ta Itavaa a 
enamorarse de un hombre que contrae ma
trimonio coa la madre de Ester, Joven | ¡ 
graciosa viuda. Y toda ta novela gira alre-t 
oedor de esa pasión, que contóme a la ba-
Ra Jo ven cita y tortora at amado, al c aba
nero Mario, que tampoco as feliz sin el ca< 
rlfio de la amada. 

DoNa Leonor no ha querido que Esteü 
sea dichosa, que satisfaga su pasión — la 
muerte da la madre hubiera resuelto al 
problema—. y ta pobcecilta sa muer», w 
marchita como una flor infortunada asolada 
por al cieno. 

FeUcitaaoo a doSa Leonor por el éxltd 
nlHealH» con su novela, de sabor agridulce* 
coa su gran Dovela Ester... 

Tratada práctico de etiqueta y distinción 
»Q»tal, par J. Sánchez Morono, Editorial 

Cultura. — Ea un volnmen eleganlementa 
presentado se detallan con toda claridad loa 
use» y costumbres de ta vida de soctebd. 
desde la forma de saludar hasta lo que df ba 
hacerse para oreanizar un aran banqueta* 
sin olvidar el más pequeño detalle de todd 
e iant i se refiere a bautizas, bodas, defua-
<lotja. fiestas de sociedad, etc. 

Por la claridad con que ha sido redactada 
y por ta ordenaetóa dada a las materias, as 
•ate libro ua excelente consultor, en el qu» 
puede encontrarse con gran fecilldad ta » • • 
ImMb de mantas dudas se presenten so
bre ta manera de comportar»» ea oualquta» 
circunstancia de la vida para no desate 
del concepto de y e r m a correctísima. 

S s f e n ú m e r o c o n s t a 
óe 9 0 p a g i n a s 

l 
de Carreras Especiales. Correos, 

Aduanas. Hacienda. Telégrafos, etc. 
zp m o "x. z a s o z> o s z g z o xv eb s 

I n t é r n a l e a p r e c i o s m ó d i c o s : - : P e r s o n a l c o m p e t e n t e e I d ó n e o 
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E c o s d e C a n a l e t a s 
SCARONE NO VA AL BARCE
LONA. 

Hemos fisgoneado. Y uno de esos cinco 
•eres que forman el directorio azul-grana, 
directorio que está cambiando radicalmente 
•1 engranaje oficinesco del club do mis des
dichas, ba afirmado que el Ingreso del nota
ble delantero olímpico es pura fantasía. 

—Antes al contrario — nos ba dicho — ; 
Tea usted i l estamos ya saturados do ele
mentos extranjeros en nuestro equipo, que 
mi única obsesión, al plantear la formación 
del probable equipo nuestro para el próximo 
Campeonato, es bailar la solución de poder 
prescindir de Plattko j Walter. 

—Así lo de Soarone... 
'—Lo de Scarone a buen seguro que no 

Si mis que una "f i l fa" Inventada por algún 
genioso oompaflero de usted y quizás asi

duo concurrente al Pati Blau. Es tan com-rosiblo una mentlrilllla más en esta épo-
en que tan difloll íes es a ustedes cazar 

loticias de órdago, que ya nada nos asombra. 

CARMELO SE RETIRA.. . 
Mal puesto de Interior Izquierda, que tan 
brillantemente ha defendido en honor y glo-
fte del formidable Athlétio bilbaíno, j pasa, 
Un pleno nao de sus facultades tísicas, a 
«oupar el puesto de entrenador de su once. 

El rasgo de este noble Jugador habla muy 
Uto en favor de su club y del verdadero 
"amateurismo" que preside los sotos del 
feiternacional. 

¿PORTAS. . . RES DE PAGO? 
le preguntaron a un notable baok de San 
Feiiu en las oficinas del club Espafiol. 

Y el fuerte muchacho habló con la fran
queza que nos caracteriza a loa catalanes, 
* no cerró ya el eontrato por preferir apla
carlo hasta el siguiente día. 

—Asi. pues, hasta maDana — respiraron 
•onrlentes los Intrigantes eapltostes espa-
•ollstas, dando ya como seguro el Ingreso 
de Portas. 

— I Hasta mafianal — dijo el "alxerit" da 
•ao Feliu. despidiéndoles satisfecho de su 
•ntre vista. 

Y al día siguiente, un viernes de mal agOe-
•o, el gran Portas firmaba bu Ingreso... 
jan el Barcelona I 

Los espaflollstas andan desconcertados con 
W 1 hasta mafianal del back "sanfeliueno". 

Pero Portas, que aunoue sea pueblerino 
•onooe "La Dogaresa", dijo que aquel "has-
la maflana" lo soltó tarareando la música de 
• popular zarzuela y afiadlendo el otro verso: 

"Hasta maflana, hasta maflana... 
yo ta Juro que seré constante..." 

Lo cual, traducido al catalán, viene a slg-
•Mear algo así como "idemá. . . m'afeltarás!" 

C o c h e I c t o A l p a r a T A X I S 
intoooba i a t t . «onwjo de Ciento, 149. 

LOS CANARIOS VIENEN VO
LANDO. 

El próximo día 5 regresan loa canarios que 
han de trinar en el Espafiol. Debían habar 
salido de la pródiga Isla del rico plátano 
el 28, pero el señor do La Rlva prefirió que 
no perdiesen tiempo, y en vez del correo or
dinario tomaron un rápido trasatlántico que 
tocó en las islas el día 30. 

No ea por motivo de miedo, sino por afio-
ranra que el seflor presidente del Espafiol 
ha decretado que los canarios ipor algo lo 
son! "vengan volando". 

r . 

Es grande el número de clientes 

f 
que vuelven a comprar coches de esta 
marca cuando necesitan un automóvil 
nuevo. 

Sólo nn comprador satisfecho se de • 
cide a adquirir el mismo producto dos 
veces. Los clientes Studebaker que han 
expeiimentado sus admirables ventajas 
sin titubear compran otr i Studebaker. 

Investigue usted las razones de esta 
remarcada preferencia. 

Representación oeneral para EspaCa: 

Stevenson, Romagosa y C ' 
VALENCIA. 29S 

Salón de Ventas: t PONS 
PASEO DE GRACIA, 14 

B A R C B I v O N A 

¡AGARRESE USTEDI 
Y sígame. Acaba de contarme un "espía 

dimonis", amigo de Rosell por mis sallas, 
que al delantero centro del Sane, Fellu (no 
Sanfeliu), y su compofiero de equipo Onla-
rons acaban de firmar por el Barcelona. 

Aflade mi confidente que dichos "centros" 
no tienen la baja del club de la calle de Oa-
Hleo y que, por consiguiente, fe l lu y Ou-
larons han caldo en pecado mortal si si 
Papa federativo seflor Cabot (el Inagotable 
hombre de recursos) no les absuelve, cosa 
que nosotros no creemos oue suceda. 

Si la noticia es cierta, Feliu y Oularons 
habrán hecho un mal negocio. No podrán 
Jugar en el Barcelona y habrán perdido 
aquella "parroquia" tan simpática que se 
hablan creado en Sana. 

De todas maneras, sea lo que fuere, yo 
aseguro a mis lectores descorrer el velo la 
próxima semana, si Feliu no se niega a sec 
mlerviuado. 

MERCADO FUTBOLERO. 
Alias y bajas. 
Del Espafiol: 
Porteros: Zamora, Carccllcr y García. (Ví-

larrcdona renovará la licencia, según se dice, 
dentro de algunos días.) 

Defensas: Cañáis. Saprisa. Mas, Amadeo, 
Balaguer (Andreuenc). Maree (Tarragona), 
y Portas (1) (del San Feliu de Gulxols) . 

Medios: Calcedo. Zabala. Trabal, Dramas 
(del Santa Catalina). Querol. Sanahuja, Um-
bert (del Júpi le i ) , Rlvali, Rodenas, Sales y, 
Machado. 

Delanteros: Golls, Ventoldri, Maurl, 01»-
riaga. Padrón (Real Victoria). Yurrila (Real 
Sociedad de San Sebastián). Malrlot, Joa-
nlco, Mailorqui, Abullí (Europa), Navarreto, 
Corroas (Rcus), Ortis (Real Victoria) y Ba* 
gl-LIflán (Natación Alicante). 

Las bajas son: Pelaó. que pasa al Bu-
ropa, v l.iauger, al Alfonso Xlft de Palm* 
de Mallorca. 

Del Europa: 
Bordoy, sauahuja y Navicza (corteros) i 

Serra. Alcorlza, 6olá, Sala, Barcne j V I " 
dal (defensas); Serra, Pelaó. Maurleto, Aí 
tlsus, Corbella, Pía, Perafcrrer (medios) Jl 
Pellicer, Armas, Cros, Celia, Alcázar, Oiro* 
nés, Peiró, Casáis, Mombrló, Vidal y Boa» 
fill (delanteros). 

Habiendo Ingresado: Soli (del Barcelona)', 
Sala (AthliUlc Martineno), Serra (Rsolng de 
Madrid), Corbella y Casáis (Hospltaleno), 
Pía y Bonflll (del Andreuenc), Mombrtó j . 
Peiró (Gracia), Armas <Real Vletorla) % 
Vidal (Fortplenc). 

Las bajas son: Montesino;-. Jullá, Bala» 
oiart (M. y J.) , MeJIas y Oarsí . 

Queda, además, Ollvella, que, renovandí 
la Ilcenoln. puede Jugar por el Europa. 

MOT DE LA FIN. 
—;Sabc i i í te^ leer y escribir T 
i—Ño, sefior. 
— ; C u á l es su profesión? 
'—Arbitro. 

RA». 

A.CASAJUANA 
átno tñóvnsju. O i P u t a C i c5n, S T B 

FUTBOL 
LA UNION SPORTIVA DE SAN ANDRES 

El Consejo directivo del Aven;, dando 
cumplimiento al acuerdo tomado por 1« 
Asamblea general de socios celebrada «a 
Junio pasado, y prev¡am»nte autorlaado por 
el Gobierno civil de esta provincia, asi eo-
mo por la Federación Catalana de Fútbol 
Asociación, ha cambiado su nombre por al 
de Unión SporRva de San Andrés. 

U. 8. DE 8ANS-R. C. D. E8PAHOI 
(Equipos reservas) 

Cxiste verdadero interés para presenolai 
el partido que los equipos reservas de di» 
ohos clubs han de celebrar boy. en si ta» 
rreno d« Juego de la Carretera de Sarrlá, l 
las cinco y media. 
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HOY, EN EL CAMPO DEL EUROPA, UN 
INTERESANTE PROGRAMA FUTBOLISTICO 

Esta mañana, a las nueVe, dará oomienzo 
«1 segundo de los encuentros correspon
dientes al concurso de cuartos equipos or
ganizado por el Europa. Penya Bápit Unlo 
y Sporting serán los conteadelntes. 

Por la tarde, a las cuatro, los Infantiles 
Calaveras, del Europa, y el Santbolá, 

Finalmente, el primer equipo completo 
del F. C. Sanlbolá y el reserva también 
«ompleto del Europa disputarán un encuen-
trc. 

El Sanlboiá alineará el siguiente once: 
Verano — Torres, Marti — Valls, Pulg, 

Petit — Mercadé, Sastre, Par í s , Avellanct, 
Petit. 

El Europa, por su parte, presentará a 
Banahuja — Berché, Sala — Oraells, Cor-
bella. Pía — Gironés, Peyró, Casáis, Bon
flll, Vidal. 

DANDVS Y CALAVERAS 
Esta maflana jugarán en el campo del 

Orada los Dandys del Europa y Pequeños 
Romeus del Gracia, y los Calaveras con-
tra el Samboiano, en el campo del Europa 
antes que el reserva. 

MOTORISMO 
R. MOTO CLUB DE CATALURA 

Los Grandes Premios del R. M. C. C. : 2S 
ds octubre do 1925 : : Circuito de Levante 

El R. Moto Club de CataluCa ha entrado 
Ta de lleno en la organización de sus ca
rreras Internacionales de tres horas, ocu
pándose con la mayor actividad del plantea-
Ddsnto de los distintos detalles que han ae 
tt desarrollándose para revestirlas de la 
Importancia requerida a empresa de tal em
puje. 

En una de las últimas reuniones de lá 
directiva fueron aprobados ios reglamentos 
por que han da regirse ambas carreras y 
•ocsados seguidamente al ministerio del 
Trsbajo para obtención del permiso oonsl-rsntc, base de muy Importantes detalles 

organización. 
Para coadyuvar con la mayor eficacia a 

tinldatlvas del R. Moto Club de Cata
se ha constituido en Mataró un sub-

somité de estas carreras. 
Las últimas Impresiones recogidas en la 

Jefatura de Obras públicas de esta pro-
Mnoia no pueden ser más satisfactorias y 
toa prueba de ello son las continuas visitas 
t[ae el Ingeniero de aquella demarcación, 
Seflor Sans, realiza a las carreteras del clr-
•ulto, cor. si fin de que las reparaciones 
^ne se efectúan se lleven en consonancia 
•on la fecha seflalada para la carrera, !o 
eual, unido al especial Interés y estudio 
de que es objeto la supresión de los pro
nunciados badenes existentes en el trozo 
de Vllasar a Mataró, dan la sensación de 
^ua «i circuito ha de quedar en forma Im
pecable para que los corredores puedan lan
zarse a su placer y desarrollar las veloci
dades que hoy permiten la potencialidad de 
los motores. 

«CLISMO 
• MRCELONA-CUBELLAS-BAROCLONA 
*— (100 kilómetros) 

La Unión Ciclista Bórdela prepara una 
•aportante carrera para tercera oalegorla y 
•sólitos en el conocido circuito de Baroe-
wna-Cuhellas-Barcelona 'cien kilómetros). 

Esta carrera tendrá lugar el día 6 de 
septiembre, habiendo recibido la entidad 
organizadora la oferta de varios premios de 
induslriales.. 

El circuito será: salida del loral 'Social, 
controlados hasta unos 150 metros de la 
entidad, siguiendo a Hospitalet, Comellá, 
Gavó, Garraf, Sitges, Vilanova y Cubellas, 
viraje, y regreso por el mismo orden. 

EXCURSIONISMO 
La A. E. Júpiter tiene proyectado, a las 

siete de esta maflana, una salida fotográ-
fiea al Parque de Montjulch, dedicada a la 
sección Intantil de la entidad. 

— Para hoy tiene anunciada el C. E. 
Minerva, de la Barceloneta, una excursión 
matinal a la playa de Mongat. 

ATLETISMO 
LOS AMATEURS ( ¿ ? ) PADDOCK 

Y MURCHiSON 

En París hay un revutflo enorme entre los 
deportistas con motivo del nuevo afer Pad-
docfc-Murchison. . 

Parece ser que' estos dos atletas norte
americanos, que llegaron a Europa con el 
simple título de amateurs, exigen al Slade 
Franjáis y al Club París V. C. la cantidad de 
8.000 francos por las recientes pnielias co
rridas en París. 

Los citados Clubs sólo Ies ofrecen 2,000 
francos y Paddock y Murohison han puesto 
el grito en el cielo diciendo que los han en
gañado. 

La Federación Francesa Amateur da la ra
zón a los Clubs, diciendo que los norteame
ricanos han llegado como amateurs y no 
pueden, nt deben, cobrar como profesionales. 

La Federación Inglesa Amateur da la ra
zón a la francesa y también se niega a l i 
quidar con Murchison por las pruebas allí 
efectuadas como profesional. Se piensa pe
dir el apoyo de otras Fcderadones y se habla 
de castigos, descalificaciones y otros terri
bles v fieros males. 

Todo puede terminar en que Paddock y 
Murchison tengan qne salir "corriendo" ha
cia Norteamérica. 

1 
Garage BIGORRA — Sepúlverta v Villarro6 

LOS ATLETAS INGLESES DE LAS UNI
VERSIDADES DE CAMBRIDGE Y OXFORD 
VENCEN A LOS DE LAS NORTEAMERICA

NAS DE PINCETON Y CORNELL. 

Los atletas ingleses escolares de las Uni
versidades de Cambridge y Oxford, que ac
tualmente se encuentran en Norteamérica, se 
han enfrentado con los estudiantes de Prln-
ceton y Cornell. 

Las pruebas no han podido ser más ad
versas para los de Yanquilandia, ya que han 
sido derrotados por los ingleses en las prue
bas de las 100. 440 y 880 yardas; una y dos 
millas, 120 y 220 yardas sobre pista, saltos 
de altura, longitud y pértiga y lanzamiento 
de pesos. 

Los norteamericanos sólo lograron la vic
toria en la prueba de las 220 yardas, en la 
que venció Rusell, de Cornell, que Invirtió 
tin tiempo de 21 segundos 1-5. 

Las flerrotas de los yanquis están siendo 
oomentadisimas en Inglaterra y Norteamé
rica. D. M. 0. 

NATAOÍON 
EL CAMPEONATO DE PARIS DE GRAN 

FONDO 

La travesía de París a nado y el campeo
nato de París de gran fondo ha sido dispu
tado recientemente con na tiempo deplora
ble. 

La victoria ha sido obtenida nuevamente 
por Tullor, clasificándose delante de Cauque. 

Tullor púsose a la cabeza del pelotón a 
partir del puente de Auslerlltz, llegando a la 
meta sin ser molestado por sus adversarlos 
con una muy pronunciada ventaja. 

EL CAMPEONATO DANES 

Noticias recibidas de Copenhague dan 
cuenta que en la prueba de 200 metros para 
el campeonato de Dinamarca EUnar Jorgen-
ser se ha clasificado en primer lugar, onbrien 
do la distancia en 3 m. 12 s. 1-10, batiendo 
el record nacional. 

En segundo lugar, con 3 m. 17 s. se ha 
clasificado Ch. "Nielsen. 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nuestro redactor '"orresponsal) 

Debe seguir la batida 

Por la Alcaldía se han impuesto multas 
a distintos vendedores de leche por haberse 
comprobado que la aguaban para el consumo 
e Incluso que algunos la desnataban. 

Ya iba siendo hora de que la autoridad 
municipal se preocupara de este asunto, aoer 
ca del cual publicamos recientemente una 
crónica atoliéndonos de la falta de escrúpulo 
de esos vendedores y de la libertad con que 
realizan su ilícito co"merclo. 

Esperamos que no quede ahí la medidá de 
corrección municipal contra los vendedores 
de mala fe, contra los que engañan al públi
co dándole sustancias alimenticias, como la 
leche, adulteradaas. Esa falta llega a caer 
bajo la sanción del Código, por cuyo imperio, 
en casos como este, debe velarse con deci
sión y energía. 

La fiscalización municipal debe ejercerse 
con todo escrúpulo y con la mayor contuma
cia, sistemáticamente, sobre los artículos al i
menticios. Es lo menos que las autoridades 
locales deben hacer para neutralizar de al
gún modo la deplorable indefensión en que 
se encuentra el vecindario frente a los in
dustriales de conciencia estrecha que no va
cilan en sacrificar a su negocio la salud y el 
interés públicos. 

Separación del servicio 

Durante ocho días han sido su.spensos de 
empleo y sueldo, por faltas cometidas en si 
desempeflo de sus cargos, los guardas de ar
bitrios Manuel Castillo, Vicente Bach, Ma
nuel Moliner y Fernando Garda. 

Decomiso de vino 

El personal de ronda de arbitrios ha deco
misado 13 barriles que contenían 950 litros 
de vino, cuya mercancia intentaba Introducir 
fraudulentamente José Capdevlla en un ca
rro, con destino a Salvador Costa, dueflo de 
un bar de la calle del Progreso, 275. 

P L O M O T U B O S - P L A N C H A S 
Calidad doble refinado marea "L*OS GUIÑOOS" 

CONDE DEL ASALTO. 39-41-43: VERGARA, I : PRECIOS REDUCIDOS 
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Laboratorio munlolpal 

El Laboratorio municipal ha hecho en la 
semana última doce análisis de productos 
alimenticios, dos de productos biológicos, 
más el análisis diario de las aguas da las 
fuentes públicas, obteniéndose con respecto 
a cQas satisfactorio resultado. 

Detención de un abogado 

En cumplimiento do órdenes del Juzgado 
la policía gubernativa ha detenido al aboga
do señor Valldeneu. 

t 
Bolsa, Banca y Mercados 

MERCADO DE BARCELONA 

Forrajee: 
Alfalfa de ürgel , primera clase, 17 pese

tas los 100 kilos; segunda clase, 13; pala de 
Urgel y del país. 12; corta de Aragón, 12; 
para embalaje, 1 1 ; para rellenar Jergones, 
1 1 ; de Mallorca. 10. 

Abonos químicos: 
Sulfato de hierro granular, 13 pesetas loa 

100 kilos; en polvo, 14; superfosfato de hue
sos, 18 a 20 ácido fosfórico y medio por 100 
ázoe, IS'SO; superfosfato de cal, 18 a 20 por 
100 ácido fosfórico soluble, 13; superfosfa
to de oal, 16 a 18 por 100 áddo íosíórioo 
soluble, 11'50; superfosfato de oal. 13 a 15 
por 100 ácido fosfórico soluble, 10; sulfato 
de amoniaco, 20 a 21 por 100 ázoe, 43; i n 
trato de sosa, 15 a 16 por 100 áaoe, 44; 
sulfato de potasa, AS'SO por lOft potasa 
pura, 34; cloruro potasa. 51 por I w potasa 
pírea, 28; materia orgánica córnea natural, 
10 a 11 por 100 ázoe y 13 ácido foafóqieo 
40; silivinita ordinaria, ITSO; ailvimta Moa, 

Aceitas: 
De oliva, corriente, bueno, 221'75 pesetas 

los 100 kilos; comento superior, 23045; 
clase Una, 269'50; clase extra, 282'60. De 
orujo, color verde, primera, 13e°45 a 134'80 
amarillo primera, 152-a0 a 156"65; amarillo 
segunda, 130*45 a 134'80; amarillo obscu
ro, 108 70 a 113'05. De cooo, blanco, 176 
(áselas los 100 kilos; Cochín, 215; Palma, 
205; de caeabuete, industrial, 195 pesetas 
los 100 kilos; refinado, 210. De linaza, cru
do, 205 pesetas los i00 kilos; cocido, 213; 
incoloro, 233. Para jabonería, cacahuete, pri
mera, 200 pesetas los 100 kilos, segunda, 
190; coco Cochin, 228; blanco primera, 195; 
palmista, 200. De sésamo, superfino, 290 pe
setas los 100 kilos; primera, 280. De ricino, 
preparado extra flor, para farmacias, 250 
pesetas los 100 kilos; primera presión, 240; 
rioíno Industrial, 215. 

Vinos: 
I'anadés blanco, l '3a pesetas por grado 

y hectólitrc; campo de Tarragona, blaneo, 
1'75; Priorato, tinto, 2'05; Vlllanueva y 
Gellrú, l ^ O ; Igualada, 1'20; Mancha, blan-
oo. 1*40; moscatel, 3'50; mistela tinta, S'10; 
blanca, V90. 

Alcoholes: 
Destilados dea rijo de 100 grados, 110 

pesetas hectólitro; industriales de 96 gra
dos a 97 grados. 195 a 197; destilados da 
vino de 98 grados, a 186 a 187; rectlflca-
dos de vino de 96 a 97 grados, 195 a 197; 
desnaturalizados de 88 a 90 grados, 117 a 

120; aguardientes de caña, de 74 a W gra-
doe, 188 a 192. 

Productos enológiooe: 
Acido acético glacial, 4 pesetas ki lo ; áci

do cétrico cristalizado, 8; ácido silicIUco 
cristalizado, 10*80; ácido tartárico crista
lizado, 6*75; amianta en palpa para n i 
tros. 12. 

Azufres: 
San Jordl. extra, 13 pesetas los 40 kilos: 

extraflno, 15; precipitado gris, 9; sublima
do flor, 60; catión, 100 los 100 kilos. 

Carbones: 
.Ingleses: Cardlff brasa p a n cocina, 125 

pesetas tonelada; Cardiff primera, 88; Gar-
diff segunda, 86; guisantes Cardlff, 72; fra
gua llhonda, 106; Antracita Cobbles, 166; 
Beans, 130; Peana, 85; Rubly Gulms, 66; 
llama, 78; Newcastla, 72; coke Jarsfleld, 
115. Asturianos» cribado. 80 pesetas tone
lada; galleta, 79; menudo de gas, 59; gran-
zo, 68; menudo de vapor. 57. 

Lubriflcantes. 
Vaivolinas nacional, 105 a 190 pesetas los 

100 kilos; extranjeros, 2S0 a 400; aceites 
para motores, 225 a 268; aceites para trans
misiones, 220 a 278; para marina, 220 a 
300; para ferrocarrles. 198 a 316; para onr-
iidoa, 180 a 237; para automóviles, 370; 
grasas, 205 a 218; aceites para enslmaje, 
65 a 68; para engrase, 90 a 115; extra-
finos para maquinaria de hilados, material 
eléctrico y transformadores, 95 a 115; es
peciales para turbinas y motores a gas, 110 
a 135; para autos, camiones y aviación, 160 
a 200; grasas consistentes, 115 a 166. 

Metales: 
Zinc: lingotes primera fusión, 180 pese

tas los 100 kilos; refinados. 210; chapas nú
mero 5, 225; número 6, 225; números 8, 9, 
10. 1, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, SO, 2S y 
24, 200; planchas onduladas números 13 y 
14, 200; para satinar papel, 237; para cal
deras de vapor, 211: discos y Uraa para le
brillos, 274; clavos, 265; especial para pilas, 
285. 

Minio: puro de plomo en barriles do 50 
kilos. 200 pesetas lea 100 kiloa. 

Eslaflo: puro, 1.200 pesetas loa 10O k i 
los. 

Plomo: tubo, 140 pesetas los 106 kilos; 
perdigones, 70 pesetas quintal; balas y bali
nes, 72; barras y barritas, 125 pesetas los 
100 kilos. 

/NAercado de algodones 

NUEVA ORLEAWI 

Disponible 24'3S 24'00 
Octubre 23*7»- 23*54 
Diolembra 23'8f 23'6» 
Enero 23,8( 23"6« 
Mano Sá'Ot 23'8I 
Mayo 24,11 23*9» 

Arribos a ios puertos ds los EE. UU-
22,000 B / contra 1,000 

TransCencla, 48* » / l 

ALEJANDRIA 

Ashmouni 

Agosto 
Octubre 
Diciembre 

a r a 
32*49 
32*70 

Sakelleridla 

Noviembre 46'70 
Enero 45'16 

BARCELONA 

Diap. Oood. Mldd, at. imhr. Te vas, P!as. 22t 

Anrerlor Aoerí. i * 

LIVERPOOL 
Disponible 13*63 
Agosto 
Octubre 
Enero 
Mayo 

12*09 
12*74 
12*68 
12*76 

Ventas, 0006 B / contra 4.008. 

ALGODON EeiPClO 

Sakell 

Noviembre 33*65 

Upper 

Noviembre 16'i9 

Sakell 

Enero 22*5S 

NUEVA YORK 

Disponible 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Mano 
Mayo 

24*85 
24*39 
24*47 
23*92 
24*17 
24*45 

24*37 
24*48 
« T I 

24*85 
24*18 
24*23 
23*66 
23'92 
24*23 

íe l l a r 9 ne i Puerto 
SITUACION DE LOS VAPOASS CORREO* 
ESPAÑOLES DE LA OOMMJHA TRANS

OCEANICA DE NAVEGACION 

El "Barcelona" salió de Tenerife si día 
31 para Las Palmas, Cádls y Barcelona. 

El "Cádla» salió da Vigo a la Habana, 
Santiago de Cuba y Estado* Unidos. 

SI "Bátales" es esperado en Santiago de 
Cuba el dfa S, procedente de la Península. 

MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

El movimiento de embarcaciones en eatd 
puerto fué ayer el siguiente: 

Entradas: 

Da Amberea y escalas, vapor alemád 
'•Kromos", con cargo general. 

De Motril, vapor "Vlnaroa", con cargo 
general. 

De Cindadela, pailebot "Apoloola". oort 
efectos. 

De GIJón, vapor "Franoeeea Uravaln", ooü 
carbón. 

De Tampa. vapor "Sao", con fosfato. 
De Palma, pailebot "Mallorquín", coa 

efectos. 
De Ajacoio, bergantín goleta "Octaolo". 

con carbón vegetal. 
De Génova, vapor Italiano "Primeessa 

Mafalda", con tránsito. 
De Spezia. bergantín goleta Italiano "Ma

ría Angeletta", con mármol. 
De San Felou, goleta "Comercio", oaá 

efectos. 

Salidas: 

Vapor italiano "Principessa Mafalda", pa
ra Bueno* Aires. 

Bergantín goleta Italiano "Genaro", para 
Livorno. 

Vapor "Cabo San Vicente", par* Bilbao. 
Vapor "Guadiamar", para Bilbao. 
Vapor "Vilafranoa". para Marsella. 
Vpor inglés "Campeador", para Cette. 
Vapor correo '"Rey Jaime I , para Palma. 

A l í L i I1ÍS8 i M E L O , SOOESfle DE I j a i l P E I B B - S. P8I10.38 i 
Es la preferida de todo buen comeiciante por ser la más rápida y económica de Barcelona. — La única que entrega los sellos de caotitchon 

a las 24 horas. - Tarjetas visita impresas al minuto desde V25 el 100. 
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^ A N U N C I O S ^ 

¿ S U F R E D E L 

T O M E 

E S T Ó M A G O ? 

M I R E T 

U regla suspendida 
i m v u i m amugwiiíM ees olldoraa 
«DCIUB* i>E PSOTUCABB-UIB-BSO AmbU desllldad. - U'rotmri 
tpU. o«J«. 8ee&tA.KoU.Florea. 14 

R E C L D T A 8 de C D O T A 
LA ORAN SASTRERIA IRIS, PRINCESA, 2 Y 4. ES LA 
ÚNICA EN BARCELONA QUE SIN TRUCOS EN SU 
PROPAGANDA CONFECCIONA TODA CLASE DE 
EQUIPOS MILITARES Y CIVILES CON LA M A X I M A 

GARANTIA DEL BUEN GUSTO. 
SECCION MILITAR A CARGO de D. JOSÉ MaSCUÑÁN 

GRAN SASTRERÍA IRIS 
P R I N C E S A , 2 Y 4 

(JUNTO PLAZA DEL ANGEL) 

.••une. iriim i —ni i» l i « l : l i i ; 

N E U R A S T E N I A 

IMPOTENCIA 
CÜHA t-HRFKCTA 

«a toda* lúa lorma-i r edmo» 
con el Qalcu y acrodliado tra

tamiento exclusiro M 
Or. Gallego 
I » , C o m í a c i d A a a t t o . I s 

AMTIPALÚDIGO 
A I T I M E L 1 T E I 8 I S 

Cura radical de las Fiebres Palúdicas I 
¡•relaaaa o eoananaa y de la» Vlabrae de Molu m * l u ¡ * l : : por | 
«rtalee» qoe — De TeoU en ¡ « f«nr«c¡»- r drp|ru«ria& — s 
i'edldproepaeto «b CASA SEO ALA. Kambla ifiore». U BAKChXONA S 

l i l i i • • • i :i i . i i i i t i • i.-j • n i i . i i i . i . i . i > • t •-• 

B S m 

Srta.algo capital casará leoal 
riUen, 10. ! • Dupicbo 8r. Bidla 

C U O T A S : No dejarse engañar 
T r a j e K a k i a m e c U d a , 4 7 * 5 0 

T r a j e g a b a r d i n a a m e d i c S a . « 7 * 3 0 
Bolameaca recüieU elec>°taa enearcaclo nieuxoe traje* en esta a e. 

Oorcadore* primera categoría.- Prostltnd en loe cnearjroe. 
Oran Sastrería Layetana del Reloj 

« O , V i o Layer tana , * o C R c r o r m a l 

l i t ó m m 

P — t a «»• aialrlr- I n ú l l l m e n l a 
«ta « t l e b n a a n f a r m a d a d a a 
C r a c i a a a l m a r a v i l l o s o daa-

c u b r l m l a n l o d a l o s 

P I E I W E H T O S i l Or. S O l i E 
Vías urinarias: V X " ? * iSZ,**™ 
mtaiUmUiMiae*. aretrlU», «reetaUtio. areultl*. otetlue, aeta mi
litar, «te, Mt oomBre. i taltltle, «aglaltla, mstrltl*. untrltu. 
eleUUe, eaexitla. flejoe. et«_ t » la molar, oot erúnlcu y Mbelde* 
que lean ** enno wwiIm r reOtcaUnaala con loa naanni del 
Ér. Mar*. Loa eotermea te ooraa por t i ioIm, ito In/teelone», 
MrbiJ* i asUeieMa éa aoacu j tmílu etc_ uo peiirroso uon-
tre t «ae aaeasMaa la pnai ¡ala del medica r nadie «a eotert 

Impurezas cié ia sanare 
•l&r,i (trcrloaUi. aciamta. aaraaa. dlceraa •arisoM* «llana da 
toa piera»"). «rupclonae eecrofuloeaa, crlumaa, aaoa «rtlearla, 
ale- eortrUMUdea que neceo por canaa Domo re», rldoa o lo-
KftWw» da La aancra. por ertoiea» j r»í>eidf* qoe sean, ia curan 
pronto J radical mee U< con l u Plldoraa depuratliaa del Or. Solvrt. 
otis iod i i medlciciúa daooratlra Ulaal j perteeta parqne actna 
de ea eofamMad. —• Vantai 6*80 pe«rtae caja 
rerraerando la cañare, to reaueran. aumeotao loa ai lea eoer-
«a i ¿ai ortutsaM I fOBcntan la aalua. reaoincoda en Dren 
nampe todas ua Oleara», D tiras, traooe, foro acolo», «aparaclte 
d* ta» mocoaaa, calda del eaArtlo. lanamaciones en teaersl, elc_ 
quedando la piel laspla j rsirenerarta, el caDello DrllIiDia j eo-
píceo, no dejando ea al orsanUmo bacila» del Datado, verui 
B"50 pee»!»» frasea. 

Debilidad nerviosa: ala (falta 
de r.stt aeiuil). «elaoleaaa aootoraaa, «•peraisiorrea (pdrdldts 
•CKtoalc»), e*imanc:o mental, pfedlda de memoria, doler de ca
beza, «ért.joa, deOlUdaa maaeular. tallo» corporal, lambloraa, 
pa:p:tarlaaee, traateraae iloeee da la malar y toda» tas ma-
nite'ucicaea de to weereaeala « acotamiento nerrioso. por crt-
alca.' y reteldee one ttun, ta curan proniu j radlcalmeola con 
toa «frafaa* oouaelale* del Dr. ColirA a.'.i que on rntUlcamroto 
aoa na aiimento etanciu del «erearo, metióla j iodo al alatrina 
nerrloic, iKlraJa» eap'c'aiirfeou a loa acotado» en la JCTeslnd. 
por too» cti«« 4» exceso» (rtejoa ain atoa), para reemanr In-
tatw i cr.t» toda* en» fancioaé» y cnaierrar baiu la eitren¡» 
eeirz. t.o n •icnier el onaoURO. al rlror sezoal propio de l» 
edad. — Venta: BTW pta». uno. 

«acata exetaalTOi Mijo de aoat «laal « Mftaa, S. ea 
Morcada, t i . Bareelou, Véate: degaU, RuuAla da la» nona, l t ¡ 
Farmacia Salcrt. Prtnceea 7. y pr:nc!sal»e farmaelaa de Eapafla. 
Portugal » Amtrlea 

K t a m 
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La bebida de régimen 
iebe puríitc*t U nagte, facilitar U ü fcs i táa , 
destruir ¡A bi'.U, tilubriiicar el irAcitíaa j o* 
-oc íese : ohigúa prosudo químico. • • • La 

T i s a n a V O B I S 
compuesta ánkimeota i t plantas dípurativaa, 
antibiiloiai. e> U bebida eotidiina ¿a todo* 

los que Sufren i t 

E s l r c p i m i e n t o • M a l a d i g e s l i á n - H e r v i d -

s i d a d - V a r i c c t - O b e s i d a d - A l m o r r a a a i 

V m U u de lofaiiáo d« TISANA VOBIS AttpmU ó» ca
da comida, conTime a todo». Lo* m£oa pnrdca tmm\»tt* >fi—J 
ncnU un Dlcftin peligro. Se ubc U ünportaodi qm Rctm 
dloa, rl cTicuar rr^JurvcnW. S< dlimlnoirá Hf nuacsla U érnti» 
laxsatc empleando la dom drpuralfra. aumcr.Und* U CAfiHdâ  
de fita ti ca necesario. Las penouas mayorti y (osaada d« buena 
talad. Id Interna tomar reeularmcat* despaja da cada comida 
•na lata de TUana V05IS. La fraa variedad dt plafitaa qv« 
«r.traa cb la compoUcl6a de cata ttsaua. n «cocimiento {ulctoa* 
f tu dosLíicactóo perfecta, cooitílurca cf mefor tratamiento <W 
Organismo. El precio módica de «ta excelente Tlaaoa VOfi£L 
(a pone al alcance efe todaa las fortvcai-

U c*l*: 144. - L*feoralorio UCET - PARI* 
tmnt CfeftfccMtrfas DiJttü OUVEXEl t k 

Ptset ÉiMrikí i ! Birceiw» 

LA IMPOTENCIA CURADA 
EU IMCOS OIA», cou al matarilloau C I N T U 
HOIM E L . B C T R I C O O ' L V A I V l . - Es la 
fuorxa mayor dei mundo v venco donde lx- drotraM 
fracaaau. Todo.-' loa que «uíri» da UcolUdad GoníuU 
i jpermatorreR Palueiot - r.. ctomaa. Pérdlaaa a» 
min.iloa jr Detüir'ad oerrlosa, dabela emplear cale 
positivo tratamiento electroterápteo. al riiereis I t 
Sraroi pan atanpre de voestro» malea. Pida hov si 
libro que remite grati* el O ' . r e c to r d e : I n » 
( I l u t o i . l ac t ro - ' f -écn leo .—l iao iMn .íbI C.-n 

iro 13 nr.T l!Alit> LONA 

A P O P L E J I A (Fcr idu ra ) 
— P A R A L I S I S — 

Jiastaa da paetio. Vajss p r«>a ta ra y 
f f originadas por la Art.rtocaatoroata a HJ 

g da un modo perfecto y radical y M antaa 
> h demAs >n' irmnnaflei 
Kipart.saita. • • ocraa 
— por completo tomando 

R U O £-
Los síntomas precursores de estas eníermcdacJe». dolores d é 

Cúbela , r a m p a o calambres, eumbidos de oído», falta da tocto, 
hormigueos, oahldos (desmayos), modorra, g a n a s (rtcaentee 
de dormir, pérd ida de l a memoria, Irrüabüíaad, de c a r á c t e r , 
congestiones, hemorragias, carices, dolores en l a e s p a l á e , 
debilidad, etc.. desaparecen con rapidez usando Bao! . Es re
comendado por jminenciaa médicas de varios países; suprime 
e l peligro de s e r victima de ana muerte repentina; no perjudica 
nunca por prolongado que sea ta ase; sus resultado* prodigio
sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejoría 
hasta el total restablecimiento jr logrindoae coa el mismo b m 
existencia larga con una salad envidiable. 

Venta: a e g « I 4 , Rambla de las Floir*. 14, Barcelona, j 
principales firmadas de España, Portueal ? Amérlci. 

M i l p e s e f a s 
•1 que presan ta c d o B n U s s t i » i sa lnanio meiorea 
que las de. D r . Hlssa de Borceuua j qna carea maa 
pronto j radicalmente todaa iaa m i t a m i a i f ^ » » 
u . - t i i a r ' a a . Cnareaw y ooatro a Búa da é«tw e r » 
cleute. Premiadas con medallsa da oro en ouaatat 
lizpa^icionei se han praaenlado. Unleaa aprobaáaa / 
reeomandauaa por Iaa Keataa Aeaú»mlaa da Baraal#< 
ua y Mallorca. Varias Corponeionea clenUOcaa y tm 
boaibradoa prictleus dlarlamaota iaa pn scnbaiL ra» 
conociendo veaiajti sobre todos »ua e ¡m: ia re#Fa* 
mscia del D r . P í a a. Plaaa del Pino, 8. üareeUauif 
prlnclpalos larmaclasde K'pafla y América. 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p i a s 
mediante e< uaeTu '(PFDFJTPT" ¿ata c4— 
readaje amarlcaao r C i n r C u i do readaje amarlcaao a u i a a v i u i do y 
tico aparato elástico «la reaortaa. qua a* ai 
al cuerpo como na guante uo adolece de <• 
fectos de lúa aigUmaa iranceaaa, anpartadb,^ 
calidad, comodidad y eu los resultados poaltlT( 
da contenolún y caraclún racicai da la bernia q i 

_ „ „ ^ „ , „ . _ . „_„ _ bradnrai. No comprar nlnffón otro veadaje n i fe 
f??^^. a ^ T . ^ 6 2 ^ " ' este maravilloso aoarsto. ENSAYOS Otti 
1 " a ^ d e l í ¿ « c ^ x ' 7- ^ V * - ™ - ••a!,e " (InntoaI 

S I F I L I S 
aaetforauo, curación perfecta y 
riplda con > a 8 inyeocioue» al 

orillo de 10 nietas. 
B L E N O R R A G I A 

.PUKUAUlO.NE») 
ca ración anacarada por trata-
mlencaa uo masagoa y racoiiaa 
ifonococolcas oor crónioaa v re

beldes nne feau. 
I M P O T E N C I A 

•ira nerfecta y raplca por trata-
; i ni.' pro^o. moderníalnio. 

9 0 , C o n i l * A s a l t o . 9 0 
C U I N f U A C O R O N A 

Da 3 a UN A PESETA 

IMPOTENCIA 
Vine sazoai, tapido y ua pcUira,-
CUN1CA GlAtSlO. nidkotmda-
ilata. Raobla Llana Boqaaria n a . S 
centre calles Hospital y Saa PaMa; 
Comalia diaria. D*9al2ydeSa6. 

GHAUFFEUNS RAPJD 
La mis acreditada Acadamts da 
conducción y mecánica. Corte*, i i t . 

C H A U P F E U R S 
Aprenda a guiar «oto aa sm* lOp 
cüaMoa. pagara lo que rala. l * í ¡ 
done* día j noche. Tantarantán*, I 

m m infantil mmm 
Es la verdadera panacea infalible 

de los niños. 
Constituye el salva infantes más 

general y eficaz 

IAMBW pVttA» 

H J a r a t o * I n l a n t l l t n o a l m e . es cómodo r a«radaH« fli 
tsaaar. raeatado por io* madieoa y recomendado por las eumadroaaa 
i or que representa al oasiauso v tranquilidad da la madre, al aoatrt-
batr p-j Itroaanecte a qna lo* n¡Ao» crezcan ylgoroaos y alatre*. afir-
mando y (omantando la salal y desarrollo del homore de ¡aaftsna. 

Ba>ca probar un fraseo para oonvenearxe d? ello. SI no aadataoea 
los remirado*aa devuelve el dlnr>ro. JlriirléndoeJ a> A^pnt* oxclaatro-
Hljo da Je * Vidal y BiJi&s 3. en C Moneada. « . Barcelona. — Veata 
a 1 ra'etr» fraseo. Spgal*. Rambla de Iaa Floree. I I y pilnc!paisa far
macia* de l.jpa&a. Ponneal y a míricas. 
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ESeUEbH 

AVISOS 

Viudos y solteros 
p o r a c a s a r e t a c o m o O í o s 
m a n d a , c t l r l j a n s a a U , B . 
A r n a u , s - a r f a ( a n t a s I n d a s 
<rla) . 1 7 2 , a." N a d a d e l í o s 
U a l c n c a s a l o r m a l . T r a n 
v í a » OTuotanar y e¡ r i b a t i . 

A H O G O 
Canción ile aauio (otee), asmt, 
•amuiclo, Drooqnltla, V» j sui 
n i u u , por on diuto tutema, Tra-
lamiamo MpocUl da U tula. Doc
tor íSTICU v u i i a ila 19 ? mema 
• 1 7 media. Pelara 7. !.• Gra-
tta- d» I a 4 

Conducir auto 
•naaíiaiir» rsplua o 4 pesstae lecelúa 
«la r noche, t r i c t í c a meeinka- So-
tor KSTarro. - ("alie d i L'rirei. 89. Ga 
M í e FenInsular -

TBCNICA 1>E 
CHAJÍKUd Y 
MBCASICOB 

pru -lúa t»cououiiocd. Faclildacee de 
mío. Talieree M£CANO A m a - H a -
Uoroa. MI r It». kJitro Villarroei y 
Pfgel. - Teléfono «¿89 u . 

Préstamos y Descuent 
a Deqne&oa comerciante* In ios t i la-
iaa r rartlcolares al Interés del 6 por 
MO unaai, f - a t u d l o s V X r n n -
s a o c l o n s s , Via Cayetana. 19. i . ' 

G o c e u s t e d 
d e h v i d ^ 
Ooce Vd. da la vida, de
tecte todo aarrlmlenlo. El 
peilmrtnio, el cansancio le 
domiDan; te halla Vd. con-
Taleclema, ie queja del es
tomago, no tiene « le l l to , 
alante debilidad, fatiga ce
rebral o otra cita* de tras
tornos nerrloaoa. Ho cesa 
Vd. de sufrir. Itada más 
t teu. sin embargo, que ren-
eer a tantos enemigos de su 
felicidad r sentir otra r e í 
•1 guato por la vida, tanto 
•n la diaria labor como en 
a¡ descanso y dnranta las dt-
rerslones. Basta que tome 
• n frasco del 

m e e 

Implece hor mismo su te-
gereraclón moral j física 
Por esta nueva fOrmuia que 
taegnra al boen fnnclooa-
Bdento da su organismo, 
«suís hoy, por su daaequi-
•br io da todos sos malea. 

Asi lo aseguran afama
dos médicos an cartas que 
ios han remitido y que po-
•emos a an dJtpoaieMa-

Fida on frasco del TO-
W1CO BOTBT 4 los deposl-
torloa; Sroa. VDadot, Sega-
M, Vicenta Perrer, Urlacb, 
•te., 7 en laa farmacias &n-
Portantes. 

: f * a l acto nur pkpoíotaa Mono pío 
1 FJja, automórllaa. e«n«roa. etc. La 

• • a maa antigua 
- U o l á n . a a . p r i n c i p a l 

BLENORRAGIA 
^aventelesenraet CKICUBOIj 
tceeidNEs AUTO 

Booat. — cana del Campo 
• número I I . Carago, 

CALVICIE 
S I F U E R A P O S I B L E 

una demostración científica 
del valor de los elementos 
que componen el maravi
lloso V E G E T A L ANDINO 
comparados con los demás 
productos de su índole , se 
demostraría con evidencia 
irresistible ser no sólo su
perior a todo lo conocido, 
sino el que debe adoptarse 
como único eficaz para to
das las afecciones del pelo 
para su conservación, para 
la inmediata detención de 
su caída, para extirpar la 
caspa, para estimular sin 
fracasar nunca el creci
miento del pelo, como para 
placas de pelada, que es de 
un éxi to rotundo. 

Í E B E T f l l 8 
te vende en Centros de es
pecíficos, Droguerías y Per
fumerías. 

F r a s e o : 6 p e s e t a s 
DEPOSITO 

I 

i f a j i T. al extranjero para 
aprender un idioma! 

¿ I c ó m o ? No p u e d o ! 
Yendo a la i e a d e m í a 

B E R L I T Z 
8, 4 7 5 Agosto 

Nuevas clases de Inglés , 
F r a n c é s . Alemán 

1 m e s : 15 pesetas 
3 meses: 40 pesetas 

Proolos eapeolaies bara t l -
slmoa para dea a m á s perso
nas de la misma fami l ia 7 
paca empleados da Hoteloa 

Leootones part icclarea 

Tradaoolonea 

PELAYO. 58 - Tel. 3303-A 
Ofic ñas: S mafisna a 10 nocho 

EMPRESARIOS 
Fiestas Mayores 
Para Contratas buenaí Artistas 
A G E N C I A L I N U E S A 
U N I O N . » . | " - 2 * - B a r c e l o n a 
Exito spffnro. Economía vordad 

Friictooso Múmi 
que se c u t í a oe facar ced alas poíso-
nal as para lodos loe vecinal de la 
Barco onat» por estar inrttfl para 
al trabajo, se le han extraviado 10 
dosnschos o sean Isa cédalas do 10 
vecinos ol que las tiava encontrado 
se aervira pasar a outre?srIas cnilo 
Sevllia. 73, 2 °. 2.', rtoado -e fe iipra-
docerá y se le hará mía «rat l t ícacian 

presto a propietarios 
sobre parte alquilares 

PAüO 1>KUI>AS y Tt í lUIMnS 
CUIDO rRASPASOS a-3EEDITA-
KZOS ' i DF. DOBEISno BAQO T 
BUSCO DOCUSSEKXOS QUE H A -

QXa FAXTA T TBABUTO 

ASUNTOS J O D í C I A L E S 
TOJUtAJL Secretarlo de Jnzgado 
•anua l^oeroa, 18,1. . 1. De 4 a • 

R E G A L O 
De interés para ios 

enfermos 
VereiOo B^palitlla del notable libro 

de elattoterapia del celebre 

O r . S T E I N 
tU alado 

Energías inagotables 
Be remite gratis enviando este re
corte a O r r o hTKEITBKRQEK 

335 - Apartado - 335 
•• '. . .... sx 
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~ G O H S U L T A S m 

POBREROS 
V E N É R E O - S Í F I L I S 

18, San Pablo, 18 
De II 1 I r S > 9 =1 pnrta. 

E O D P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

BARBEROS 
Colocaciout^ y bnrberia^ en venta.-
PoJoL San Piblo. i ' bar 

SE OFRECE 
Chófer de caininn f o n l y demí» mar 
c»i para car^xr y niecanicc. t j icnbir : 
Valie Arcu uui lealro oilmoro 13 
La Sevillana. 

C E D U L A S 
DEL NUEVO EJERCICIO Y 

PASAPORTES AL DIA 
ONA. ASUNTOS MILITARES V CI
VILES, CUOTAS NUEVA LEY, FE 
DE SOLTERIA, ASUNTOS V DO
CUMENTOS MATRIMONIALES, IN
DULTOS A DESERTORES, HACE 
INSTANCIAS Y ACLARA DUDAS 

POR DIFICILES QUE SEAN 
EL CONSULTOR CIVICO MILITAR 

PELAYO, 12, PRINCIPAL, ^.' 

O B R E R O S 
Para reclamaciones anle el Trlbu-
B i l Industrial de lómales > acd-
dentei del trabajo. Junqueras, 16. 
principal. I . " — Este anuncio se 
publicaba eo solidaridad OBltE-
n v uoraa; De 10 a l? j 7 » 9. 

M o n e d e r o s d e p i e l 
Fa.tan me llo oñcüilas buen sema 
a« l . -L lo rMab l«ne« W 

zapateaos' 
Traipaso aapaier ía a mediila. »n-

tílTn» y acreditada por 15X0' resetaa 
Alquiler 18 duros mes. - Kseilbl i : 
E L DILUVIO, ndmero 720. 

CAJAS DE CARTON 
papa camisas 

Falcan buenas oficial»-! 
C ^ S A M O B B O U I 

Conseiu de Ciento, búmero 800 bla 

P r á c t i c o F a r m a c i a 
29 aúoB. 34. práctica, casado acmai-
mentd colocado, fioilcita colccición 
pueblo. Pref. L . lí^cr. i'UutIq u.g444 

— " O toreros-
p a n Boma- biKienica. buenas v 
aere litadas LA MAUMUTA. - Calle 
da San Ramón número I. 

BUEN CHOFER 
M necesita para conducir camión. 
Escribir con referencias y preten-
•kWM a EL DILUVIO Í 4 Í . 

S E I E e E S I T J U I 
aprendliu que sepan coser a la 
maquina. Buensuceso, l o . I . ' . 1.* 

SE OFRECE mujer para repaso da ropa o rosa 
«Balota. —• Escribir a EL DILU-
VIO Ddiaan 099. 

DORADOR 
pransisla, falta. — Baja da San 
Pedro, H . r - Libros rayados. 

CHICA 
Íilta p a n trabajo r&cu. Gerona, 

I f . bajói. Interior- De t a f t . 

C A M A / 

Elinl 

P I H R Í I Y I I L O S O 
Para volver los cabellos blancos 
a su color primitivo a los quince 
días de darse una loción diaria. 
Su acción es debida al oxigeno 
del aire, por lo que constituye una 
novedad. No mancha ni la piel 
ni la ropa. La caspa desaparece 

rápidamente 
Ojo, con las Imitaciones y talsificacio-
nes. Depositarlo Cataluña- E. SARRA 

Ronda San Pedro. 1 
Venta en todas partes 

ka / T i A » w 4 / a * . m A » » - u 

FALTA APRENDIZ 
da 14 a l i aflos. - - calle da 
OBWxlo. i (Oratla). 

PULIDOR 
para platería, sa necesita. KuaYa 
da Sao Prancisco. ndraero l a . 

SASTRE 
Faltan aprendices. -— Calla da B«-
rrell, 81, entresuelo, 1 . ' 

FALTA MUCHACHO 
da U a H ano», p a n racaAos. 
Lunes, de 9 a 10, Cortas, «!«• 

PINTOR 
blsnquíador y empapelador, p r» . 
oíos feonófnUos. Amarirói, 4, tleo-
da y Piso 1.» 

SASTRE 
Faltan oflclalas para la confeeclóa 
de abriros. — caHe del Olí. no. 
mero 4. ».•, i » 

ÁPRENDIZA 
falta. CtUe de Sagufs, 5. bajos, 

OJALERA-
maquinista, falla; buenas condlclo. 
nes. Cslle ae Saguós. J, bajos. 

SASTRE 
Faltan medio oflclalas. — Cilla 
Ilobador, ndmero 1», t . ; ».• 

OBRERO CARPINTERO^ 
apto para las máquina», desea eo. 
locación. — Escribir a EL DI* 
l . r v i o número 970. PLANCHADORA 
Buena oflclala. se necesita. — CaBa 
de Valencia, Síft, entresuelo. 

FALTA CHICA 
trabaja f tc l i . — Hiera Baja, i 

SASTRE 
Falta aprendlza adelantada o m». 
dio onciala. Cortas. ».., |.« 

FTAUTISTA 
ofrece mes agosto orquestas Oes-
tas mayorci. Escribir a. Torreas, 
cabafles, 88, 3.; M (PblO. Seco), 

CHICO 
dd 13 a 14 afios. para granja, fu -
ta. Diputación. 325, Interior. 

APRENDIZA 
corbatera, falta. — Calis de Art-
bau, número 71, principal, f.« 

FALTAN ' 
cblra qua sepa punchar r Pinur, 
práctica, y aprendices. — Calle li 
Enrique uranalo», número «a, f i -
brlca de ca'/ado MAQUINISTAS 
para pañuelos (rora fondada). 
Paja 3. Pedro. 83, 1.» (hay prall 

ELECTRTCISTA 
Falta medio oficial. Buenos infor-
mes. Calle da la Princesa, 84. 

ENCUA0ERNACI0N 
fattan aireadico*. Calle Tamarix 
ndmero 15 .*imr.c^n. 

CKTCO ' 
de U a l i ttoi para robado*, falta m 
Dlpntaclón, tSI f nuacla. 

C f i R ñ | W E I ¡ E W Ó 
conociendo perfecramonte la eiab> 
ración decirnmeloa eclduladoa. fíi-
t\ea Mbrlca Importaute. Presenu» 
to. Pre-nnuirsa de 8 a 12. Uaciá. 'J 
.Casi A. ciUiei). 

IMPRENTA 
Se necesita mecanógrafa da me* 
(¡estas pretensiones r un sprenjll 
Raión: ProTcma, c imero f 4 i . 

SASTRE 
Falta aprendlta adelantada par* 
confección. — Calle de la V l r j A 
14. 8.*, ».', Junto a Poniente. 

ESTABLECI/VIIENTOS 
Fincas e Hipotecas 

GUAL. [IB, SLin.Ml.1 
k ¡ a nsm, ti 
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C A B A 
S I Q U I E R E V E S T I R U j i S U E f i T l ^ ñ J E 
mpioTMhe la renta eepadal qae empexari el linee, d í a 10 ja l lo , al 80 aeptlambre IneloelTe. — A En de efectoar la renoración do todas las existencia 

Trajo aaail lanilla a medida a 
> astambre » » » 
> d r i l j gahirdlD» amed ld» 
> asnl nteeAaloo a medida 

Ktalón a medida daade 
caidn a medida Tennis desie 

80-M-fiO pesetas 
«0-80-80-100 
da K a 46 
JU-86-60 
HaS6 
Í0 -25-80—38 

Traies eoofecelonados desdo tT a 75 
Pantalones confeccionados desde 9 a if7 
Pantalones Tennis a 18- K-¿6 

paaotki 

Más barato que nadie .*. Monstuoso surtido del traje popular a 
medida todo estambre doblado a 70 pesetas 

A D V E R T E N C I A : Si eemnrais e l corteen pacerías , alemore gastareis mis y ye tóre ia peor.-Xo t iréis el dinero Inútll-
. — £xicrid maestra antee de electnar la compra, no (¡aérala ser engañados 

ERAN SASTRERIA LATETANA DEL RELOJ - 40. VIA LAYETANA, 40 

ionie.'ordelmnDáoTejKlopor 

Íami irgaln 6 pscxas e atan 
discos y una cala di 

DISCOS DOBLES. 10,000 se 
liquidan a 

DISCOS íitios «nnque estín 
rotos se n a h H n por Barras. 
G r a m o l n d* fta» ajo 
rendo por I S O p é s a l a s 
Reparaciones de MApa íos 

Vendo GSJPPOS 
reparto grande r mediano y cairelo" 
nei 'la mano y rvadaa de camldn y 
rariaa ciases, se da rán a baen precio 
Asalto. lB3y 17». 

B a r - c s b í é ; 
•n la Sagrera. con plano aJ«e-
inco. mesa da joaro, elub r 
eam*o de foot-bali, se traapaaa. 
«-«caaa Hart in . Cerrantes. 7. 

VEMfiO 
E*esa (U borro, nueve nlaxas, casi 

n . Caiie ael tu as Enero, 80, 
JHostarraneas). 

Str.6" 
SE VÉMOE 

ítlat», hrt ame de 
número | 7 . i X 

Anal-

Blenorragia SifilU, aplica
ción del KEJOVENIA (Ext. 
glándulas animales). Infalible 

oontra la ImpoMBtbk aaoaiina torrea, agotamiento. Kxámen de sangre, pos. 
erina. — Clinlea Moderna-Homeopática: A N C H A . 12 — Ue U a 1Sb 6 a 8. 

VIAS URINARIAS 

Dr.CUIXAÍT 
BAKEUHM 

Eficn?ei infalible per 
a is dlpeptics. Anu
la totes les mole si
ties 1 ta l'encant de 
la dltfestiá. P é s e t e s 
^»'10 la c a p s a a tot 

a r r c u i Are 
del Xeatre, núm. 21, 

F a r m a c i a 

T A P I C E S P I N T A D O S 
•-» eaaa rnteimpoctaote de 
Especialidad en tapices — 
Exposición eoctinaa de cuaurus ei 
Ileo, mbaúot. oleografías etc. Pa-
bneación oo mareoe y molduras. No 
comprar aln r is i tar antea muí casa 
P . M o n H a l c A n , Botar?. A final 
de la Puertaferrisa. 

ANEMIA 
(tacaftn tanto, el mejor recoastl-
t uyente Vino DE OSTRAS del 
Doctor Bastre y Karriné!. Hospi
tal, 109, y Csdeaa. 8. 

SOLARES 
para censar «n CoU-Blancb, al pie 
« r r s t e r » , esrea tranvía Hazón en 
lo» mismos, Traresera CoU-Blactli, 
M s r l a 88. Casa Raspall. Visibles 
iodos lat (Hm, Incluío los festivos. 

SE TRASPASA 
piso iiqnlerda Ensanche, alquiler 
barato, muy lujoso. Det i l l e i : Calle 
de Moneada, número 18. 

TORRE DE RECREO 
añera, dos Jardines, dos tranvías, 
pilo comodidades, rendo por 8,000 
duros. X l f r t , i t s , torre. 

S e v e n d e n 
10 casitas, planta baja y ana de 
tres pisos y tienda en buenas 
oondieione». — ¡L¡ Calle Cerrsn 
tes, número 7. 

SE VENDE 
m solar en Santa Coioma de Ora-

E, eco oasa en construcción, 
ss al mismo propietario, fea 
) Carbonell, i , bajos. 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
de tadas otases de 

Estableeimientos-tieBdas 
La única cata que tiene dhtpombles 

de todos precios 

Calle B o r r e l l , 47, p r a l . 
S I E M P R E d A N O A S 

ttfajtv mav eonenrrldo, 1 pnertas' 
lUE H l sa vdo. por no pod. atender 

de vinos y corneal, en Pueblo 
Saco, sa vende por 230 duros. 

Tinnrta que sirvo ocr cuaiquiercec. 
IISWW o. Uospital, se vde. ISOdunja. 
T l d N D A en Gracia, i ptas. ICOds. 
l a r a l l i n r i a l,a-n sit10- " ' i - 9 ds. m. 
• M H H H l f l c i ¡ón 15 ds. dia. se rda. 

que recanua nnoa K duros di» 
sa vende a , .»t 

K O t í K a . » muy oentric 300 dnroe 
comestibles en CoU-Blancb, 
to vende por 150 duros. 

B A R C A F E sitio concurrid. «00a. 
fürllflnsrííl I " 6 vende unos 3 carrua 
laiiJUUclla semana, v io. por ausent. 
ündDflü v 0!roa Rónoros en Sons, sa 
BUUíya v. por uo poderla atender. 
i trllDf iJ y mesa <le «>an- vende 60II-ulUSIia tros día, se rende a prueba. 

i'isDoniblos otros al n anenciar. 
Porrell. 47. nral.. do 10 a i v do 3 a s 

con club mnv acredludo. a lqni 
ler40 ptasf. buena vivienda, pro
pio para C. Comidas, se venda. -

Casa Martin; Cervantes 7. 

2 3 o d e g - a 
cerca San Antonio pcr3.CC0pts. 
í» vende con vivienda, aiq. U 0 
1L¡ Casa Martin. Cervantes, 7. 

B A R 
en el Distrito V. Lacs esqnlna 
tzea puertas esplendida terraza, 
ae vende por marchar a America, 
K ; Casa Martin. Cervantes, 7. 

oae a lqu l '» casita con pozo, aprna 
mineral, árboles y fiorr-s. en Nuestra 
benora dol Coll, al pie del t ranvía . 
fiaaómCailo fiaivá S8, xapateria. 

SE VENDE ~ ~ 
terreno en bifurcación Moneada.^ 
Jlaión: Torrente de laa Flores, nA» 
mero 61, i.», t* .(Orada). 



TA.(i. 30 jomiago, 2 da a g o s t o de 1&2K E L D I L U V I O 

6 f l H 6 f l 
rendo 2 tortea 8ta- C'oloma de Qra-
maaot (arrabal) a 2b metros de la ca
rretera con trce habitaciones come
dor, cocina, laradero j tertado. In» 
eléctrica, mío o mosa'eo. anua a la 
puerta, nuera coostruccldn en 13.(00 
ptas. l ia tón Flatuela iie San Fran-
daeo, g y 6. prai. - llarcelcna. 
mi—aiHMainiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiMiiiiwaiiiaMi^ 

MAQUINAS 
MAUMANMl 

PARA COSER I 
Venta a plazos | 

Se necesitan nropairandlstas i £ 
comisión- • 

P r e s o n l t i r » » 3 n 41 i 

I CASA NAUMANN | 
Cortes, 587 

"•Haaaiiiiaiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiinim i i • 

I n s e c t i c i d a a P s t r a d a l l * 
I ai miDOto i peseta 
I A , S A U T O . a s . F a r m a c i a 

80LÜGI0N A LA VIVIENDA 
EN LA CIUDAD J A U i ' I N 

LA Fi-O H IDA 
Planos de urbanización aprobado» 
para 800 Casas-chalets, con S 000 pal-
moa terreno, lardin a jua y electrl-
c l lad. desde diez mi l pesetas al con
tado y a o laxos de diez aflns. aoiarea 
a 15 y 20 céntimos palmo. Viaje Ida y 
mella- tren y auto a Moneada. Hipo-
llet y Clniad Jardiu. 2 lü. con «bono 
una peseta. Cortes, 512- i . ' 1 .*. de 
1 0 a l r d e 3 a l K. UANCKK. 

Trajes usados 
para caballero Rran stok. rendo dea 
da B pesetas y frac .«mokinfra uro-
Ios baratísimos. >an Pablo. 126, piso 

prlnelpaL L* N'o confundir con la 
fiastreria da Ida bafus. 0 

Qrna sur t í lo de looOeraria y disco 
da todos precios. J . S O U S i * . 

A v l ñ ó , 1 

Hotel Restaurant 
an pueblo Importante y cercano 
a Barcelona, muy scrodUaoo y 
da primer orden, re vde. 1C: Casa 
Max tío. Cervantes, 7. trav. A viñó 

Café-Bap 
an la calle Cortes, espléndida te
rraza. 3 puena?. hace chaHin. 
acreditado y on marcha, se ren
de. K : Casa Martín. Ccrv'antes, 1. 

Bar Casa comidas 
en el Knsanebe. por ausontsrsc 
ae traapasa. — lí.: Casa Martin. 
Cervantes. 7 travesía AviAó 

HCRTA 
Be vende un solar de l í x SS 
metros, a 1'IS pesetas palmo. Ba-
són todas las tardes, calla da San
ta Otilia, numero 11. 

A P L A Z O S 
M u e b l » y colcliones. — Precios 
casi decentado. - Facilidades en 
el pago, Calle de Santa Ana, 18 

y Grajeas 

AFECCIONES SIFILÍTICiS 
BdiisSilGREl 

PraaerHos por Im priawes MMkoa I 
Praptridot per 

BgUTIGNr-DUHAMU.rirmuiDtitol 
DascoRrUss di lis latTACioHia. 
AroBTOarJSj'lOflt LtlUttl.Pttlt. . 

en el ensanebe. nace esquina dos 
puertas esplendida Torraba, pro | 
pió para C Comiuos. ve vende. — 

Casa Martin: Cervantes 7 

m 
cu as 
ce: 
i^a 
< = > 
u o 

t u 
c=a 

CE; 

c u 

Sfl 

0 n 
§ 2 

m — O 
5 d u 
— - £C 

«c - o 

I = a-

m n O 

00 
C ta 
3 -e « 
. -o 

£ « 
i ! -

M 

i 

i r -

CAJAS DE CAUDALES 
de acero, eran seguridad. Dan-
tlslmas. Mallorca, 125, Interior. 
M A Q U I N A S R A R Í . A N T E 8 

Contado y plazos 
l O O P E S E T A S 

seis piezas y una caja aRojas reiralo 
potente y claro, earantlaado por 

cinco a (ios. 
J . I W O L I 8 T 

• A . V l ¿ i O , 4 0 

Se venda en sitio muv eéutrico na ra 
dívortinues, pie de Kxpo-iclOn. Ursa 
por asuntos de fanifMa 

Bazóm NApote*. iy2 

VENDO 
Carro gran le ornólo para Industria. 
Kazóoi Ceia. 25 27. 

POR 1.500 PESETAS 
traspaso tienda con habitación, al
quiler «o pesetas. — Calle de 
raniair , numero St (Saos), 

S E Ñ O R A S 
NO HAS VELLO 

Con el uso del 

DEPILATORIO 

M A I I A 
S T M Í D 
De obtiene la completa 
s e s a p a r i c l ú n de todo 

?ello y pelo. 

na 
de venta en pe r fumer í a s 

MUEBLES A PLAZOS 
Grandes facilidades para el paca 
" E l Sol", Murqr.íi Duero, l í l . 

M A . C 3 - I - A . 
Para d l s t in ín i r so en reuniones, casi
nos, teatros, comprad luegoa de ma
nea. Los hay para artistas, aficiona
do* y niños. ¿ 1 comnrar el juego a* 

ensofia la practica en el acto 
Princesa. I I Rey de la H a g l a 

GRAMOLA 
que renliamos a 800 pesetas la 

Uqnidamoa a 1 5 0 
P E S E . X A 8 

verdadera gañirá. Verla y oírla 
' es comprarla 

Xallers, 1© 

r » X J I L a G - A - S 
L A O I L . U A S — P I O J O S 
Deatracción rápida , radical y 

poaitiTa con 
D I S C R B T A N 

polvo da infalible resultado. Ino
fensivo, no venenoso, nada da-
lata aa uso. farmacia Gelart, 
Princesa, 7. Barcelona--l.emlio 
manJado 2-25 sollos o el lo. 

Nunca visto 
Toodo torre roción construida con 
6,000 palm. terreno, agua libre por 
" 0C0 pesetas. C. Jacinto Verda íaer , 
Cata Joan Parala la Ulna santa 
Coloma de (iramanet. 

Piso 7 habitaciones bien amueblado. 
Conde Asalto, número 73. L * 

VENDO 
bie ldó la nueva marsa B . S. A . Ca la 
San Pablo numero 61. S." - 1 . * 

VENDO SASTRERIA 
en CoIIblancb Torrase, con o ais i 4 -
na ro i Trato directo. — Kazón: Cali* 
de Sana, niimero 126. t i 'nda. 

TARTANA 
?' guarniciones, vendo. Tapióla*, 

I , portería (Pueblo Seco). 

Traspaso d e 
ESTABLECUIIENTOS 

C a s a M a r t í n 
Callo Cervanten numero 7. 

trarasia calle AviAó 
Teléfono 090 A. 

Café-Bap 
Ionio correos, ñor 5.000 pts. ae v*aA| 

Taberna C. Comidas 
en Sarria acreditada, se rende. 

n v a i e r - e n c l e i - Q 
muy importante y mocho porven^ 

Comestibles y vinos 
en 3. Andrea alq.85 pta. p. «JOO ptt 

Invla, [eeiiccioon y [aclarnrfi 
en el Distrito V. Gran toeal se venda 

Carnieepia 
gran local propio para analqnler a » 

Mesa pan y cacharrería 
en el ensaneoe por 3,000 pts. se venda 

Comestibles y tocinería 
pueblo Importante cerca Barceioaá 

Dos puestos 
mercado, frutas;/verduras, se t r a ^ » 

Puesto en los encantes 
bien situado, se vende ñor 800 p ta | 

Comestibles 
alq. 50 ptas. por 2000 pías , c S. PaU* 

BaP'Tabepna 
*o 8. O . hace esquina, tiene 8 p n * » 
tas. mny acreditada y esplénd. r t f l 

Bap-pestaupant 
con meaa de recreo, el mejor da la 
Calle -Sneva. ae vende. 

Granja y mesa de pan 
venta 70 litros lecha y 75 kilos d* paa 

en ( H ) buen ponto, con r!risada 
alq. 75 ptas se vende por A000 pta* 

Comestibles, granería, 
huevería y frutería 

cerón mercado, espléndida vivienda, 
por 8 500 ptas. ver dadora ganga. 

Casa Martin 

VENDO 
5 caballos y 4 mulos con guarníalo* 
ñas y 5 carros terrino, buen precia 
retirarme negocio por falca desaina 
Horaat t a U . Agust ín M11A, a 0S.A7 

SE TRASPASA 
por no poderlo atender, estableci
miento de comestibles, muy bien sV 
tnado sitio inmejorable, eaplaodida 
Vivienda. Kazón en el mismo- Pasaf 
4a i-abra y Pnig. ndmero 65. Sa* 
András. 

HAN LLEGADO 
un m ^ n de jacas navarras. — YUIa* 
rroel. 1Í3. — Salvador ilarber. * 

i ir 

V a q u e r o s 
aclares da ocasión desde 50 céntima 

K'tno en üospl ia le t . pie carretera, 
aón en la misma, hov l ' ra t do Uj 

Biba. 139, earpinteria. frente Callf 
San J o s é y Pu|óa 87. carbonería l * 
Torraaa. 

BAR 5,000 PESETAS 
gran ocasión, por ausentarme, trtW 
directo- Razón; Franaa, 18, 2.*. *^ 

Bonita casa 
oarpInteria traspaso. — Calla Mlgnsl 
Angel, número ¿6 üans. 

CARRITO 
O* muelles, vendo barato. VitW 
flagre, 37, Santa Colonu de 0r«' 
mtnet. 
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Auto Lieorne 
HP a» renda en muy buen rsM io 

ba ra i l i lmo . -Ka íón : (JumerdD. 28,í." 
» / . < l e l « 3 

M á q u i n a s V e r i t a s 
para cvaer y Dordar 

a ú l t i m a p r r í a s c l ú 

c o n t a d o s p l a z o s 
compra yanta y cambio 

M á q u i n a s V I D E N S 
para hacer medias y calcetines 

13a ma* pertecctunadaa 
E n s e i i a n z a g r a t i s 

CONTADO Y PLAZOS 
T l N r O R E R O D E S 

Sonda San An ton i a n ú m e r o 81 
ina to plaxa Dnlrera'.dad' 

Telárono 5:i4i A 

T a b e r n a C. C o m i d a s 
coa carro *i • re tarro en buen 
punto de la Barcaloneca. 11 a&oe 
loa mUmoe. aiq. 75 pc<. se rende. 
B.: Casa Martín. Cerrantes, 7. 

Necesita tot estar, vegotal era. —. 
Olarli t ' ruita SlOers.; pan-es HMgn. 
tt'mnqnos 400 ars: pepino, rabea 
ametlies. 25 grs.: olí. 15 gn.-, pa ínte-

ÍraU.' 00 e-rs. Escr. pren nnm. 647. — 
slavo. 24. entresuelo. í * Anuncios. 

Café-salan de billares 
baoe cttaflan. esplendida torras», 
3 onertas. alq. Tu ptaa uor 18 (XJO 
ptas. R.: i.'asa Martin Cerrantes. 7 

P O P retipapse 
Jet negocio so rendo el bar «ELDO 
BAhO» simado en I» Rambla da 
Alrarex. número 14 de Oorona. trato 
directo 0 o 

para tlemla con aparadoros. - Bazdn 
en la mUm», 8aa Carica 45. 

B a p c e l o n e t a 

T r a s p a s a c e r v e c e r í a -
Ban Jerónimo, ndm.25, A Borda por 
«niencarse la r i ada a sn pato. 

V e n d o g r a m o f ó n 

lar'l'-i>. - Pelara 62 poner la 

S o l a r e s 
OehSIOH VERDAD 

r Corte», 4S0, entr 0.1 

SE TRASPASA 
Jonda en el centro de Barcelona. 
n.7UncnI8 ' " « t a . por r t t l rar tu 
tí'i . - í ' ^ 1 0 - — Escribir a I L 
gjwMo Búmaro t o o i ^ 

VENDO 
SÜÍi10: "POW y Jaca navarra — 

ae Tapious. número 14. 

V E N D O 
SOLARES EN SANS 
C a l l e B n d a y B n t f u r 
E n t e r o o H a r e d a n 
L i m p i o o cares» ( r a n v í a 
y t r e n t e M e r c a d o N u e v o 
T o r r a » : D e 4 a 9 . 
H a r t o . * N a c - v o s , i a , 1.°, I . * 

S ó l o 7 s o l a r e s 
gao lau de 87i ptas. ocaMrtn verdad. 
5 mlnuces. trayecto I t cónts al con
tado v a plazos Apresúrese a com
prar el «nvo auies que se terminen. 
Ciarla. 49. casa imminio . 

VENDO SOLAR 
término Badalona. a cualquier pre
cio. R.: Escudilléis, 21, 4.* 

BICICLETA M0NPE0 
vendo, nueva, se dará * buen pre-
c lg Magallanej, 5, pral., 2,« 

CARBONERÍA 
traspaso, gran punto. 2.000 pese
tas. San Jerónimo, 17, oar. 

RSM0S Y TOYAS 
Oran slocK en ngiir lus y objoloi 
de metal para recalo y bailes de 
ramos, desde 25 pesetas el cien
to. Inmenso surtido en espejos 
para propaganda, desdo 100 pese
tas el millar. La Gilvano Española, 
calle de CARItETAS, 43, interior. 

PIANO GRAN OCASION 
yendo. Calle Mag'oria. 38, tienda, 
Hoslafranchs (detrás Alcaldía). 

GANGA: VENDO 
Jaca y uriana. — Urgel, 286. 

OCASION 
Ltmparas bolsillo, tubulares, nique
ladas, para 2 y 1/2 volts, se U-

Jaidan a S'iO ptas. docena. Calle 
e la Canuda, 3». I . * / . O., Bar

celona, de 1 a 2 y de 7 a S. 

VAQUEROS 
Se venden tres solares, juntos o 
separados, con electrlrlda<l y agua, 
situados ea la carretera da Sania 
Coloma de Gramanei. — Callo do 
Tantarantana, número 7, 3.° 

VENDO 
cama matrimonio y meslta de no
che, barata y nueva Miasens, nú
mero 3, 3.*, 2.*. Gracia (Junto a 
I» piara de Revira). 

SE TRASPASA 
tienda, urge, buenas condiciones. 
Calle de Córcega, número 230. 

SE TRASPASA 
tienda con vivienda, por ciiilqnler 
negono. — Ratón: Calle de Mol
ges, número 13. De 10 a 1. 

~VEND0 'CASA NÜEVÁ~~ 
lado San Andrés, con Jardín, bo
nita ríala, K.ooo ptas.. trato d i 
recto. VtUdoncella, 7, entl.". I . » 

T R A J E S Y A B R I G O S 
a medida desde 75 resetas 

A P L A Z O S 
5 pese tas s e m a n a l e s 

0. Asalto. 10, entr.". 2 ' unto KamMa 

P O P 4 0 0 p t a s . 
Traspaso tienda con tstanteria, — 
Calle Kobaior 41. 

Se v e n d e B a r - C o m i d a s 
en oi Uto. V, mnchu cepeo. 5 babita-
CIODPS. Ursre. Ponfente. 53. L" 1* 

COMPRAS 
Papel viejo 

compramos a precios Ue faorica v pa< 
sainos a domicilio. — Giganus, 5. 

LIBROS 
do lance, antiguos y modernos, 
compro a buen precio. — Foitii 
y Pagó», calle del Carmen, nú
mero «0, 8 «, ».« 

J O Y ^ 7 G E Ñ E R O S 
P a p e l e t a s M o n t e p í o 

por todo so ralor 

C o m p r a - v e n t a 
R a m b l a C e n t r o * 3 0 , enr twa 

flüQUliiE^ES 
MONTCADA 

4 pisos por alquilar y tienda pro
pia para esiablccimlenlo, 3 esta
ciones. Razón: Calle Mayor, nú
mero 102. — Monteada 

POR ALQUILAR 
Local con vivienda, propio para 
pequefla Industria. — Calle de Be-
uavent, número 48 (Sans). 

SE ALQUILA 
llenda 1E duros, dos dormitorios, 
comedor y cocina. — Calle do no-
maiiln», 150 (Terrosa). 

BONITAS HABITACIONES 
amuebladas por alquilar. — Callo 
do Barbar!, 3S, 2.°, i . " , derecha. 

Se aiquiian habitaciones 
desde I pésela. — Cadena iTl entres." 

JOVEN ADORMIR 
Razón: Gane do la Diputación, nú 
mero 30, tienda 

— HABITACION-
sólo a dormir. — Callo de Rlay, 
número SI , 2.•, 1. (Pueblo Seco). 

BONITO PISO FRiílCIPAL 
por alquilar, en Gracia, al pie del 
tranvía con cinco babllaclooes y 
sol, por 28 duros. Razón: Paseo 
da Gracia, 50, estanco, 

SE ALQUILAN 
dos o tres habitaciones. — Can» 
Ancha, número 53, principal. 

80 pese tas m e n s u a l e s 
vlviouJa planta baia uor alqu:tar. 
tres espléndido, dormitorios, cerno 
dor. eocloa. olecirleUad v lavadero. 
Miguel Angel n) Sans, Visible din» 
laborabln» de diez a nn». 

CHALET S Í l T T s t R É Ñ a R 
cerca tranv. y punto sano, v. por 
3.000 ds. li.r Espalter, 3, tienda. 

AlQuilaré 
parte de tlen la o é n t r a l a rara 
poner quiosco de refrescas en si 
l io céntrico. Eícrioir i i l l / U V I U , 
número 129. * 

CEDO 

CEDO HABITACION 
a todo estar osólo dormir. - Jl<i sal la-
nea. 61 oral , 1.* 

POR 30 PESETAS 
semana se ofrece hombro con in -
rorme» y lianza meliliea para se
reno o vlgllanle nocturno. L'scrl-
blr a EL Dfl.t'VIO 9J2. 

HÁBIT. ECONOM. A SRA. 
o señorita. Vlllarroel, 171, llenda 

CAS/T PARTICULAR-
desea dos o taes Jóvcnei a dor
mir. Hospital, 85, prlncip.il. 

DESEO 
l d 2 caballeros a dormir, trato 
familia Carmen, 26, 3.* 

HERMOSA HABITACION" 
y pensión, 30 ptas. remana. Sici
lia, 237, 4.•, 2.•, hay ascensor. 

la entrada de una tienda y dormi
torio a una mujer para trabajar 
o vender. R.: carmen. 26, s.» 

ALQUILO TIENDA SANS 
propia taberna, bar y comidas, hace 
esquina. 30 drs., y dos viviendas, 
una IB y otra 13. Escudlllers, 41. 

PAJOS^SB"PESETAS MES 
pie tranvía Sagrada Familia, tre» 
dormitorios, comedor, cocina, lava
dero y elcctrlcldjd, trato directo. 
Roger de Flor, 27S, tienda ropa». 

HABITACION 
económica, para dormir. — Calle 
de liainaüeras, 10, I . * , M 

~ CASA PARTICULAR 
dessitja dos amlcs, sois a dormir. 
Tamarlt, 171, 2.», fte. mercat. 

BONÍtA HABITACION 
para hombre, sólo a dormir. Calle 
de Manso, número 38, 1,», l.« 

HABITACION 
para caballero. — Calle de l u 
Trompetas de Jaime 1, l , 3.*, I . * 

HABITACION 
para caballera, sólo s dormir, r-t 
Vülurroel, 34, I » , l > 

"HABITACION 
sólo para dormir. — Calle de la 
Riera Baja 12, 4.«, 1." 

PISO 15 DUROS 
cuatro Uabitaelones, buena galería 
cerrada con cristales, asna, gas y 
electricidad. Calle de Varsovla, 3 t , 
fremo la Iglesia Guinardó. 

CASITA DE LAS FLORES 
preciosas habitaciones, gran con
fort, pías. 5, 7 y 10. Orases, 20. 
Entrada de carruajes por el Jar
dín, calle Fransa, 20, por calle 
Lérida, Junto Exposición. 

SE ALQUILA 
habllación a Joven o matrimonio, 
con derecho a coelns. — Calle de 
Canalejas, número 11, panadería 
(Sans). 

HABITACION 
para obrero aseada, proclo módico. 
Enrique Granados, 82, 4." 

"ALQUILO HABITACION-
a matrimonio, soñTrita o caballero, 
üuanlía. número I , 3.^ 

SE ALQUILA 
una habilarión para caballero, sólo 
a dormir. Hiera Alta. 5t 3,», I.» 

Sí. (0 
de-ea mujer sola honetti que hablo 
yarisiou. uara o-tar como realquila
da, tendrá Kratis piso amaeblado. 
eas, ooeina, luz e léc t r ica *gnti viva 
ascesorlon. Callo Borla, 16 o Mlram-
beil. 1, pral. De 7 a 9. nuche. 

D e p a r t a m e n t o s 
para centros o sociedades. — Arlbao' 
nüm. 21, Izquierda, bar. 4 

Señora sola 
respeta^l) v iUcrcta. ce le lindaba-
bliactún i ú 3 iunlea por semana jan 
to Kambla. Escribir: U l L C v i O , 
número aí3. 

P i s o s p o r a l q u i l a r 
espaciosos v de nuova eoostrncolón. 
Calle ilo Alfonso X I I , ni lm. 55 (San 
Gervasio:-

CASITAS 
por alquilar, 10 duros me?, lava
dero y aitua. — Calle de Mal», nú
mero 214, entresuelo. Interior, To- % 
rrasa de CoU-Blanch. 
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SE DESEA 
caballero a dormir. Ordena. Da
mero *9, 1.», traa Parque. 

SE DESEA 
un Joven a dormir. — conseja da 
•jlento, número i . ; i . ' 

H U E S P E D E S 

JOVEN A TODO ESTAR 
M desra, o« trata como tí fuera 
dt casa. PunicutL', U4, 3.°, S.* 

EN CASA MADRE HIJO 
desean uno o dos Jóvenes a todo 
estar o sólo a dormir. — Calla 
de Enrique Granados, 139, prin
cipal, S.» 

GASA PARTICULAR 
desea l d s amigos a todo estar. 
Tarrós, S, S.», 1.*, Junto Carders. 

HUESPEDES" 
a todo estar, JO. SI y 18 ptaa. 
semana; 4'SO por día; sólo dormir, 
7 ptas. semana. La Ferrovlirla. 
calle de la Platería, S7. 

F a m i l i a c a s t e l l a n a 
desoft tío* chicos A lodo estar, trato 
familiar y cuatro o tois a comor T 
cesar, o roe i u .«coi •óu. ico. Callo Can-
po Sn^ra'to. 33 eatlo. IL* 

HARÍTACION 
cedo con o ME para matrimonio.— 
Conde dei Asalto. At 1.*. .* 

TENSIÓN ECONÓMICA 
Abonos semanales s IB pesetas. 
Toda pensión t i " 
C Taplnerls. 33. — Bar Garrida. 

SE DESEAN 
uno o dos amigos a toda estar o 
sólo dormir. Manso, 4», ».», 1.* 

Bonitas habitaciones 
VialblB* de 3 a S tarue, para comer o 
dormir, precio módico, trato familiar 
Arioaa. niimaro58.ll.*. I . * 

Abonos mensuales 
de 81 cnblertna a 9U v 'S pi aa v de 1 
y 81-semana Valliloneella 'Ib bar 

CASA PARTICULAR 
desea un caballero a todo estar. 
Ronda San Antonio, S9. 1.a 

SE NECESITAN 
dea Jóvenes a comer y dormir a 
sóld dormir, junto estación Oré
ela. Razóo: Golondrina, «, 

" MADRE E HIJA 
desean buespedes t e a comer. 
Consejo de Ciento, 401, praL. >.* 

S I R V I E N T E S 

¿ D e s e a Vri ana buena 
s i rvienta? • rifftrse a la 

Casa MAKTJ 
• . i l l^ * 'er vnntea 1 

Señoras 
prooorcion .mo» toda elaae de aervl-
clo domé-tico con buenoa Intormca, 
osea casa no cobra nada ñor adelan
tado, seriedad. Carmen, 13, enb*, L * 

P É R D I D A S 

E l l u n e s 
por l a tarde se extravió una maqnt 
na fotogritica marca Ooerz. n * 18288-
424198 y por 12. que se erat lHrari ra 
devolución.Salmasda. 83.1 asa l orra 

Reloj pulsera 
da platino y briuantea se peidtd al 
dia20 al anoenocer en e> traraeta 
Uamb a Cata luña por fortes y llrack 
a Au-ias Marea, - So (irauiicara sa 
devolución. - Atulaa- Harén 85. 

VALORES EXTRAVIADOS 
Se ban extraviado los valores Den-
da Interior, serla A, n.» 1.SSÍ.410, 
serle B. n.» SSI.63Í. y serle H, 
n.» 1.1J0.770. Se gratiflcsrá es-
plAndldtmrnlc en Bot, I t , pral. 

Buena habitación 
con derecho a cocina —Nueva de Ssa 
Francisco 10 ecraanalo. 

C s i o n ú m e r o e o n s -

¿ o 9 o p a g i n e s . 

SANTO DEL DIA. — Nuestra Señora de loa Anéelo» y san Alfuuao María de Ligorio. 
SANTO 1>B ••UÑANA. — La Invención dal cuerpo de San tateban proto-mártir v santas Lidia y Cira. 

Sale el Sol a las 4'48 mañana . - Se pone a las "'3 tarda. - Sale la lona a las i « tarda. — 8a pone a Ua V i l madru-a ia. 

V I D A R E G I O N A L 
T A R R A G O N A 

TORTOSA 

Durante la semana anterior la sucursal 
de la Caja de Pensiones para la Vejea y 
de Ahorra en esta ciudad ha recibido por 
imposiciones la cantidad de 26,6X7 pesetas, 
pagando por reintegros de alu.rro la suma 
de 22.822 pesetas, habiendo abierto trece 
libretas y cuentas de ahorro nuevas. 

— El vecino de Ampolla don Marcelo 
Miralles lia recogido a una paloma mensa
jera que lleva un anillo de metal en una 
pata y en la otra uno de cauchú, con iaa 
inscripriones 1922-1923, en la primera, y 
L'. 69-371, en la segunda. 

— En Perclló el vecino do dicho pue
blo Francisco Bruguera Llorona tuvo ía 
desgracia de caer desde el puente denomi
nado Caspias, produciéndose heridas gra
ves. 

El corresponsal. 

GERONA 
LA BI5BAL 

Seunióse la Comi&ióa permanente del 
Ayuntamiento, integrada por los sefioros Pi
na, Ciurana y l\oig, y tomaron los siguientes 
acuerdos. 

Sacar a concurso la plaza da comadrona 
titular, cotT el haber anual da 300 pese
tas. 

Celebrar otro concurso para proveer de 
mesas la Escuela de Bellas Artas y OÜclos. 

Aprobar la liquidación del presupuesto 
municipal del «do econdmioo da 1921-25, del 
cual resulta una existencia en caja de 
95.562 03 pesetas. 

Se trató de la necesidad qua hay de Ins
talar un buzón de Correos en los pórticos ne 
la carretera para comodidad da loa veeloos 
de las calles Inmediatas, toda ves que, de
bido al traslado de la Adminlstracldn de Co
rreos a la callo de Hermanos Sorra y Sana, 
ocasiona serias molestias para los que a ú l 
tima luirá tienen necesidad do utilizar aque
lla estafeta, y se Jevantd la sesldo. 

i — El movimiento demogrífleo ocurrido 

en esta ciudad durante el mes da Julio pró
ximo pasado fué el siguiente: 

Nacimientos. 8; detuociones, 2; matrimo
nios, 2. 

— La Sociedad Cooperativa do producción 
Unión Obrera de Alfareros el último viernes 
celebró el XXVI anivarsario de so consti
tución, reuniéndose en fraternal banquete 
en ol acreditado restaurant Salieras, donde 
les fué servida una suoulenta comida. 

— El digno Juea de instrucción recibió 
una denuncia de unos vecinos de la calle de 
Alta Hiera de que en uno de aquellos pi 
sos una familia tenia secuestrado a un hijo 
suyo. 

Para comprobar ios hechos denunciados el 
Juez disposo qua los alguaciles señores Mas 
y Bntllom comprobaran la cortesa de lo que 
habla de ello, y, a tal efecto, y obrando con 
exquisita corrección y cautela, penetraron 
en el piso de la casa donde loa vecinos ha
bían oído en diferentes ocasiones los sollo-
aos do una vos flerna, y oon estupefacción 
encontraron a un niflo de unos nueve afios 
encerrado en una cámara oscura, atado por 
las muAeoas con una cuerda de persiana y 
las piernas también sujetas con otra caer

í a , «cano también atado fuertemente el 
cuerpo en unos barrotes de una máquina de 
coser, teniendo dolante lo necesario para 
evacuar aguas menores. 

Aquello mis bien parecía la asistencia a 
una película. 

Todo lea artefactos con quo la infells 
eriatura estaba amarrado, ésta, su padre y 
su madrastra fueron llevados a prescnola 
de! juez, que entiende en el asunto. 

El corresponsal. 

B A R C E L O N A 
TARRASA 

Ha tomado posesión de su cargo el nuevo 
secretario da este Ayuntamiento, don Fran
cisco Benllooh Sánchez. El alcalde acciden
tal, don Salvador Utset, hiso la presentación 
del personal afecto a la secretarla, haciendo 
elogios del primer oflolal, don Quintín Ló
pez, que ha desempefiado Interinamente el 
cargo de secretario durante cerca de un 
aflo. 

El señor Benllooh, en ua breve y bien 
senlida discurso, se ofreció como compa
ñero de trabajo a los empleados. 

— A principios da la próxima semana 
tomar* posesión da la Alcaldía el ilustrada 
módico da esta ciudad don José Ulléa Jover, 

El oorrespoosal. 

Museos, Bibliotecas 
y Archivos 

Biblioteca popular da la Sociedad Econó
mica Baroelonaaa da Amigos dal Pala.—Di
vídese en cuatro secciones reapeo ti vamen te, 
instaladas en ios bajos del fomento Re
gional, calle da la Sagrera. 132: üraeias, T 
y 9. bajos (Orada): San José. 13, bajos. 
Ksti abierta al públino da 19 a 21. los alas 
laborables en los meses da Octubre a Mar
zo, do 19 a 22 en los restantes y los días 

Biblioteca da la Escuela Elemental del 
Trabajo.—Urgal. 187.—Abierta todos lo* 
días laborables do ales a ooho y media da 
la noche y los domingos da dles a doce y 
media. Los días festivos entra semana per-
maneoerá abierto. 

Archivo da la Corona da Aragón.—En al 
ediOcio do esta nombre, callo de loa Conde* 
da Barcelona. — Abierto de 8 a 2 de la tar
do para ios investigadores: de 10 a 12 para 
fosUvos ds 10 a 13 y de 15 a 19. 
ios turistas. 

Archivo Municipal.—En oí piso segundo 
de la Casa Consistorial.— Abierto do 10 a 
13 y de I I a 19. 

Patronato da Ciegos y Samlctagoa da Ca
taluña.—Torres Amat. 6.—Abierta todos lo* 
dlaa de dios macana a una tarde. 

Archivo del Real Patrimonio.—Rambla d* 
Santa Mónlea. 22. principal.— Abierto d« 
9 a 13 y do 15 a 17. 

Biblioteca Provincial.—En el piso prin
cipal da Dnlvcrsldad literaria.—Abierta de 
nueva a trece y media. 
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TELEGRAFICO 7 TELEFONICO 
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Disposiciones de la «Gaceta» :s Noticias de Marruecos :: El estado de Manuel Martínez 
Casas destruidas por un incendio en Torrijos :•• Incompatibilidades 

ferroviarias :: Conclusiones culturales 

Conferencia 
V&drtd. 1. 

Ca marquée de Magas aonfartiieló esta 
ktafiana con «1 embajador de Francia. 

Despacho 
Madrid, 1. 

Deapaoharon eon el marqués da láamu, 
ta la Preridanoia, los aubs acre tari os de Qo-
(•raaoldn, Fomento y au«rra y «i praaiden-

tdel Consejo de Economía Nacional, seflor 
tedo. 

Bi Banco de Comercio exterior 
Madrid. 1. 

Bajo la preaidenola del seflor Castado se 
ha reunido en al Consejo da la Economía 
Racional la Comisión nombrada por real or
den de la Fres'denola del Directorio mili
tar para estudiar y proponer las bises de 
brjanlaaclón y fue clona mi en lo del Banco de 
Comercio exterior. A la racuMn aatsiieron 
representaolODes de! Consejo Superior de 
Cámaras de Comercio, Junta Nacional de 
Comercio eapaflol en Ultramar, d«l minis
terio de Estado, del del Trábalo y los pre
ndantes de las socoloues del Consejo de 
tecnomia nacional y los seflores general 
Odmaa Jordena, Prast y eoode de Cuati}. 

Fnd examinada detenidamente la doca-
Dentaoldn enviada, acordándose que por 
•na potencia presidida por al seflor Casta
do y compuesta, ademas, por los sedores 
Prast presidente de la seooldn de Inícr-
maolón Comereial, marquás da Alcdo, re-esentante del Banco da IspaOa, y el •<-

tarto de la Junta Nacional dal Comercio 
eapaflol en Ultramar, so redacte en plazo 
breve un cuestionarlo que, publicado en ¡a 
"Oacata", sirva para una toformaolón pd-
(uea sobre el contenido y dessnvolvunlanW 
• • I Banco de Qomérelo exterior. 

De enseñanza 
Madrid, 1. 

" H Debate" de hoy sefiaia una ojscrra-
¡Wp en las últimas opo-lcloae» a esencias 
» tiles: 

"Tarmitado el plszo da prosentaolón de 
wiauclas, resulta que aoudíeroa menos de 
•eho mil aspirantes. 

al eonalderamos que las plaaa* anuucla-
•»s nieron tres mil y que una gran parte 
• • i sa aspirantes son maestros ya en ejer-
"«lo, que solsmente pretendían la íanaeia-
«on de la nota, de derwljo limitado, re-
"os que hay dos a«plrantea por plata, en 
' « as dlsi, que íud el promedio ds slem-
r j j i o obstante haber seflalado los dlea y 
JvT* afloa de edad y no los Tetntloao, que 
•^nWna el estatuto. 
ai *<,Tlerte> I"1**. 10 gran dssoenso en 
" "Qnitro de maestros, que Iré an aumaato 
j> WBemo! en euenta la reducida matricula 
,w «s Normales." 
^iTJSOnta "El Debate ' se se habr* com-
r.,*"10 .Ta el fracaso rotundo del actual 

-wr.a de provI-Wn de escuelas. 

Mejlas Irá a Méjico 
Madrid, i . 

Antea do salir para CoruCa el diestro 
Mejíes dejd firmado el contrato para actuar 
en Méjico la próxima temporada. 

Dicho contrato si para ocho corridas y 
un benefloio. 

La "Gaceta" 
Madrid, 1. 

La "Oaoeta' publica las siguientes dis
posiciones : 

Itaal orden aprobando la carta municipal 
del Ayuniamiento de Mleres aa la provincia 
de • t. 

Real decreto dlsponlacdo coa los decimos 
da Jefe de negociado en la Dirección gene
ral de Obras públicas se ioolulrin entre los 
servicio» especiales que deben ser provis
tos por ilbrs eleooióo su la forma deter
minada por el real decreto de í.» da fe
brero de Í9 t4 . 

Real orden disponiendo que los funcio
narios aombrados por real orden do t í del 
actual para constituir al cuerpo adminis
trativo de aduanas y los que en lo suoeaivo 
Ingresen en el mismo ta ti sfarte eon des
tino al Colegio de Huérfanos la cuota men
sual que -s : -a. 

Real orden disponiendo se anuncie a opo
sición so turno ifiire la cátedra da Ubstetrl-
ela v ru ellr.ica con su aaemuiada en la 
Facultad de Medicina de la Universidad de 
Zaragoxa. 

Real orden disponiendo la forma en que 
so ha da realizar al servida de divulga
ción y propaganda agrícola eo lineas ge
nerales. 

Del suicidio de un sábdiio inglés 
Madrid. 1. 

empiezan a aonocorse alguno* detalles 
relativos al cztrtflo suicidio del sdbdlto tc-
3Íi» en el expreso de Andalucía. 

Paripé beaba la verdadera IdeütlflcaclOn 
merord a las gestiones del Consulado de 
tariaterra. 

Bat':, por mediación ds los agentes ex
tranjeros, supo que en el Gold Hotal, ds 
San Juan da Lux, sstaha hospedado si ofl-
c M de Ingeniero* del ejórolto Inglés, en 
slluaeión activa Charles Qeoffray Spalner, 
que te anse.itó da dicha población fran
cesa. 

Cerno se recordará, al nombre tac! litado 
a la policía es el de Charlea Henri Stalner. 

Se oree que se trata ds la Blima per
sona, paca si primer nombra y el sjguado 
apelUco ootnclden. eon excepción ds una 
istra, y sólo discrepan al apellido Oeofrray, 
eetnparado eon t i nombre de Renrl, tal vez 
por defectuosa ssoritora del pasaporte. 

31 se trata de! oficial de] Hoyal Engone-
ring Oort, es Indudable oue perteneefa a 
una muy distinguida familia Inglesa. 

Respecto a las cansas del suicidio, nada 
se sabe. 

Pero es verosímil la hipótesis de una 
perturbación nerviosa, producida acaso por 
el calor. 

Misión médica 
Madrid, I.« 

Be está preparando pora salir con direc-
elón a Alemania y a loa países escandina-
vos, una nutrida misión de médicos bispano-
amerleaiios, bajo la dirección do los doc
torea don Josá María Roscll y don W'lfredo 
Corolau. y al patronato del Conaulado ge
neral alemán, que la ha declarado oficial. 
Plgueran en la miaión el eminente bacterió
logo sspaflol doctor Terrán y representacio
nes dsl Ayuntamiento, del Colegio de médi
cos. Sindicato de médicos da Catalufla. Cruz 
Roja espaflola, R. Academia de Medicina, 
Cuerpo de Médicos forenses y otras Insti
tuciones elentifleo-profesionales, asi como 
representantes da los Colegios do Médicos de 
Zaragoza, Tarragona, etc. 

La expedición partirá el próximo día 3 de 
agosto, dirigiéndose por París a Colonia, 
Harcburgo, Copenhague, Malmoe (Suecia), 
Berlín, Francfort v Darmsladt. 

Aparte de laa visitas a loa diversos centros 
de cultura médicos, haspltalea y uiioicas, 
eon sus laboratorios, se celebrarán diversos 
acto» eientffloos, como sun: conferencias, que 
serán desarrolladas por diferentes profeso
res aapsilole*, a Invitación expresa Je las fa
cultades de Colonia y Kamb'.rgo, especial
mente sor su decano y profesores Mutlens, 
Nocht, Mayer y Olerr.sa. 

Inconumtibitidades 
ferroviarias 

Madrid, 1. 
Bl lunes eelebrará sesión el Consejo su

perior de Ferrocarriles. 
8* dará euenta del reciente real decreto 

sobra incompatibilidad do los cargos do vo-
eal y sóplente de la ropresenlaclóa del Es
tado y de los usuarios en el Consejo Supe
rior Forraviarto, y se determinará la iínea 
de conducta que ha de seguirse en la apilca-
elón del citado real decreto. 

81 al sriterlo que adoptase el pleno d*l 
Conaejo y aa deilniuva el Oobieruo, fuese 
en sentido mt r i t l vo , siguramente que ello 
ocasionaría la remoción casi con^pletn del 
Consejo, sobre todo en aa represe itaciCa de 
usuarios. 

En la sitada díopoi-iciúu as sslaMece que 
no pueden ser nombradof vocales ni suplen
tes de la Deisgaclón dsl patrimonio ferruvia-
rio nacional, id sn la do los usuarios, los 
qus hayan sido empleados deutro 'la tos cin
co aflos anteriores a U fecha de la propues
ta, as Compafliaa de ferrocarriles, ni los que 
desempeflen cargos con carácter permanen
te o eventual an cualquier sstabiecimiento o 
Empresa proveedora de alguna Co;np»fiia de 
ferrocarriles. 

Al tratar de interpretar osle precepto, se 
objeta por algunos que el carácter de pro
veedor indica importancia para el suraioistro 

S habltualidad, y de no ser asi, las Compa
las podrían disponer do un arma eficaz pa

ra Incapacitar, cuando mejor les convlaiase, 
a un vocal do los osuarios. 

También se tratará en la sesión del lunes 
de las dimensiones de los seflores Gil Cle
mente y Santamaría, ambas anteriores al m i 

I decreto de Incompatibilidades. 
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Lotería nacional 
SORTEO DEL CIA 1.* DC AQOSTO DE 1928 

PREMIOS MAYORES 

1. » _ 30,626 — 100.000 peseta» 
Madrid - Almería - liARCELO.NA-Piunplao» 

Malüli 
2. » —« 26,166 — 60.000 peseUs 
Madrtd - BARCELONA - Mtlasa - Zarígoj* 
3. « — 22.063 — 20.000 peseta* 
ComlUaj - Madrid - BARCELONA La Linea 

Valencia 

PREMIADOS CON 1,500 PESETAS 

801 Santa Fa - Mcllore* - Santander 
Sevilla-OuemlBa 

1,208 P. N. Terrible - La Roda - Almería 
Vlllona-Salamanca 

1,770 La liaüeza - Santlago-Sevllla-Quer-
nlca-UIlbao 

2.338 Muía - Cidlz - BARCELONA-Se villa 
Murcia-Zarairoza 

4.156 Sevilla - Tenerife - BARCELONA 
Huelva-Salamauea-BIlbao 

8.339 Madrid - BARCELONA - La Linea 
Sevllla-Valcnclít 

10,185 Madrid - AUcant« - SevllU - J tón 
Granada 

14.040 Madrid - San Pellu - Sea Fernaado 
Huelva-Savin* 

18,754 Valladolld - BARCELONA - Huelva 
Madrid-Murcia 

21,13» Pamplona - Linar*» - MeJiae-81-
donla-Trulllio-MadrU 

24.550 Madrld-Ovifdo-Murcl* 
;:?,00» Cartagena 
30,643 Valencia 
32,516 Madrid 
US.'. 56 Valen ;1« 

PREMIADOS CON 300 PESETAS 

Deoeiw 
10 16 S6 58 75 

C o n U M 

110 116 l í o 135 146 136 168 177 ftt 
263 281 286 £02 841 356 «71 487 410 
4111 424 425 488 538 588 596 597 6C1 
674 715 716 736 792 799 814 817 850 
865 807 901 923 943 971 

Mil 
047 031 085 101 148 227 244 249 252 
272 274 276 2»1 306 315 J33 S«4 390 
424 431 444 479 4888 495 '104 616 635 
(•,.-.9 885 695 704 776 800 801 81» 863 
906 929 931 ' J ' ^ 578 987 

Do» mil 
054 074 127 129 186 189 208 944 201 
310 3S5 326 373 375 381 395 431 465 
483 486 534 557 598 603 631 849 697 
712 7!0 735 S02 S05 819 851 873 385 
951 9Í0 

Tro» mil 
G i l OiO 0w) 082 103 110 126 191 228 
232 24« 206 336 339 437 439 500 511 
M7 547 568 587 628 648 671 H l 721 
813 827 830 8S6 914 921 931 

Cuatro mil 
004 079 134 150 209 265 284 28B 919 
312 328 376 381 417 474 860 059 874 
697 712 728 789 798 844 856 868 898 
960 98» 995 

Cinco mil 
012 013 051 056 07» 079 148 158 16» 
170 208 217 280 357 889 460 502 503 
504 535 558 572 588 601 622 626 682 
659 748 750 756 784 848 870 874 901 
938 941 953 965 

Seis mil 
016 028 055 119 158 155 157 177 883 
299 802 331 387 390 395 408 411 460 
467 379 591 598 600 601 612 619 645 
64» 66« 681 699 710 723 775 817 822 
828 888 851 861 894 910 911 916 925 
95» 

SleM mil 

042 067 114 126 143 302 831 332 338 
843 25» 266 289 298 194 839 333 344 
428 474 500 588 643 690 591 673 764 
782 814 872 869 914 946 949 

Coho mil 

009 04» 1S4 IOS 118 134 140 16T 316 
278 280 347 365 41A 419 421 433 490 
497 536 557 628 657 668 665 714 760 
834 846 876 889 898 907 977 

Nueve mil 

003 018 077 114 134 140 170 176 184 
202 .828 240 274 308 822 843 869 406 
450 463 475 494 505 588 545 599 600 
618 631 757 806 842 861 876 878 896 
898 900 983 983 

Diez mil 

00» 070 088 127 130 140 160 173 Blfi 
242 247 380 316 334 354 428 488 468 
504 597 619 660 062 667 701 740 167 
769 786 800 864 881 888 981 991 

Once mil 

005 046 068 072 098 118 125 281 266 
313 843 356 3»» 463 471 513 580 563 
565 591 638 628 661 666 678 681 712 
742 763 78» 773 812 838 849 867 894 
899 946 951 

Doce mil 

004 OSO 023 «44 047 094 151 207 20» 
215 227 814 888 420 507 531 551 558 
590 708 787 763 788 826 864 982 987 

Trece mil 

030 048 079 086 101 105 120 124 155 
181 187 253 271 281 304 818 836 344 
423 456 469 483 495 498 503 506 546 
550 606 878 727 798 807 812 814 846 
848 397 940 966 

Catorce mil 

037 073 083 146 164 173 307 318 270 
231 3S4 848 856 401 438 431 504 505 
910 515 626 99» 60» 661 707 72» 788 
745 777 789 80S 824 831 851 864 885 
924 »81 936 »46 954 940 »62 

Quino* mil 

918 063 116 211 258 856 402 418 505 
516 56» 58» 595 «08 60» 071 «90 t i 8 
718 741 744 754 786 787 821 861 883 
887 941 «56 968 

Diez y eela mil 

015 085 OSO 149 199 20» 256 311 839 
37» 3»8 413 445 443 171 191 494 543 
550 713 718 793 799 818 886 S88 832 
889 896 918 944 954 964 980 981 

Diez jr «leto mil 

093 040 044 04» 087 168 189 «96 «17 
806 360 347 369 373 384 399 419 508 
543 561 694 688 «98 703 711 713 728 
741 745 788 826 888 88» 985 983 

Diez y ocho mil 

014 014 031 05» 090 097 0S8 111 133 
147 169 185 118 244 282 296 812 324 
835 837 402 488 439 444 497 538 531 
568 581 603 665 679 681 690 691 898 
706 793 847 848 854 861 875 878 906 
918 914 930 935 958 

y nueve mil 

626 0S1 051 085 110 117 134 «32 «40 
246 251 255 878 291 293 308 382 357 
889 891 418 458 461 476 498 528 583 
«10 «88 650 «84 697 702 718 74» 767 
793 935 313 870 834 903 004 926 

012 086 125 
295 321 «78 
038 637 70S 
941 947 987 

013 084 086 
07» 081 145 
398 409 439 
590 685 666 
756 776 817 
'10 974 

m 028 073 
M9 243 245 
122 438 445 
611 656 684 
818 850 862 
961 

003 041 06» 
241 336 882 
512 519 588 
672 687 694 

Veinte mil 

140 144 144 229 260 í«« 
517 519 934 531 «13 630 
711 841 861 873 878 893 

Veintiún mil 

043 048 057 058 063 073 
152 154 265 315 334 848 
445 453 463 476 617 563 
691 694 701 70» 716 716 
831 888 850 887 901 981 

Velntld6a mil 

131 129 182 154 156 19« 
24» 376 378 304 881 341 
50» 548 560 591 563 60» 
697 704 713 71» 710 743 
892 888 938 945 948 959 

Veintitrés mil 

118 128 149 174 190 213 
388 387 393 419 468 49S 
658 535 613 «15 660 664 
699 763 769 883 933 

Veinticuatro mil 

044 045 
139 17» 
484 510 
686 690 
907 918 

088 093 
445 447 
867 885 
990 092 

005 006 
251 167 
841 380 
656 667 
748 750 
967 980 

048 080 035 089 109 111 U S 
204 215 244 269 814 311 463 
534 552 564 597 «14 «30 «SÍ 
791 «80 823 841 844 860 86Í 
977 984 

Veinticinco mil 

118 187 382 371 805 402 «33 
450 518 562 602 749 835 85« 
897 914 928 984 967 977 984 

VelntisMe mil 

050 074 084 103 146 832 344 
271 276 280 381 283 194 343 
431 423 468 565 534 547 647 
670 671 «97 703 715 781 787 
77» 780 884 880 892 961 964 
983 989 998 

Volntlslet* mil 

258 864 
889 481 
817 
783 
918 

019 078 093 143 183 171 223 
371 279 304 367 369 372 376 
471 506 507 557 583 93» 600 
641 637 711 717 719 7 50 758 
780 816 817 852 870 832 913 

Veintloatio mil 

080 055 06» 0»1 108 111 1«7 
317 118 244 311 336 341 348 
500 590 658 720 719 799 775 
843 349 865 875 899 933 941 

Velntlnueea m i l 

023 024 038 041 056 000 096 
111 125 117 170 18» 18» 100 
24» 252 294 «98 304 305 807 
384 385 391 895 400 419 471 
501 641 567 603 625 «68 677 
721 739 74» 754 766 773 788 
033 956 

Treinta mil 

009 099 043 064 079 113 135 
246 264 834 337 352 870 378 
461 476 535 598 «19 703 713 
750 809 811 812 833 837 838 
883 927 9!9 919 974 

Tralntiun mi i 

093 063 073 117 135 149 316 
264 308 322 3 28 385 369 444 
480 498 503 535 539 613 «84 
988 705 783 78» 788 821 830 
881 914 912 995 956 892 991 

Trelnt ld í s mil 

033 039 098 139 159 163 194 197 203 
210 288 250 307 318 380 374 439 4»» 
506 912 526 567 628 «34 647 694 700 
705 789 740 771 773 775 7S8 865 87J 
371 905 925 997 

187 17» 
353 418 
841 343 
943 

09» 11» 
288 243 
320 850 
«7» 481 
710 719 
911 921 

174 119 
439 46» 
739 747 
866 878 

318 241 
447 469 
«44 688 
840 68» 
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C03 
8í0 

114 

TMintttré* mil 

044 0 7 | 070 097 1*7 i6» 
> U 160 Ui 194 £77 3£6 
4«» 478 48» 608 90» M» 
761 S » 8t5 >S0 88t 184 
907 91» 927 949 96t 984 

i«7 160 
838 846 
689 700 
148 149 
96» 

TrtiiA* y cuatro mti 
198 SOg 
449 07» 

107 Í42 814 8t8 881 88S 
697 704 
710 84» 

688 550 « t i «46 
716 781 744 751 760 767 

M t 88S 89t 942 945 

Treinta y otnco mU 

M i 058 070 164 177 102 181 160 15S 
M T 16» 805 808 834 842 861 856 859 

07 48» 450 470 48» 619 687 6 » ! 628 
1 678 78» 771 «13 819 82» 848 860 
8 890 898 SOS 955 9C5 

99 aproximaciones de 800 pesetaa eada 
•na para los 99 número* res tac te* de 1* 
eeatsna del premio primero. 

M aptoxim&oionee de 800 pesetas cada 
ana para los S» «Omeros restantes de la 
centena de! premio segundo. 

99 aprcizimaotones de 300 pesetas eada 
una para los 99 números restantes da la 
«entena del premio tarosro. 

I aprozlmaeion«s de 800 pesetas «ada 
ana para los númerog anterior y posterior 
al del número primero. 

t aproximaciones de 600 pesetas eada 
una para los números anterior j posterior 
si del premio segundo. 

t aproximaciones de 614 pételas eada 
osa para loe números anterior j posterior 
t i dea premio tercero. 

Conclusiones culturales 
Madrid, l.» 

Dicen da Ledo que baa sido entregadas 
si cobamulor civil, calen las ba remitido 
al Dlreetorlo militar, las signlentes conclu
siones-resumen del acto cultura celebrado en 
esta capital. 

Primera. Creación de las escuelas que 
Bspafla necesita con arreglo al censo de 
su pobiacióa. 

Segunda. Mejora de lae existentes, pera 
oue reapbudan en un todo a lo que de-
wrmlnan la pedagogía y la higiene. 

Tercera. Excursiones, visita de escue
la» modelo, cursillos de perfeccionamiento, 
etc., etc., para que el maestro pueda capaol-
tarse cada yes mis en su dlHcll misión. 

Cuarta. Sueldo mínimo de tres mil pese
tas para los que aún no lo perciban, unífloa-
•lón de esoalatoncs y proporolonaUdad en las 
Categorías. 

Quinta. Reingreso de los maestros eon 
Bertlflcado de aptitud, cesantes por una dis
posición de! régimen político anterior. 

Sexta. Colocaolóe rápida da las maestras 
Interinas que figuran en lista, con derecho 
a escuela en propiedad. 

MpUma. Formación d« otras nuevas con 
las que tienen prestados servíoloi Interinos ¡ y 

Úatava. Pronta publlcaclún de las rflíor-
mas del Estatuto general del Magisterio pr i 
mario. 

Festejos otoñales 
Madrid, t . 

Lá Comisión organizadora de los festejos 
que sa preparan en Madrid para él otoño 

Sróiimo se muestra muy satisfecha del éxl-
). En muy pocos días, entre gremios y co-

merofantas, se han munido mas de 200,000 
pesetas, eapariodoss que por los ofredmlen 
tos hechos esta eantidad sa duplique. 

Peticiones desatendidas 
Madrid. 1. 

Los trigueres ds la prorineia da Madrid 
han dirigido al gobernador civil na» petición 
doede solicitan que se rebaje ai 10 por 100 
el 50 de que ahora se incauta el Gobierno 
civil para el abssteolmlsato de Madrid. Tam
bién desean que se les conceda la facultad 
de efectuar la molturadón del trigo en las 
fib ricas de harina en que les sea mis con
veniente, que serian las más próximas a Ma
drid. 

La proposición no halló favorable acogida 
por estimar al gobernador que los trigue
ros no tienen razón alguna en ¡a primara par 
te de su pretensión. En cuanto a l a segunda, 
sostiene el sefior Semprún que ya disfrutan 
los solloltanteB del derecho a que se refle-
ren. 

E l tiempo 
Madrid, i . ' 

Nota del Observatorio: 
La perturbación atmosférica del Norte de 

Europa presenta hoy su núcleo principal 
en la península escandinava. En el Oolío de 
Vixoaya y extendiéndose a las Azores, apa
recen las presiones altas. 

Kn Espafia el tiempo es bueno y la tempe
ratura va en aumento. La máxima de ayer fué 
de 40 grados en Córdoba y ta mínima de hoy 
ha sido de 10 grados en Zamora. En Madrid 
la temperatura mixima de ayer fué de 32'6 y 
la roln&na de hoy ha sido de 18'2. 

Tiempo probable para meCana: toda Es-
paila, buen tiempo y calor. 

Las basuras infecciosas 
Madrid, l > 

B Ingeniero Jefe del servicio de limpieza 
ha mostrado hoy a loa periodistas o! nuevo 
modelo de carros para la recojida de basuras 
Infecelosas. 

Liava éste anejo un cubo o depósito dis
puesto de tal modo que quien recoja esos 
residuos no ba de tocarlos para nada. Ade
más, y mediante un inirenioso mecanismo, 
las basuras van al carro y de éste a los 
hornos crematorios, sin ponerse al por un 
momento en contacto con la atmósfera. 

La Innovación es muy útil, sobre todo 
aplicada a las Gasas de socorro. Hospitales, 
Sanatorios, etc., eto. 

Lo del Banco de Viga 
Madrid, ! • 

La Comisión gestora del Banco de Vigo ha 
acordado repartir entre los acreedores del 
Banco el metálico que existe en caja y las 
aaoionet de la Sociedad Gallega de Eleotri-
etdad al Upo de 800 pesetas. 

ffi metálelo asciende a 6.078.028 pesetas. 
B pago empezará el día 10 de agosto. 
La Comisión dice en uní nota oficiosa oue 

lo* acreedores de la sucursal cebrván en les 
zonas respectivas desde el día 20 de agos
to o antes si han cobrado sus créditos oe la 
Caja Municipal de Vigo. 

Monumento a Bolívar 
Madrid, tf 

B ministro de Venezuela ha visitado al 
alcalde de Madrid para hablarle del em-
piasamleoto del monumento « Bolívar, que 
se provecto en Madrid siendo alcalde el 
conde de Valle de Churchill. 

Parece que se colocará la primera pie
dra el próximo otoño. 

España en Africa 
T I R O T E O :: RECOMPENSAS t: 
H U E V O HORARIO DE TltENEft 
EVASION 

Tatuán, 1. 
Al pr&ctioatae la descubierta en' Is po

sición de Benl-Madan, sus fuerzas sostu
vieron ligero tiroteo con grupo enemigo, 
que las hostilizaron, siendo rechazados los 
rebeldes. 

•— El general Primo de Rivera trabaja 
actualmente con la mayor actividad en el 
despacho de las antiguas recompensas, de
jando listos unos cuarenta expedientes dia
rios. 

El presidente se propone ealudlnr los ex
pedientes que se están incoando con arre
glo al nuevo reglamento. 

— A partir del 8 de agosto regirá un 
nuevo horario do trenes correos para vol
ver al ftetema antiguo de comuiiicaciones, 
oon objeto de que esta población se halle, 
postalmente, a veinticuatro horas da Ma
drid. 

El tren correo saldrá de Tctuán a las 
ocho menos cuarto do la mañana, enlazando 
en Ceuta con el vapor que saldrá a las 
diez de la mañana, el cual empalmará con 
el axpreso diario de Algeoiras. 

En el regreso se adelantará la hora de 
la salida de Al^eciras del vapor, que lo 
hará a la una de la tarde, eü vez de las 
elnoo ootno ahora ocurre, liedhmio a Ceuta 
oon tiempo para tomar en el puerto el tren 
que saldrá a las cuatro. 

De este modo se evitará a los viajeros 
de Madrid y del Norte pernoctar en Ceuta. 
Se ha presentado on Benl-Xamid un le
gionario francés que se hallaba prisionero 
on Axdlr y que ha logrado fugarse. 

Director: don Miguel Dofili y Trías 
V í a L a y e t a r u u 57, p r i n c i p a l e s y p r i m e r o 

i i9 tedas las aslesatam de la carrera príettea U 

COMERCIO E IDIOMA 
Mra ambos KXK. ea locales indepeBíleütss a earso úe nrofcsores 

etüeciallstas cactooaies j extranjeros 

Abierta todo el a ñ o 

M J M l l 
REFRESCO ISSÜPEBáBLE 

PEáase 6fi GAFES, BARS y HDSIG-HALLS 
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Ha facilitado t las autoridadea Inkirmci 
ralaUvoi a la alluaeión del onenalgo J da 
xic etementof de guerra. 

LU.tCH 
Madrid, 1. 
Aun no rcpnesto de aus berldaa, ha re

grosado el tenlcnU coronal don lleulgao 
í'liler, Jefe del grupo de reguKroa da Te-
lu&n, lisriéndoae cargo del niand-> del Kia-
po 7 cesando en el mando al t-mlanta coro
nel Camplus. 

Como despedida, la oQoIalidad del grupo 
la ha ol>sequiado con va hmoii. 

EXPLOSION DE UNA GRANADA 
B C M S A R O E O S I I P R E C A U C I O N 

Mclilla. í . 
En el eampaiuc.-.to de Tafaralt. cuaudo ae 

efectuabnn práctica» de granadas de fual, 
hizo explosión una de ella», resultando muer
to el aargento de repulai-ea da Alhncoma» 
Pedro Moya y trea aoldadoa herlrtoa. 

Hoy se vfectud el entierro, aalstlendo ma
chos efcnles y compaíieroa da la Tletlma. 

— I.os aviadores nbservaroa nn grupa de 
rebeldis que conduela muchas oabaTleriaa. 

Los rebeldes íucron bombardeoa, obligán
doseles a dlsemlnaree. 

— Un oficia; francés, pcrteneolenta a! 
puesto de Camberton, se ba entrevistado 
<'0n al interventor de la calilla da Benl-
Duyay, a fln de que «la^moa cabllefloa traa-
Isden sus Jalmas al Sur del rio Muluy» 
para prevenirse de probable* ataques de 
loa rebeldes. 

— l,os herídoa en la erploeldn da u 
grana 'a en Tafersit aon: caboa Simeón Can
so y frlmlllvo Galán j loa aoldadoa Eva
risto Sandlla T Teodoro Benito, todoa de 
regulares de Alhuceinaa. 

A C C I D E N T E D E AVIACION 

Malilla, 1. 
AI aterrizar en Taulma un aparato tripa-

lado pur al capitán Vives y el teniente Nom-
bela lo hizo vlolentaiaente, quedando deatre-
sado. 

Loa aviadores resultaron ilesos. 
En la cantera de Taxuda hizo explosión 

una caja de dinamita, resultando trea moros 
herldoa. 

O P E R A C I O N E S D E P O U O I A . 

Madrid. 1. 
Las operarlones de pelleta que ae anun

cian en nuestra con* de Marruecos no aa 
realizarán hasta que el genera! Blqueüne aa 
peraone en Tetuan par* conferanelar con al 
general en (efe. 

El marqués de Ealella ha calcbrado ya un* 
entrevista oon loa delegadoa da la* Intar-
Tenclonea miniare* 7 políticas aeersa da al
fanas oábllas de I * tona occidental. 

P A R T E O F I C I A L D E Q U E R R A 

Madrid, 1. 
Descubierta' por nueatr* Kvlarldn aa la 

zona oriental una eoncantraclón enemiga en
tre Buiioryf y Taurlach Amarán. 7 par* an-
Uolparse a su propósito, aa dispuso saller* 
hoy una columna para combatirla. 

Nuestras tropas combatieron oon gran bra 
vura, y después de un brillante asalto, de
salojaron da su* posiciones *1 adversart*. 
haciéndole huir. 

No obstante lo rudo del combate per la 
tenaz defensa del enemigo, nuestra» bajaa 
aon aólo unas cincuenta, da ella* aleta euro
peos. 

En la zona occidental ae ha realicade fe
lizmente una de la* operaolone* de policía 
anunciadas ayer. 

Hemos tenido una docena dé baja», de tea 
que aólo son europeos tres. 

En el resto de u zona, sin aored&d. 

D E S G R A C I A Y S U E R T E 
LiraoUe, 1. 
En tac tnmediaclonea del blocao Cal din ca

potó el aparato que pilotaba el teniente Mo
desto Aguilera 7 que Uevasa como observa
dores a los sargento» Manolita 7 Moren*. 
Loa avWdorea resultaron lleaoa. 

Ki a f re to quedl destrozado. 1 

Tarragona 
Agosto, 1. 

Ss ha reunido ta Junta provincial de Abac
ios, despachando diferentoa asuntos de trá-
mits. 

— El coucejai don Aatonia Musolaa ha 1»-
nunelado a la policía al chófer del autoliúa 
de la Empresa Qarreta por haberle tnaaltade. 

— H* cldo detenido José Gómez Olralt, de 
18 anea, natural del Llano, acusado de aer 
el aulor de ta auatracclón da alpargata*, co
metido en un almacén de la calle de Baree-
lona. 

— La Alcaldía ha dispuesto que por la 
(j-uardia urbana aean exterminado» coa bolas 
da estrictnlna loa perroa vagabundoa. 

— En llaaquara, al vecino José Cota de-
uunoló * la guardia civil que Jaime PubUl le 
amenacé de muerte. 

— Loe niúoc Cinta Perrer 7 José Cabana*, 
de 11 7 nueve ofioa, reapeetiTamente, rifle-
roa en San Cario* da la naplta, oausAndo-
aa lesione* leves. 

Reus 
Agosto, 1. 

Esta Alcaldía publica tas condiciones para 
1* provislóa da ta beca Eugenio Mata, de 
mil pesetas anuales, que aerá concedida a 
un batchiller que deaee ecludtar carrera 
unlversiiarl*. 

— Para la noche de hoy y timn^n* la 
Empresa del teatro Orco ¿nunci» festiva
les populares 00a crfTamas de cine, sar
danas y fuegos artlOcialoa. El precio único 
de entrada es de 25 céntimos, re^ralindose 
las loealldada*. 

— En Salou se ha celebrado uaa verbena 
en el chalet Bonc estada, con asiste ñola de 
la mayoría de famlllss varaneantec en dicha 
playa, playa que este alio véce animadí
sima. 

— Continúa Imperando un tiempo extra-
madrunente so00 y ealuroao, causando par-
Juicios de coaslderaolón * lo* Interese* agra-
rioa. 

— Ante el inleréc UemosUado por tac 
fuorsac vivac reusence* 7 tarraconense» para 
cnie aa adoquina aa brava ta carretera Ama-
Ila, el Gobierno ha autorizado al estudie 7 
redacción dal proyecto de adoquinar diohá 
carretera, adogninado que ae efeatnará a 
troso*. a fln d* podar inololr bu costa en 
¡o* planea de firmes especíale*. 

— Ba la Depositarla municipal ** han 
puMto a ta venta ejemplares dal vigente re
glamento da loa mercado* d* esta dudad 
a o 50 pesetas. 

Gerona 
Agoíto. 1. 

La Unión Deportiva Gerona se ha traate-
dsd* esta tarde a San Pella de Oulxolc par* 
Jugar con el primer equipo d* la localidad, 
re ro rea do en la puerta por Zamora. El 
resultado ha sido d* 4 a 1 a favor del Son 
PeUu. 

— La Comisión permanente be nombrado 
al doctor Joaé Pasca*] par* formar parta 
da la Junta eneargada d* orear ta galería 
de gerund*n*e* ihistres. 

— En el meroado de hoy fcaá sntrado 
244 cabalas da ganado poromo. 

— El presidente de ta Diputación ha ta-
gresado ea el Banee de Bepefi* 845,000 pe

setas, que el Gobierno ha entregado a ta 
Corporaolón munlolpal. 

— Con motivo del éxito obtenido oon ta 
publlcaeién del libro ' L a estatua da ta dan« 
zarina» ha cldo obsequiado coa un ban« 
auate por aus amigo» 7 simlradorea el birt-
liaate escritor Hodrigjez Orahit. 

Víctima de insolación 
Sevilla, 1. 

A causa del enorme calor, el obrero Tert< 
bio Hidalgo, 33 afioa, que trabajaba aa et 
puerto, aufrld un ataque de Insolación UN 
fuerte que falieoló a loa pocos momaate*. 
Deja mujer y varios hijos. 

Almacén Incendiado 
EDIFICIOS DESTRUI DON, 

Torrijo*, 4. 
A la* cuatro de ta tarde ce daeter* ofl 

violento insendlo ea el almacén da eoiaolala* 
del suoeaor de Hilandera. 

Fué probocado por la explosión de un b i 
dón de alcohol 7 ss propago a ediücio* con* 
tlguoa qne, oomo el iuoandtado. quedaroa 
destruidos, entre ellos el Casino de ta Dolón. 

El vecindario trabajó mucha par* ta «xUn-
olón del Incendio, logrando «alvar ta* prla* 
dpalea oxlstaoclas del almacén. 

Kl propietario da ésta, don Miguel P a H 
aa halla ea San Sebastián. 

La eaja de ecodalcc, en ta que aetebaN 
guardadas alhajas, quadó f imdkli por ta* H»* 
mas. 

Al lugar del sto'aatro acudieron tac este» 
rldadec. La» pérdida* son suantioaa*. Too* 
estaba asegurado. 

Una detención 
T i iodo, 1. 

Le guardia olvlJ ha detenido en ta mb* 
tral de Correo», ea al momento que tatas* 
taba retirar una carta de ta ¡tata, * BaméN 
Gutlérre* Pérea, d* 40 afloa, que eetafea re« 
clamado por at Juzgado de Instmecite ¿* 
Rlesa (Secovía). 

fitte individuo e* autor, en anida de otroa, 
del robo oogaetld* ta nooha dal t d* mera* 
de 1»18 en el pueble de Carra 4* AvUte, 
oonalsteota aa nueve mil peseta* aa metáileo 
y alhaja*. 

BI hacho lo oomeUerotí en el domlaOta d*t 
sacerdote doa Leda Ortega Arana, al «na 
amarraron 7 causaron lesione» de p r o a M M 
reservado. 

Ramón logró fugarse cuando e n oonduct-
do por la guardia eivO. 

El estado de Manel MarÜnes 
Valenota, 1. 

• diestro Manad Martínea, herid* Na ta 
corrida da ayer, ha pacedo ta noche muy to-
tranqulle. 

Lo* «a*(Heo* teauN cae hay* qa* ftaspo* 
¡arle ta p í e n * , poca uene de*UuaadaÉ 1*4 
mdsouloa da ta mtama. 

Sifué ea ta enfermería de la place 

Dimisión de Salgueiro 
Bevilta. %. • 

• gerenta d* ta Taurina Sevillana. 4*4 
Joad Sai^adre. ha enriado oca earáetar Nre* 
vosable • 1* Asootadón d* propleario» 7 em* 
pleado* da placa* da toro* de Stapafia sn di* 
midóa de (talegada. 

Ra «aviada, además, una neta en ta «a l 
pide qu» ae eoavoqu» Justa general p i n 
tratar de ta disolución da ta Sociedad. 

R E C L U T A S Eciuipos completos para todas P i P f lFVILA 
las armas, géneros garantiza- 1 jr, 
dos, corte Ideal, confección es- Poniente, o* 
merada, precios económicos (ai lado Teatro Oo;̂  
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Manuel Martínez gravísimo 
Vateoeie, 1 

El diestro Maauel Martínez ha pasado la 
•oehe potlradlülmo. 

Es culdadosamenle asUtido por dos prae 
t i cantes. 

£1 doctor Serru sigue manteniendo la or
den de que no ee le visite j es tan rlgu-
roia la prohibiolún que ni aun a la familia 
l e le ha permitido que le visitara. 

Eeta maüana el diestro Martínez estaba 

&Igual eatado, a pesar de habértele prac-
do minuciosas curas. 

Loa perUdlcos publican la noticia de que 
la Empresa de la plasa ha requerido nola-
rtalmente al doctor Serra para que rtdacte 
al parte facultativo, hacliaaolo dicho doctor 
•h los siguientes términos: 

"En este mismo momento termino la in
tervención quirúrgica a que he temido que 
•ometer a Manuel &tartfncz, que durante la 
lidia del séptimo toro Ingreso en la enfer
mería. 

Presenta una herida producida por el asta 
del loro, de uno» »el» centímetros de ex-
tenalón. situada en el tercio inferior cara 
posterior del muslo derecho con do» tra-
vactorlas, una eon dirección hacia adelante 
T abajo y otra hacia adelante ? arriba oon 
(ran destroso muscular y vena femoral. 

Pronóstico gravísimo." 
Manuel Martínez sufrió a media maflana 

ta nuevo colapso, que ha conseguido ven-
ker después de mucho tiempo. 

En vista de la gravedad ee acordó sus
pender la novillada de esta tarde. 7a que 
Mar t ínez no podía ser trasladado de la en-
fsrmerla de la plaza. 

A (UUma hora ee ha acordado celebrar la 
eorrida. 

Lalanda » otros toreros ee han Interesado 
9or el estado del diestro. 

Marinos franceses 
Corofl». 1. 

n<eaplUn segundo Jefe da la asouadra 
(Taneesa visitó esta mañana a las autorida
des. 

A las dooe hubo en el Ayuntamiento re-
eapolón en honor de Ies marinos franceses. 
Metiendo representantes de todos loe cen
tro» v entidades. 

Entra el almirante y el alcalde hubo die-
eoreos. haetendo voto» por la confrater-
aidad hlspano-franoesa. 

Después se ce l eb ró banquete oficial, eon 
brindl» entusiastas. 

Por !a tarde, el almirante 7 el alcalde, en 
ta ooch» del Ayuntamiento, recorrieron las 

' elpale» calles 7 los afueras de la pobla-

Una mu'er ahogada 
Alicante, 1. 

OBa familia alcovana llegó a la play* de 
•en Joan coa objeto de establecerse allí 7 
kaeer una temporada de vida higiénica. 

Por la tarde empataron a tomar baflos 
Oamen Abad, Carmen Oadea 7 Mercedes Es-
**v», llevada» da la mano por Manuel Rulz. 

El habla de enseOarlas a nadar. Carmen 
ad perdió pie 7 arrastró a los demás al 

bar. 
Loe earablneroe Joaquín Lloren» y Julián 

Wrrascosa (a teharon al sgua 7 despcés de 
feúchos asfuersos extrajeron a loe oafltstas 
•esl exánime». 

I.os médicos han logrado salvarlo» a casi 
•Mee, menos a Carmen Abad, da !6 aflo». 
•uada. 

Í
Todos fueron conducidos al Hospital M I -

tar en un eamlón de la Junta dé Obras del 
oerto. 

! E X T R A N J E R O ] 
En Tampa es descubierto un complot anarquista.—Constituyese 
el nuevo Gobierno de Holanda.—Solución de !a crisis j a p ^ s a . 

Polémica fascista vaticanista. 
Complot descubierto 

Londres, 1. 
AI "Daily Express" le comunican de Nue

va York que ha sido detenido ea Tampa 
(Florida) Norman Klein, el cual manifestó 
su propósito de asesinar al presideato Coo-
lldge, y según parece, ha revelado asimis
mo la exlstenoia de un complot anarquista 
eoatra Porl, Edisson y Bookefeller. 

La cuestión de las deudas 
Paría, i . . 

Lo» periódicos hacen observar que las 
negociaciones anclo francesas para buscar 
una solución al asunto de las deudas se ha
llan Interrumpidas, pero no rot|s. Por otra 
parte, ya se cabía desde un prii^ipio que. 
después de haber entrado en cordelo los 
representantes de ambos paí»e» v do haber 
sido expuesto el punto de vista francés, 
lo» representantes^/ranceses regresarían a 
París a dar cuenta de la impresión de las 
primeras cunferenoia» celebradas. 

El "Peti* Journal" hace notar que la ac-
Ulud del Gobierno Inglés sigue siendo fa
vorable a una Inteligencia 7 cabe esperar que 
Caillaux podrá Ir a Londres. 

El "Matln" entiende que la Interrupción 
de las negociaciones permitirá a los ledos 
reflexionar y estudiar detenidamente U enes 
tlón para disminuir la distancia que separa 
las dos tesis. 

El gabinete de Holanda 
La Haya. i . 

Kl nuevo Gabinete holandés ha quedado 
constituido en la signlente forma: 

Primer ministro, minlitro de Hacienda. 7 
da las Oolonlas, Interinamente. Colyn, del 
partido aatirevoluclonario, aetual ministro 
de Hacienda; ministro de Negocios extran
jeros. Van Karuebeck; ministro de la Gue
rra, » Interinamente de Marina, el genera! 
M. Lambrooy, católico. 

Catástrofe a bordo 
Parí». 1. 

Telegrafían de Bucarest a los diarlos que 
a eonseouenela de una explosión ocurrida 
aver a bordo de un buque rumano anclado en 
el puerto de Constaría perecieron t í per
sonas. 

Concurso de tiro 
Berna, 1. 

Comunican de San Oall que hasta ahora 
han anunciado deflnitivamen'.fl su adhesión 
al gran concurso Internacional de tiro la» 
siguiente» naciones: Bélgica. Dinamarca, Es
paña. Estados Unidos, Francia. Hungría, Ita
lia, Holanda, Polonia, Portugal 7 Sulxa. 

Quedan pendientes de adhesión, entre 
otra» naciones, Lltuanla 7 Tugoeslavla. El 
grupo de Haití »e ha retirado. 

A concurso tendrá lugar del 7 al 13 de 
a^oato. 

La evacuación 
Berlín, 1. 

Comunican de Essen que tanto esta (lobln-
clón como Mulbeim, en el Rlihr, fueron to
talmente evacuadas por lae flueraas do ocu
pación el 30 por la maflana. • 

Accidente tranviario 
Londres. 1. 

A eausa 4cl mal funcionamiento de los 
frenos un tranvía lleno de viajeros, qua 
bajaba vertiginosamente una fuerte pendien
te en el,barrio de CámbemeII, ohocú con 
otro tranvía, resultando veinte heridos, más 
o menos graves. 

Aíbet Ihomas en la Argentina 
Buenos paires, i . 

El dlrector~de la.Oficina Internacional del 
Trabajo, M. Albert Thomas. ha dado ons 
conferencia, a la cual ha asistido el presi
dente de la República, scCor Alveor. y loi» 
miembros del cuerpo diplomática 7 varia» 
personalidades do la política. 

Sangrienta refriega 
Londres, 

Comunican de Nanking a la Agencia Reu' 
ter que ayer prodójose un tumulto en una 
fábrica po rcuestión de salarlo. Los emplea
dos Ingleses de la fábrica hicieron fuego con
tra sus eompafieros chino*, matando a cua-" 
tro de ellos e hiriendo á otros muchos. 

Loe fusileros de marina custodian la fá
brica. 

Loe empleados ingleses se nan refugiado' 
en un barco de guerra, s excepción d« uno 
•fue ha sido capturado por loe ooreros chinos. 

Pekín. 1. 
Según las reseñas oficiales llegadas a la 

Legación Inglesa en Pekín sonre lo» Inciden-' 
te» ocnrrids ayer tarde en una fábrica, no b< 
sido muerto ningún inglés. 

Cierto número de obreros chinos atacaron 
a la policía china, resultado varios herido» 
grave». 

finalmente el oficial de policía, dió orden 
de hacer fuego sobre los amotinado», resul
tando un muerto y varios heridos. 

Uno de los empleados Ingleses quiso aaUr 
de la fábrica, aleudo atacado por los amo
tinado» que le maltrataron. 

Un destacamento naval inglés ha montado 
la guardia en la fábrica.. 

La huelga de los empleados 
de Banca de París 

París, ! • 
En lo» círculo? frecuentado» por lo» em

pleados de los Bancos que siguen en huel
ga, 7 especialmente en la Bolsa del Trabajo, 
siguen la» reuniones, que son muy agitada», 
pero fuera de estos lugares, los huelguista» 
adoptan una actitud correcta. 

E L M E J O R R E F R E S C A N T E Y D I G E S T I V O 
S a l d e A g r a z d e l D o c t o r a l m e n o S T c - S L r d l p ^ 

.alore» intestinales y ataques de bilis y mareos. F a r m a c i a d e l G l o b o d e P u n s o d a y Q a v a l d A - Plaza Real, 1 
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Francia en Africa 
LUCHA TERRIBLE 

P e í . 1. 
Sa sabe que la gua rn i c ión de A ia -Bou-

Alssa, que se bailaba sitiada por los rife-
flos desde hace muclios días y era avi tua
llada por la via aórea con objeto do esca
par al Insistente bombardeo de que era OD-
Jelo por parte de la a r l ü l e r i a rebelde, había 
construido trincheras extramuros Ue la po
sición, a^ab iec iéndos i ; en «Jlas, dejando so
lamente en el Interior de aqué l l a todas las 
municiones con el p rupós i l o de hacér l ss i es
tallar en el caso de que los rlfcfios diesen 
el dltlmo asalto. 

Al atardecer un proyecti l rlfefio cayó so
bre dichas municiones, que estallaron, des
truyendo al propio liempo loüj la reserva 
de agua que quedaba para los sitiados. 

La guarnición se dividió entonces en dos 
grupos, que Intenlaron abrirse paso a la 
bayoneta por entre loí asallanles. 

La luWia fué tf-rrlble. Uno de Ins grupos 
consiguió llegar basta las l i n e a i francesas. 
Algunos soldados del segundo grupo t a m 
bién consiguieron incorporarse aisladamen
te a los puestos m á s avanzados do las tro
pas francesas, 

LAS PROPOSICIONES DE PAZ 
París, 1. 

El " P e t l t P a r i s i é n " dice que F r a n - i i y 
Espafla convinieron no hacer una paz por 
separado coa A b d - i ' I - K r l m . y las cund ic íoaes 
de al paz que se le ofrece' en c o m ú n fue
ron elaboradas de c o m ú n acuerdo por los 
delegados franceses y e s p a ñ o l e s . 

Ppr eso, añade , debe ser acoikla con re
servas la Información que da el correspon
sal del " T i m e s " en T á n g e r , pretendiendo 
que EspaCa ha hecho proposiciones de paz 
a Abd-el-Krim, o f r ec i éndose a reconocer un 
Qoblerno local del l l i f bajo la sobe ran í a del 
S u l t á n , a sostener un pequefio e jé rc i to i n d í 
gena al env ic io del mismo y a prestar ima 
ayuda Cnanciera a A b d - e l - K r i m a cambio do 
que el jefe rebelde entregue la ar t i l le r ía y 
los prisioneros que obran en su poder. 

SOBRE EL JEFE REBELDE 
P a r í s , 1. 

El " M a l i n " dice que el Gobierno f rancés 
ha declarado terminantemente nuo no ha 
recibido comun icac ión alguna no Abd-e l -
Krira ni de si:s agenlc?. ni poseer, con ca
rácter oflciaJ, l i menor referencia acerca 
de los propósitos del cabecilla r l feño . 

El nirfsmo diarlo dlee q'ie tos servicios 
eompetentes d . l 0:¡al d'Orsay han tc lcgra-
flado a la Hesh ' ^c i a de Raba! « fl» de ob 
tener una nota concisa sobro dicho ú l l imo 
puntó. 

LA SALUD De LVAUTEY 
París, 1. 

AI " J o u r n a l " le comunica su correspon
sal de Marsella que es probable que el 
mariscal Lyaotey adelante su cút-a de aguas 
da Vlchy y regreso anles de lo que se ha
bla propuesto. 

PROCLAiVIA DE ABD-EL-KRIM 
Rabal. 1. 

Al "Journal" le comunican que A b d - c l -
Krlm ha dir igido una prochma a las tribus 
adheridas a 'su causa, d i c i éndo las que se 
halla resucito e no tratar de la paz en tan
to que no Ee cepte como base la independen-
ola del Rlí. asegurando en la referida s!o-
oyelón que Francia y Knpaña no c o l a b o r a r á n 
Juntas contra él . porgue tienen Intereses 
contrapuestos que le» impiden Ir a una 
állinza mi l i t a r . 

LA SITUACIOF1 
Parfs. 1. 
De T á n g e r i-onun'can que la s i l , ración 

en el N . del Ver, i tía mejor.ido sensible
mente, habiéndose ' nresentado los notables 
de varias cabilas preguntando cu qué con-
dlolonea les s e r á aceptada la s u m i s i ó n . 

Las péridas del cneraieo en los ú l t i m o s 
ataques en terreno de Tafrant han sido 
muy elevadas. En las rabilas de T s o u l . B ra -
nes y Hayalna empieza a reinar el descon
tento. 

En el Norte de U. ' /an la av iac ión ha cau
sado pérdidas considerables a grupos de 
Tebala. que intenlaron en vano en (Hstla-
toe ataques hacer una inflltracióo por entre 
Oesan y Arbacua. 

Se sabe que Abd-el-Krim na prevenido a 

la cabila de Yebala que la hará objelo de 
represalias muy duras si sufre una derrota 
y no consigue el objet ico que se le ha se-
mladff. 

LA POSICION SITIADA. 
Fez, i . 

l i an llegado a la posición de Toroual un 
sarpenlo Ind ígena y quince hombres proce
dentes de Ain Bou Alssa d e s p u é s de sosle-

. n e r una lucha Ulan loa para abrirse paso por 
I entre los sitiadores de dicha pos ic ión en oca-
I s l ó n i!e haber volado el depós i to de munic io 

nes . Estos 16 hombres han tenido que a t ra
vesar en constante tiroteo seis k i l óme t ro s de 
te r r i to r io enemigo anles de llegar a Tc roua l . 

Han relatado que un segundo grupo de 
veinte hombres se abr ió paso hacia Sklfa po
sición gttuada c l f t c i k i l óme t ro s al Sur de Aih 
Bou Aissa. Este destacamento se Ignora la 
suerte que ha podido correr, pues no ha l l e 
gado a este destino. 

Lo» llegados Ignoran qué ha sido del t e 
niente herido que estaba al mando de Ain Bou 
Alssa, asi como de otros heridos que tam-

• b i é n estaban en la pos ic ión . 
La aviación practica reconocimientos so

bre el campo de batalla, particularmente por 
los nlredeiores de Ain Bou Aissa. 

Esla posición ha sido abastecida diaria
mente duranie quince días con 200 kilos de 
hielo, elemonln necesario teniendo en cuen
ta qut» el t c r n i ú t n e t r o , con ocas ión del ú l t i -

j m o "s l rocco" íjue ha azotado el te r r i tor io 
J l legó a marcar SO grados c e n t í g r a d o s , 
i F l jueves por la martam el avión que av l -
, tus l ló a los sitiados a r r o j ó un pliego para el 
.comandante del presto en que se le d e c í a : 
| " H e s i s t l d hasta el 3 1 . Concederemos la L e -
j gión de Honor y medallas mil i tares para 
^vuestros c o m p a ñ e r o s que d e s i g n é i s . " 
J . Per la tarde estallo la granada que hizo 
¡ v o l a r el depós i to de municiones, y mientras 
| l o s rifeflos daban el asalto por los diversos 

lados de la pos ic ión los supervivientes se 
ab r í an paso al arma blanca para llegar hasta 
Is Unes francesas. 

MAKIFESTACIONES DE PAIN-
LEVS 

Parts. I . 
M . Pa in levé . d e s p u é s de conferenciar con 

c! mariscal Polalu, ha dado cuenta a los 
periodistas do su entrevista ron el maris
cal, declarando que el mariscal hab ía cum 

Jp l ido su mis ión satlsfnctorlanienle, reorga 
Jnlzando la iÜstrib.nelón del alto mando. T o d ' 
I esto—ha añad ido el jefe del Gobierno—ha 

(' s i d o hei-ho de complelo acuerdo ron el ma 
riscal Liauley. Ahora—ha terminado dlcien 

, d o ' M . P a l n l e v é — l a paz sólo depende de que 

I Ios r i f eños y ios yebalas acepten las condl 
clones fr í inco-espafiolas . 

RESERVA 
P a r í s , 1. 
El mariscal Petaln se ha negado r o t u n 

damente a hacer dce l a r aé lohes n los per io
distas, alegando el secreto profesional. U n l -
eamente ha dicho que la s i tuac ión en Ma-
riTi"co? presentaba un aspecto favorable. 

LA PRENSA ALEMANA 
Berl ín , i . 
La Prensa alemana, part icularmente la de 

la rlereeha. que ha estado manteniendo un 
riguroso silencio ante los éx i to s de l a r t r o 
pas rraseesas e i M a m í c e o s , vuelve ahora 
a dar nnt'cias. o n grandes titulares, de nue
vas y br i l lante» victorias alcanzadas, dice, por 
Abd oI-Kií :n contra los franceses. 

BARCOS INOLESES. 
Londres, i . 

r.omuniean de Malla que se- han hecho a 
la mar con rumbo a Gibraltar cuatro cazator
pederos b d l á n i c o s que estaban en aquellas 
aguas. 

La marcha de esos cazatorpederos b r i t á n i 
cos ha dado origen a diversos rumores, en 
tre loa cuales circula el de que se d i r igen a 
aguas m a r r o q u í e s . 

A LA E3PECTAT1VA 
Fez, J . 

Hoy no se ha realizado ninguna acc ión I m 
portante, Disidenles y tifofios han perma
necido a la espectaliva, 

l.os dos grupos que e s l án real izái .do ope
raciones de noticia en el sector de Ved Ama
ta han podido proseguir la marcha sin d i f l -
c i i l l ad , produciendo este movimiento gran 
Impres ión en oí adversario. 

A l llegar nuestras tropas al puesto de A i n 

Bu Alxa han encontrado numerosos cadáve
res do enemigos. 

Por la mañana la aviación ha continuado 
su trabajo por tod* «•» frente, multiplicando 
los bombardeos en la región de Yebel Car* 
car. 

LA PROPAGANDA ENEMIGA 
Fez, 1. 
La propaganda rifeDa se iatonsillca en el 

te r r i tor io de Marruecos. 
A b d - e l - K r i m cuenta con cómplices en las 

reglones de retaguardia, hacia las cuales 
enviaba cartas por medio del servicio ds 
Correos, destinadas unas a personalidades 
m a r r o q u í e s y otras a subditos europeos. 

En dichas cartas t end ía a hacer creer 
que los rilefios ocupan real y efectivamente 
igandes ciudades m a r r o q u í e s . 

Se han adoptado medidas para impedir 
que prosiga esa propaganda. 

Partida 
París, 1.» 

El presidente de la República ha mar
chado a Orcnoble, donde visitará las Expo
siciones de la hulla blanca y del turismo. 

Solución 
Tokio, ! • 

El vizconde Kato ha s;do designado da 
nuevo pr imer minis t ro . 

Tripulación reemplazada 
Hong kong, 1.* 

L a tripulación china del vapor "Kam 
Sang, que hace el servicio en Caiouta Y en 
Tien Tsien, ha abandonado el buque i sd 
llegada a Hong-Kong . 

Inmediatamente ha sido reemplazada por 
una I t rpu lac lón India. 

Los fascistas y el Vaticano 
Roma. 1. 

D e s p u é s de la " Idea Nacionale", p e r i ó d i 
co fascista el "Teve ro" combate Si Osser-
Valnre Romano". 

El "Tevere" escribe: 
"El Osservatore" o es nun ó r g a n o del Es-

lado pontificio ca cuyo caso la s imple co-
r r e e l ó n requiere que no se mezcle en los 
asuntos de pol í t ica exter ior del Estaao Ita
liano, soberano en su propio territorio,, 0 
es un diarlo Italiano, escrito e impreso por 
ciudadanos italianos, sometidos a las leyes 
del Estado; entonces que baje un poco el 
tono y no emplee frases como cuando d!ea 
que los directores del Osservatore Romano" 
es tán por encima de la polémica. 

Kn algunas poblaciones de dicha reglón 
la p r o p o r c i ó n de informes alcanza el 70 por 
10o del Censo. 

Opinión de Lloyd George 
Londres, 1, 

Hablando en la Conferencia del partido 
liberal , acerca de la c u e s t i ó n de los mineros, 
el sefior L l o y d George ha criticado la deci
sión del Gobierno de conceder un subsidio a 
la Industr ia minera. 

Ha declarado que no habla razón para I n 
tervenir el Gobierno en esa disputa, en per
juicio del contribuyente Inglés, que es quien 
snfre las consceueneias. 

Revuelta 
Londres, 1.* 

Se ha producido 'otra colisión entre fascis
tas y comunistas. 

Un grupo de unos 300 comunistas ha Ido 
a los barrios fascistas haclenflo varios dis
paros. 

La policía ha detenido a uno ds los co
munistas. 

Ha resultado herido en la cabeza un pS' 
l icla. 

Tennis 
Nueva York, 1 

En el final del torneo" lawn-teníils que ** 
ha celebado en el Estado de New Jersayy 
hat riunfado hoy la saíorl ta Ryayn, venciet 
do en el campeonato americano a la sefio-
r i ta Hilcne W i l l s por G-3, 6-3. 

La vencedora, sefiortta Ryan. consiguió 
el t r iunfo con gran facilidad. ^ 

En cambio, en el torneo de W l m b l e d : a 
fué vencida t a m b i é n muy fácilmente por 1* 
Jugadora francesa Suzanne Lenglen. 
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La auariosis 
Rige, 1. 

Según noticies de Moscou, ta avariosls es
tá haciendo grandes estragos en la reglón 
de Briansk. 

E l nuevo Gabinete portugués 
Lisboa, i . * 

El Gabinete qno se ha constituido con 
demócratas e independientes, ha sido pre
sentado al jefe del Estado a las siete de 
la tarde. 

La eonstituciúa del nuevo Gabinete es la 
sgluieate: 

Presidente del Consejo e Interior, Domin
gos l'ereira; Justicia, Augusto Monteiro; 
Negocios Extranjeros, Vasco Borges; Guerra, 
general Vieira Rocha; Marina. Pereira Silva; 
Hacienda, Torres Careta; Comercio, NuSo Si
móos: Instrucción, Joao Candezas; Agricul
tura, Santos Lomos; Trabajo. Costa Cabral; 
Colonias, comamlante Pereira Lolte. 

Proposiciones aceptadas 
Sabrebruck, 1. 

El secretario del Sindicato socialista cris
tiano de obreros mineros del Sarro, sometió 
«ata mafiana a los delegados obreros las úl
timas proposiciones del ministro de Obras 
públicas y las de la Dirección general de 
Minas. 

Eaas proposiciones fueron aceptadas y, por 
Oonsiguiente, «I trabajo se reanudará en bre-
TB , probablemente el próximo lunes, dfa 3, 
por la mañana. 

Armisticio minero 
Londres, 1 

El secretario de la Federaoión de obreros 
Dineros, Mr. Cook, ha declarado que el 
acuerdo entre la Federación loa patronos 
feo constituye un arreglo de la ouesúón sino 
jm armisticia impuesto a ios patronos por 
las organizaciones slndleailstas. 

La finalidad aue perseguimos—ha afiadi-
do al seflor Coolt—es más Importante, pues 
«átrafla ta reorganización de ta Industria 
minera y Iq supresión "de !ap ropledad pri
vada. 

ar el choque hizo un falso viraje, cho
cando entonces eon otro automóvil, reaul-
tando muerto el Ingeniero y lesionados todos 
Is demás cupantes. 

Malos tratos 
Badajoz, 1. 

En el pueblo de Alburqucrque intentó sui
cidarse, arrojándose a na pozo, la joven 
Rosarlo González, de 16 aflos. sirvienta, que 
fué salvada por el guardia municipal Joa
quín Barranco. 

La muchaclia declaró que había intentado 
suicidarse por no poder aguantar por más 
tiempo los malds tratos de que era objeto 
por parle de su madrastra y el ab;tndi>no 
de su abuela, único amparo que tenia en 
el mtmilo. 

imm mmñ OE u mmm 
Una demanda 

Bilbao. I. 
Dloese que al letrado don José Obeso pre-

•entará dsmania en nombre de los Interven
tores de El Crédito de Unión Minera, pi
diendo es declara fraudulenta la Insolvencia. 

Hoy, primero de mes, se presentaron al 
Juzgado todos los purouesados que residen 
en Bilbao. 

E l gordo 
Almería, I 

• gordo del sorteo do hoy «ataba repar-
Hdísimo entre gente pobre. 

Dos décimos lo« Jugaba el asentador da la 
Albóndiga, agradado ya varias vacas eon ol 
gordo. 

E l "Cataluña'1 
Cádiz, I. 

. Esta madrugada zarpó para Huelva el oru 
Jjro "Catalufla", llevando a bordo al oapl-
*la Mercader para sistir a las fiestas oolotn-

Le despidieron «1 capitán general dal 
«par lamento y muchos Jefes y oficiales. 

Fatal accidente de auto 
' Valencia, 1. 

Í
esta tarde, «uando regresaba a cata po-

«oióa un eBlomóvil conducido por Luis 
•w-oa, al que acompaflaban varios amigos, 

•ntre los que se onoontraba el Ingeniero 
jenor Tturbe, al llegar a la carretera se le 
«raves^ ua car rúa je particular y para evi 

Sobre ortografía 
catalana 

Poco tiempo antes de la publicación del 
Dlccionari Ortogréflc" por el Instltut de 

la Llonpua Catalina, con el titulo de "No-
víssima Ortografía Catalana", aparerifi, ba
sado en las normas que acababa de adop
tar el Instituí d'Estudis Calalans, on voca
bulario debida a la pluma de don Antonio 
fVovira y Vlrgl!:. 

Según palabras del editor en el. prologo-
presentación del opúsculo del seflor Rovira, 

estaba seguro de que con su publicación 
prestaría an seflalado servicio a todos ios 
que escribían en catalán y espesialmenle a 
los periodistas, oorrectoros de pruebas y 
tipógrafos". 

No queremos dudar que muchos es; rifo-
res y cajistas, y casi todos los correctores, 
procurarían estudiar el librito, sobre lodo 
los últimos, por ta euenta que Ies tenia, 
pues llegado el caso podía librarles d ; v:.--
daderos compromisos. Pero nos quedamos 
sin alma al publicar en 1017, y lambida a 
base de las mentadas Normas, su "Olecio-
nart Ortogrtflc" ol Instltut de la Llengua 
Catalana, por el gran número de reetlfl-
oaclones. fundamentales unas, accider.tales 
otras, que de él resultaban cotejándolo coa 
el vocabulario del seflor Rovira, a causa, 
entre otros motivos, de la revisión de las 
Normas operada por ta competente Sección 
Filológica, y a raíz de la cuaj ge admi'icron 
adiciones y enmiendas que afectaban al uso 
de ta acentuación, de la diéresis, de la ce-
tilla y de laa plosivas ñnile». Nada, nna 
bicoca. 

Precisaba aprender una "más hovisima' 
ortografía — tras los cambios. Influencias y 
«xlgenelaB por que Hemos debido pasar los 
que un día fuimos Jóvenes—, y uo ya or
tografía, que es gula y reglas, sino un 
tratado completo da morfología, pues no 
oreemos que nadie pueda aceptar como de 
carácter sencillamente ortográfico la dife
rencia que va de "nenúfar" a "nenufre' 
da "fol.llco!" a "fol.Ude" y de "rajul tzdl 
a "regullzell", por ejemplo. 

Y aquí reside, a nuestro entender, «I 
quid de la ouestión que hoy eon tanta In
sistencia vuelve a debatirse; las reglas or
tográficas, más o menos numerosas y se
guidas o no de pocas o muchas excepcio
nes, pueden, con ta capacidad y buena vo

luntad debidas, retenerse; lo que no pueda 
ser retenido, como no ae esté «o posesión 
de la memoria de Mltrídatcs, es lodo ei 
léxico de un Idioma para saber cómo ha 
de escribirse cada una de sus palabras, so
bre lodo después dn ios mil tumbos — ¡y lo 
que ta rondaré, morena ! — que ha dado el 
catalán. 

No hay duda que uno de los mejores 
medios de difusión, y aun tal vez el. me
jor, para el conoclmlcn'.o de un idioma, es 
la Prensa diarla; pero, ¿cómo es posibio 
que la acción de ésta resulte provechosa 
en lo que ai catalán atañe, cuando eo uno 
de ios diarios qne en catalán se reda-'lan 
en Barcelona y que más parece interesarse 
por las cuestiones ortográficas (ediciones 
del 21 y 23 del Unido mes, que tenemos a 
mano y por no citar otras) aparecen las 
palabras "mllimetre", "calsolcU", "poal-
lenci&ria", "Irovar-vos", "cncarlonal", "gra
nel" (piedra dura^, "sól.lidamonl", "dlvis-
sló", etc.? 

Pugnen, do alabar es, por la pureza del 
Idioma escrito los fllótogos y gramáticos que 
se sientan eon fuerzas para ello; pero pa-
récenos que hoy por hoy no debieran po
ner toda la carne en el asador, ni olvidar 
que el corrector-tipógrafo debe luchar con
tra la casi general ignorancia — no quere
mos analizar las causas — del cajisla y aun 
del dibujante; contra los "jerogllilcos" del 
autor, tanto si se trata de química, como 
de literatura, de política, de arl!\ de m-
giene o de matemáticas; contra las exigen
cias dei trabajo por lo que afecta a los r.io-
nesteres de la producción y contra la gc-
nerairnente mala o, cuando menos, defec
tuosa orgauizaciún de la corrección en la 
casi totalidad de las improntas de todo gé
nero, no sólo de Barcelona, sino de Cata 
lufla entera, y vean que ese corrector do 
pruebas ea el eje sobre el cual gira la 
cuestión orlográllca ("passez lo mot") que 
hoy está sobro el tapete — diarios, libros 
y toda la variadísima gama que en Im
prenta llamamos "remenderla" —, y que 
eee Infeliz Individuo, más que modesta vio
leta lay i que, remedando al poeta, bien 
pudiéramos decir vegeta oculto entre ta 
grama... o la Gramática, viene a ser una 
especie de pelota de fútbol que ios auto
res — salvo algún apreciable mirlo blanco—» 
tratan a patadas para ellos atribuirse boni-
tameate los "goals". 

Y vaya, para final, una pregunta: en es
to», momentos, en que lanío se ansia una 
buena solución en el asunto de la práctica 
de la ortografía catalana, i i ,o pcilrfe es
tudiarse la creación de una escuela de t i 
pógrafos correctores, la cual, mediante loa 
oportunos exámenes, expidiera a los inte
resados el correspondiente certiftí-ado do 
aptitud una vez terminados satisfactoria-, 
mente los cursos requerí ios? 

FEDERICO GIRON ELLA 

| EL DILUVIO | 
o Sa veede en Niadrid ea las kioscos de g 
g la ca. e ¿icala. -La» Galatmas" y le S 
0 "El im¡rarclal" frento al nfimero 57. 9 
S « 

imprenta de BL PRINCIPADO. EsradUIerd Blandís, g bu, halos 



¡Una ocasión excepcional! 
CAMiS&S 

tejida retor a iu l 

Ptas. 3'50. 
CAMISAS 

de percal «uperlor 

Ptas. 4'25. 
CAMISETAS 

dase Ona. una a 

Ptas. 0'95. 
MEDÍAS 
senil bUo, lodo* colores, el par e 

Ptas. O'TS. 
CALCETINES 

suela rerunada. el par a 

Ptas. 0'45. 
JUEGOS CAMISA Y PAN

TALON 
bordado color 

Ptas. 3'25. 
BATAS 
percal batista, ele^anlcs modelos, 

Ptas. 2,50. 
COMBINACION 

enagua, subre de punto, a 

Ptas. r 4 0 . 
CAMISA Y PANTALON 

opal color, a 

Ptas. 6'50. 

JUEGO NOVIA 
bordado ( t ptexas) 

Ptas. 16. 
SABANAS 
clase superior, ««•»•«/» melrlmonio, 

Ptas. 6'90. 
BANOVAS 
punto Imperial, tamaOoa malrlm.*, 

Ptas. e'95. 
LIGAS 

caballero, a 

Ptas. O'SS. 
PAROS COCINA 

saml hilo, media docena a 

Ptas. I'SS. 
MANTELES DAMASCO 
« X « P M i . 8 48. 
8 X > " »">*• 
» X > " *'50. 
8 X 10 " s-so. 

SERVILLETAS 
haciendo Juego con mantel 

60 x «O Ptas. 0-50. 
50 X 50 " S'SS. 

TAPETES 
yute a 

Ptas. 6. 

TRICOT 
tubular todo seda, ISO centímetros, 

el corte vestida a 

Ptas. 10. 

SOüO S E 
PÍ^ESE^Tñ 

UfíA V E Z Ef i 
L A VIDA 

El barco que fletó el Imperio 
Chino para la adquis ic ión de 
confecciones y telás para vestir 
a la europea, debido a la allá 
subsistente revoluc ión, v i ó s e 
imposibilitado para descargar en 
sus puertos y, desapoyado en 
alta mar, obligatoriamente tuvo 
que liquidar sus existencias que 

por cable adquirieron los 

Almacenes Gamissans Vía Layetana, 38 
PIEZAS ANGELINA 

clase buena, a 
Ptas. 5'25. 

CUBRECAMAS CRETONA 
conreccioBados, t 

Ptas. 7'25. 
JUEGOS CAMA 

bordados a mano, nnlrlmonlo. 

Ptas. I T . 
JUEGOS MANTELERIA 

a cubierto», bordados a mano, 

Ptas. 15. 

TEJIDOS 
clase superior, el metro 

Ptas. O'SS. 

MANTAS ALGODON 
varias clases y lamafloa, desde 

Ptas. r 4 0 . 

MANTAS LANA 
toda* clase» y tamaños, desde 

Ptas. 6. 

y a consecuencia de ello se pon
drán a la venta el 

l a ñ e s , día 3 Agosto 

que se LIQUIDARAN DURANTE 
EL PRESENTE MES 

HAY GENEROS DE VERANO, TODO TIEMPO Y PARA INVIERNO 
Los que sepan aprovecharse ele esta 
OCASION asegurárnosles un S O 0 0 aliorro 

ANUNCIOS HELIOS-Rbla, Flore*. i 8 , I.», 1.* 


